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I~RumumN uemOcraclas oudentaja - 
como a França. Inglaterra si Estadas Unklcg -, 
de longa tradição parlamentar, a conquista de 
uma representação popular significa grandes res-
ponsabilidades em relaçao aca eleitores. Quer 
dizer, o eleito C sempre um servidor de quem o 
degen, pago com a impostos recolhida pelo 
cidadão comum. Se ele não interpretar direitinho 
a vontade do eleitorado C interpelado cara a cara 
em encontra de base e, em caso de fio conseguir 
fazer sua prestaço de contas, dança nas pri-
meiras eleiçtes. E a isso que se chama de re-
presentaçao popular, O Aurélio a explica muito 
bem: "Ddegaçao de poderes conferidos pelo 
POVO, pr meio de Vota, a certas passas, a fim de 
que exerçam em nome dele as funçts próprias 
da órgica eletiva da adIninistaçiop1bl" 

Conheci tiA tampa aqui no Brasil uma ve-
lhinha deliciosa, dessas que a gente acha que só 
existem em filmes policiais ingleses. Ela era in-
glesa, naturalmente, e um da mais ardtxaca 
membros do Parlamento pelo Partido Trabalhis-
ta; afirmava com orgulho que mantinha contata 
constantes com seu eleitorado, do qual recebia 
ccpicaa corraspondencla, Er, nessa ces'respon-
denaa que praticamente se baseava para sua 
atuaçio na Cámara. E ela estava (lo deformada 
profissionalmente que, depois da terceira xidara 
de chá, começava a pedir La passas, sem dis-
criminar nacionalidade ai crença política, que 
lhe escrevessem, que se queixassem, porque ela 
estava na Cirnara da Comuns para dar a vox á 
insatisfação do povo. E isso não era demagogia, 
nio mas te num sistema de 'ida. 

Agora inc digam, nós aqui, podemos acre-
ditar flO nosso sistema, quando se elege um 
deputado para lazer opaiçio ao gosemo e de 
acaba seguindo as ordens dePauloSalim Malul? 
E o que pensar quando, se mineira, elegemos  
Tancreslo Neves para o senado pelo MDB e de 
a seguir aceita promover um racha na opcaiço 
para agradar o poder? E a deputada chaguis-
tas, que aLo toda cicialmeiite da opaiçio, oque 
dizer de seu comportamento na Cimara federal? 
Ede náose agüentar mais nloé mesmo? Sóresta 
pedir que na tragam a sais, correndo, e que 
façam bica de rouxinol para o nc*so jantar, 
como o Vinicius de Morais da tempos em que se 
deixava possuir por angústias metafisias. Tudo 
isso Porque fio Podemos sair por aí, berrando, 
Perguntando que sistema Ceste. 

No entanto, acho que não  mais possível ficar 

Mangueira 
discrimina 
Lecy 

Pala primeira vez, com unha tristeza, não 
dasmarel pala minha Escola Esiaçio Primeira de 
Mangueira. Uma escola governada por um 
Primeiro Ministro que está preparando um Ato 
visando a minha expulsão logo após o carnaval 
(provavelmente março) não precisa da minha 
participação. 

Durante se ana dediquei toda a minha 
energia, minha arte, minha voz pais melhor 
divulgaçio da Estaçio Primeira. O últImo show 
que fiz em teatro (Galeria) no mês de abril foi 
praticamente dedicado 1 verde-e-rosa, O pas4lhio 
da escola és maior testemunha disto, pois de es' 
tive II pendurado no palco em todos os momen-
tos.

Entretanto, nem sempre • arte pode vencer o 
di..hdro. Sou compositor e cantora. Vivo de 
sho. discos e composições. Luto pelos Ideais do 
usa povo através dos verso. musicado.. Miei 
trabalho é sodal. É poililco, graças a Deu. 
Afinal, tenho vergonha na cara e aio vou 
.plaadlr arbkrarledsdieu. Nio bajulo quem nm 
consome a cada dl.. Soe brasileira. Cosadente. 
Atual. E ps4ndpalinen*ealata uma seirudes. 

Realmente, não dá mais pra segurar. Ficar 
J,.do um sistema em que um homem iodo 
poderoso convence u pessoas através de facfll-
dade, ofertas de emprego, alias de ubque, «e., 
é demais pra minha cabaça. Mangueira é arte, é 
ceitura, é parem, é autenticidade, é samba. 
Toda@ essas coisas aio realmente nossas. 

Discursar durante um juntar para ulasiar jor-
nallatas, sambistaa e militares da posição esquer-
data e subversiva de uma cosnposhoi'a aio c1aaa 
da MANGUEIRA 80, • MANGUEIRA DA 
PETROØRAS. Por Isto, SAIO. (Lecy Brandio).

eternamente de espectador dessa comédia que 
toma obrigada a assistir. Eu, por exemplo votei 
nas últimas eleiçóes legislativas (as únicas que 
tema) em Modesto da Silveira (deputado federal) 
e Helcmeida Scudart (deputado estadual) meu 
grupo, a escolha de Modesto foi unánime, en-
quanto que o nome da candidata a deputado es-
tadual sofreu muitas restrições, principalmente 
de mulheres. Uma amiga minha chegou a dizer 
que jamais votaria em Heloneida Studart porque 
via nela oprotótipoda mulher machista lutando 
Para galgar paições maiailiims, isto é, que ela cri 
uma "feminista" entre aspas, dessas que querem 
se equiparar ao; homem e não combater a raiz e 
as causas dessa sociedade machista que colixa a 
mulher em situaçio inferior e  obriga a tornar-se 
uns macho disfarçado pari poder conseguir al-
gumas Posições despresiveis, porque parte de 
uma estrutura autoritária e patriarcal. 

Eu não via nada. disso. Aliás, não conhecia 
nenhum da meus candidata pessalmente. 
Modesto da Silveira, tverdide, até agora não 
decepcionou ninguém. Todas as atitudes que vem 
tomando tém sido as mais corretas e corajosas. 

Ele lix um da estrategistas da defesa do "Lam-
piio" quando o jornal se viu às vcitas com um in— 
quérito na Poicia Federal e é um da que mals 
combatem na Cimara o Projeto lar e a das. 
truiçio da Amazfasi.. Do seu passado, toda nós 
sabíamos que ele era o principal advogado da 
presa pollticca. E a Heloneida? Par, mim ela 
sempre foi uma excelente escritor.; "O Pardal é 
um Pássaro Azul" e "Deu. aio Paga em Dólar" 
tinham me comovido enormemente, E havia tam-
bém o fato de ela ser feminista militante, pela in-
formação de alguns. Hoje, porém, estai certo de 
que a que diziam ser Helosuada Studart uma 
"machiais disfarçada" eram a que tinham 
razio. 

Em mais de uma ocasiio tive cportunjdadede 
constatar que a edaba deputada expressava 
publicamente idéias com as quais eu aio concor-
dava, sempre procurando tirar de fom a pro 
biemas especifica de grupos marginalizada, qtsi 
foram certamente ou que a elegeram, para forçai 
a barra cora as palavras de ordem partidárias 
que de tio repetidas tornaram-se vazias e seu 
sentido, e isso em reuniões espficas de mi 
nonas, cano congressa feministas e,' passeata 
de protesto contra ouso burguis da mulher comi 
objeto. Ora, era justamente nessas ocasiões que 
eu queria ver a minha deputada falando eu 
defesa da assuma que me interessam. Não s( 

Pela primeira vez as mulheres jornalistas 
do Rio se reuniram para discutir seus pro-
blemas. Apesar de reconhecerem que a opres-
são e a exploração são vividas por toda a 
categoria e pela classe trabalhadora em geral e 
que "a luta não é contra o homens mas contra 
o sistema", como disse a companheira do Sin-
dicato dos Metalúrgicos do Rio, as jornalistas 
viram que têm problemas especifica em trai-
seqüência de sua condição de mulher. 

Ao final de oito horas de debates e de' 
poimentoa de resistência a um calor insupor-
tável num sábado (dia 15) de sol, as jornalistas 
cariocas resolveram formar uma comissão 
aberta com o objetivo de criar um Depar-
tamento Feminino no Sindicato e lutar pela 
equiparação salarial. Além disso decidiram 
propor à Unidade Sindical do Rio, que reúne 
ou sindicatos mais combativos, a realização de 
um Encontro da Mulher Trabalhadora, entrar 
em contato com outros sindicatos para a or-
ganização de um debate sobre a nova CLT e 
lutar pelo cumprimento efetivo das cinco 
lxrm de trabalho e criação de a'edt para 
todos os funcionários das empresas e bairro., 
atentando para o problema do horário. 

Para a realização do 1 Encontro da Jor-
nalista Carioca as mulheres do Rio passaram 
antes nas redações e assessorias de imprensa 
um questionário para levantar o perfil da 
mulher jornalista. Das 180 pesquisadas, 
51 ,7% afirmaram que têm colegas homens 
çuati a mesma função e carga horária ganhais-
do mais. Apenas uma, que trabalha em dois 
empregos, ganha acima de Cr$ 50 mil e, das

nunca i corno nunca li no —Pasquim—, jornal err 
que colabora, qualquer referencia a esses pro 
biemas, a fio ser para ironias finas, cano quan-
do escreveu que na favela da Rocinha, as mu 
theres e homens ali residentes estio preocupada 
com suas lendas e nem sabem a roupa que ses. 
tem, numa clara referéncia á famaa tanga dc 
Gabeira. Ah. minha querida companheira, 
minha cara deputada. e eu que sempre pensei que 
vocá. apesar de tudo, era mais sutil! Essa sua dica 
tal tio infeliz, t5o preconcátua., [to cheia da 
dada— afinal , a gente fica sem saber se 
que o Gabeira tenha feridas ou que o passaI de 
Rocinha passe a usar tanga, uma espécie de 
uniforme das esquerdas - que Teso&vi fio vota, 
mais cm voci para qualquer cargo eletivo. pode 
contar com esse Voto a mana. 

E olhe que faço coas muita pesa, porque sim. 
patizo com voci. Alguns leitores tem me escfltc 
para reclamar da minha mania de implicar cana 
deputada Ficloneida Studsrt neste jornal. Estai 
explicações tio um pouco para eles também. 
Tenho pensado muito no assunto e o do.çesjten. 
tamento que sinto rota a candidata a quem ajude 
a eleger está se transformando na inIeno linina 
de encontrar pesa is prt*wa.s eleiçèim um fome - 
tuas a necessá,ja coragem e objetividade para 
defender a minoria de que faço parte, ou enhic 
para faiar em nome de uma frente ampla de 
minarias. E esse candidato aio será cosa certeza a 
simpática deputada Hdoneida Studart. 

Se a democracia a que tema direito ée,a que 
asiA ai, proponho que façansca uso dela totalmen_ 
te, era talas as suas pasiveis polencáljda4as Ai 
minorias brasileiras já tem força e organizaçic 
para ter poria-voara na Cimara de Deputadas 
nas Assembléias Legislativas Se começarmos a 
pensar desde já na nesses candidata para 82, 
tuas ceriexa conseguiremos eleger pelo menca 
dois representantes para o Congresso e algum 
representantes para as Cámaras do Rio e de Sã( 
Paulo, Se na unirmos e trabalharmos em con-
junto, faremos algumas surprem aos que na 
combatem, e jogando ojogo delas, Eu, da minha 
parte, aprendi bem a lição. Não votarei mais eia 
candidata que generalizem e que tenham uma 
linguagem sinuosa, quando nunca fica claro que 
pontos de nica está  defendendo 

Se conseguirmos criar um consenso em tcx-nc 
do que Pretendemos e se escolhemos as passai 
certas para na representar, a Políticos tradi-
cionais que se cuidem, porque acabamos orga-
nizando um novo baile tia Ilha Fiscal onde tostei 
eles dançarão. (FmndacoBjtiert) 

LAMPIAO da Esquina 

A barra das jornalistas 
42.5% que ganham até cinco salários mí-
nima (Cr$ 14 mil 664), a maior parte ganha o 
minimoprajjsaionaj (mentis deCr$8 mil). Mes-
mo assim 316% são responsáveis por seu sus-
tento e da família e 25,2% respondem por 
mais de 50% da renda familiar. 

Das mulheres eiitrevjstads 87.9% cur-
saram faculdade de comunicação e 66,7% 
têm entre 20 e 3 anos. Quanto ao ingressono 
mercado deirabalho, verificou-se que apenas 
12,6% começaram nos últimos dois anos, o 
que mostra o quanto ele está fechado. Das 
Pesquisadas. 94.8% têm até lO anca de 
Profissão. sendo que a maior faixa dejornajjs-
tu se encontra entre quatro e cinco anos 
(24,7%). 

O 1 Encontro da Jornalista Carioca emtou 
com a participação de representantes dos 
professores, metalúrgica e bancários que 
falaram sobre a luta da mulher em suas es. 
tegorias. A jornalista Lúcia Helena Napoleão 
abordou o problema das mulheres traba-
lhadoras que ainda têm um outro "pecado": c 
de serem negras. 

As companheiras deis Sindicato, de Jor' 
nalistas de São Paulo e Brasília, que reali-
zaram recentemente seus encexitra, suge- 
riram a realização de. um Congresso da 
Mulher Jornalista no próximo ano e que seja 
reservado um espaço para tratar do assunto 
na programação do Congresso Nacional dos 
Jornalistas de 1980. Foram discutidos ainda 
no Encontro os problema das gestantes e a 
questão da creche. (Marta Baptista).
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[VIOLÊNCIA 1 

Um esquadrão mata-bicha? 
Os freqüentes casca de linchamento ocorrida 

nos últimos meses em várias cidades brasileiras 
me deixam particularmente inquieto; basta ler o 
noticiário a respeito para perceber que na raiz de 
cada um d&s esteve, sempre, a questão da di-
ferença: alguma coisa nos linchados na tor-
nava à paria aos olhos da multidão, e era esta es-
caçào detectada no comportamento de cada um o 
que dava razloà violência. 

Sabe-se que foi sempre a diferença oque jus-
tificou qualquer tipo de ação violenta contra os 
homossexuais; é ela, por exemplo, que dá razão 
nos dias que correm ao comportamento de alguns 
rapazes de classe média, na zona sul do Rio. que, 
organizados em bancka, n invadindo corriuma 
freqüência cada vez maior os locais freqüentados 
por homossexuais para "castigá-los"; cms. ainda. 
que justifica um lato como este ocorrido na sesta-
feira. 21. na Gu(ieira Palace, também no Rio: 
um bando de soldados da Policia Militar, ar-
mados de cassetetes de madeira, invadiu o ba-
nheiro de homens e surrou indisa-uninadamente 
todas na que lá estavam, retirando-se depois, sem 
ser molestado. 

Situações de extrema violência como os tais 
linchamentos costumam acontecer em petiodos 
de crise como este que atravessamos agora; a 
multidão, perplexa e atormentada, toma as 
rédeas nas mãos momentaneamente e imagina es-
tar ela própria fazendo justiça, quando, na ver-
dade, está apenas sacrificando mais um dos 
oprimidos que a formam. É possível manipular 
esta ilusg o, levando-a aos extremos da loucura 
absoluta, como aconteceu na Alemanha hitleris-
ta, quando a diferença - ideol óg ica. racial, onde 
preferência sexual -justificava o genoddio. 

Levando em conta tudo isso, eu li, tomado de 
indignação, o texto de "A Vos do Pastor" do dia 
7.12, uma espécie de ordem do dia que D. Eu- 
génio Sales, o cardeal-arcebispo do Rio de Ja-
neiro, transmite aos SeUS fiéis, na qual me passou 
um subtexto que me pareceu uma exortação à 
violência: ele elogia" um grupo de jovens cató-
lica" que promoveu "um aio público" na orla 
maritima, precisamente no Leblon, "incluindo 
explicitamente uma repulsa A imoralidade" (na 
verdade, um protesto contra meia dúzia de 
mocinhas que, neste final de 1979, passaram a 
tirar otoutien num trecho da praia, repetindoum 
gesto que, em algumas praias europeias, já se tor-
nou um hábito, sem que disso resultasse maiores 
traumas 1. 

Diz D. Eugênio em sua mensagem aos fieis:

"Mais de uma vez tenho me referido ao dever da 
comunidade de reagir contra males que a afligem. 
Em vez de simplesmente apelar para proibição cai 
niedi4s coercitivas legais, importa aos próprios 
cidadãos assumir o papel que lhes cabe, zelar pelo 
bem-estar coletivo". Depois de reconhecer "o 
avanço de graves ddormações no comportamento 
moral que afeta não apenas indivíduos mas a 
coletividade", o cardeal-arcebispo lamenta que 
muitos permaneçam "na própria inércia, cm vez 
de partir para uma reação corajosa e legitima". 

A essa altura do artigo me seio à lembrança a 
reação "corajosa e legitima" de um grupo de 
cidadãos da cidade fluminense deCantagalo, que 
lincharam duas pessoas acusadas de um crime 
terrisel, destroçando-as a pauladas e ateando 
fogo aos corpos ainda-agonizantes; zelava-se, aí, 
pelo bem-estar coletivo, mas - soube-se depois 
- cometia-se também um engano terrível e ir-
reparável: as duas pessoas linchadas eram ino-
centes. 

Alguns verão um excesso de rigor no modo 
como encarei a exortação do cardeal-arcebispo. 
Prossigamos: ele fala a seguir do "mal-estar 
acarretado por uma censura inepta e contra-
producente" e, citando um texto—se não me en-
gano, o Documento de Puebla -' diz que este, 
'ao tratar da liberdade de expressão, não descar-
ta estas medidas coercitivas". E sabe muito bem 
do que está falando, pois lembra logo depois: "de 
preferência a soluções que chamaria de cirúrgicas 
e traumáticas, busquemos antes a correção por 
outros meios, aliás mais eficazes". (!) 

Depois de citar o infalível Papa ]cão Paulo II 
("Os problemas que a família humana encontra 
hoje diante de si podem parecer esmagadores"), 
D. Eugênio entra na parte mais assustadora de 
sua exortação aos fiéis: "em uma sociedade 
pluralista, tm que vivemos, cm elementos sadios 
estão em permanente contato coso doentes. Não 
me retiro somente a enfermidades físicas, doenças 
infecciosas, mas também deformações morais, 
não menos perniciosas ao bem comum. Não causa 
estranheza que alguns, conscientes cai não de sau 
verdadeiro estado sanitário, busquem, pela di-
fusão de suas mazelas, coro o' número deadei'en-
tes, justificar seus desvios". 

Aqueles que viram "excesso de rigor" na 
minha interpretação lá atrás, comentariam aqui a 
minha paranóia; nada indicaria, nesse trecho, 
que ele estaria se referindo aos homossexuais: a 
estes excessivamente otimistas eu dedico o pa-

rágrafo que vem logo a Seguir na exortação do 
cardeal-arcebispo: 

"Uma lésbica ou um homossexual sentir-se-ão 
melhor se vistos como normais ou se sua situação 
for considerada aceitável ao convívio social. 
Evidentemente, não me reporto à caridade coro 
que devem ser tratados. Contudo, bem diferente 
da aprovação do erro é o sentimento cristão de 
ajudar o enfermo". 

Lembro-me de quantas vezes, em nossa his-
tória o "sentimento cristão" foi manipulado para 
justificar o genocídio dos índios, a escravidão, a 
tortura e a matança dos negros. O próprio d. 
Eugênio reconheceu, há alguns meses, que a 
Igreja tinha uma di vida para com os negros 
brasileiros (e na medida em que eles finalmente se 
organizam, é preciso saldar urgentemente essa 
dívida: não é à tôa que a Igreja está tentando se 
aproximar do movimento negro); quantos homos-
sexuais ainda terão que ser pisoteados, presos, 
humilhados, internados em clínicas psiquiátricas 
e até linchados, antes que a Igreja mude sua 
posição quanto ao assunto, reconhecendo que eles 
não merecem esse "tratamento especial"? 

O cardeal-arcebispo do Rio de Janeiro, em seu 
artigo, está falando de "dissolução dos costu-
mes": uma semana antes, sem ser tão direto, ele 
já bordejara o tema, citando a exteriorização de 
costumes contrários à natureza como uma das 
causas da onda de violência que se abate atual-
mente sobre o país. De pura curiosidade, dei 
uma olhada nos meus arquivos de casos policiais: 
não houve, em 1979, um só caso rumoroso no Rio 
em que o criminoso fosse homossexual: houve, ao 
contrário, dezenas de casos em que homossexuais 
foram as vitimas; e houve, principalmente, 
maridos esfaqueando esposas, esposas contratan-
do pistoleiros para matar maridos, etc., etc.. Es-
tamos falando de "dissolução de "cumes"' De 
violência? Peço licença para dar minha opinião 
quanto a esta última: violência no Brasil, só exis-
te uma: é a da classe dominante, tantas vezes 
legitimada pela Igreja: todas as outras formas de 
violência, na verdade, são resultantes daquela 
primeira. 

E já que falei de a Igreja legitimar a violência 
da classe dominante, é bom explicar a que 
Igreja estou me referindo. Voltemos aos recortes 
de jornais: em sua mensagem de Natal divulgada 
no dia 22, a Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil também fala sobre violência. Vejamos: 

"Começamos voltando os olhos para os anos 
70. com suas escravidões, suas injustiças e suas

Entre a Igreja 
inflexível 
e vingadora do car-
deal, e aquela que 
fala dos 
oprimidos, fi-
camos com esta. 

dores; o terrorismo internacional; o aumento as-
sustador da violência também institucionalizada, 
o desaparecimento, sem habeas corpus, de pobres 
e dissidentes: os massacres de indígenas; a ex-
ploração de colonos e posseiros; as migrações in-
ternas forçadas; atos de violência praticados pelas 
instâncias de poder em nome da segurança na-
cional; novas formas de colonialismo atra de 

-empresas transnacionais; a contínua corrida ar-
mamentista; a dura luta pela sobrevivência au 
vastas regiões do interior e nas periferias urbanas 
o distanciamento cada vez maior das classes 
sociais: o processo de desagregação da família". 

Teriam sido estas, para a CNBB. as violências 
maiores da década de que salmos agora. Nada a 
ver, portanto, a-no os homossexuais, que saem à 
luz não para - como diz d. Eugênio - "pela 
difusão de suas mazelas, com o número de 
aderentes, justificar seus desvios", mas para se 
colocarem ao lado das forças verdadeiramente 
progressistas, para assumir sua condição de 
oprimidos e poder, dessa forma, lutar contra ela, 
na mesma linha de frente em que se instalam os 
podres que dão pleno apoio à CNBB. Entre a 
Igreja inflexível e vingadora de d. Eugênio e esta 
da Conferência Nacional doa Bispos, que ma-
nifesta em sua mensagem de Natal a "esperança 
de que a voz dos oprimidos se faça ouvir mais 
efica,mente", ficamos com esta última. Rezan-
do, inclusive, para que sua posição prevaleça, e 
para que não se tenha a tropa de choque da Igreja 
dos pri vilegiados nas ruas. pronta para o que o 
cardeal-arcebispo do Rio de Janeiro chama de 
"uma reação corajosa e legítima" (Agulualdo Sil-
va) 

Cartas marcadas
Por causa de um quiode cocaína falsificada e 

12 mil dólares já morreram sete pessoas, nove 
foram presas, outras três foragidas, um famoso 
cantor envolvido, a polícia acusada e acusando. 
Ë a chacina de Piabetá.perto de Magé. 

A barra realmente Pesou. Antes mesmo que o 
galo cantasse ti-és vezes como na Bíblia, todos cm 
amigos de Maurício Baena Paes Leme, o Mau-
r-icinho Maluco, um dos envolvidos no caso, 
negaram que o conhecessem. Todos, não. 
Jcãcu:inho D'Anibal, anos atrás um dos maiores 
divulgadores do LSD no Rio, não consegue es-
quecê-lo. Fui achá-lo, a-ano diria João do Rio, 
deitado em douradas almofadas da rua da Alfán-
dega em algum lugar da divisa Copacaba-
na/Ipanema, enroscado num narguilt corno a 
lagarta de AlIce no País das MaiivlIhas. 

"Nunca na minha vida eu vi um adolescente 
mais bonito e com mais energia que o Maurício, 
quando nos conhecemos por volta de 1974. Devia 
ter cerca de 16 anos e vivia pelas ruas de bicicleta. 
Os pais eram separados: o velho morava em 
Brasília e era policial. A mãe acho que era fun-
cionária pública. Ele morava coso ela num con-

jugado em cima do teatro da Praia. Nesta casa 
tinha um retrato dele aos 14 anos junto coso os 
dois irmãos. Lindos. Gostaria de sabei' o que 
aconteceu com os outros. Apesar de tudo, não 
consigo vê-lo apenas como um malandrinho que 
se deu mal pela primeira vez. Deve parecer es-
tranho aos outros saber que ele também dorme, 
acorda, come, bebe, caga, trepa, ri e chora como 
todas as pcsscs normais. O marginal dos jornais 
não é real para mim. Uma vez, comemos co-
gumelos alucinógenos e fomos para o Parque 
Laje. De tão loucos até nadamos nus no lago, etc. 
e tal. Com o tempo ele foi endurecendo e nos (sI-

limos dois anos cmi quase não o via mais. Deve ter 
ficado dependente. Mas, como diz aueIe samba 
do Wilson Batista que o Paulinho da Viola 
gravou. "se o homens seen bom e bom não se 
conservou a culpa á da sociedade que o transfor-
mou' ' - 

Um depoimento como este, tão contrastante 
com o noticiáriosobre ocaso Piabetá, me lei, pen-
sar com os meus botôes. Creio que em toda se-
cierlade civilizada o suspeito é sempre inocente 
até prova em contrário. Aqui não. Publicam-se 
impunemente lotos de acusados ao ladode man-
chetes escandalosas e ridicularizam-se mesmos 
em execráveis programas radidônicos. Escreveu 
não leu, publicam-se livros e até filmes são ro-
dados. A ánsia de vender passa por cima de qual-

Que pode esta so-
ciedade esperar 
de um jovem bom-
bardeado 
24 horas por dia 
por falsos valores? 
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quer direito individual. Acresiito piamente ser 
uma violação dos direitos humanos expor-se 
merca suspeitos á execraçlo pública antes do jul-
gamento. assim como reportagens levianas fun-
damentadas em inquéritos policiais sem maior 
valor legal, realizados sabe-se lá cm que con-
dições. No entanto, se perguntados. a quase 
unanimidade dos responsáveis por cases rneica de 
comunicação (sejam poderosos co nanicos, im-
pressos co áudiovisuais) irá definir-se conto 
progressista. Liberal, democrata co até esquer-
dista. No entanto, tem contribuído essormemen-
te, ao atacar os eleitos e não as causas, para a 
propagação de coisas horrendas consoa vioincia, 
a intoleráncia e  linchamento. 

Calmos aqui no eterno problema dos maca de 
comunicação numa sociedade de consumo, tão 
bem analisados por Pasolini na imprensa italiana 
pouco antes de morrer. A Literatura, o teatro e

outros meios tradicionais eram restritos: a classe 
dominante escrevia para si mesma. Com o rádio, 

o cinema, e principalmente a televisão, assisti-
mos, acho que pela primeira vez na História, uma 
classe monopolizar as comunicações destinadas, 
não apenas a ela, mas também a cotrca segmen-
tos da sociedade. Como será que se sente um peão 
do Cariri depois de assistir o Fantástico? E um 
hoia fria do Paraná? Que pode esta sociedade es-
perar de um jovem bombardeado 24 horas por dia 
por falsos valores (o carro maior, o cigarro mais 
chique, o dentifrício mais refrescante), quando 
não dá a ele condições de satisfazer os desejos es-
timulados? O talentoso, trabalha. O fraco, recal-
ca. O arisco, arrisca. 

E nessa fase que rapazes como Mauricinho 
Maluco são envolvidos pela roda viva. Ao con-
trário do que a policia e a imprensa fingem 
acreditar, as tais quadrilhas organizadas não são

tão organizadas assim, Surgem e desaparecem 
rápido, impulsionadas pela Miséria, espalhando 
presuntos pela Baixada. Turbas de biscateirce 
desesperados, utilizados pela máquina buro-
crática da corrupção, numa trilha que começa 
nas fronteiras do pais (onde carros roubados são 
trocados por cocaína) - e ás vexes vem terminar 
nos altos escalões de certas funções públicas. 

Para disfarçar, recorre-se então à velha tática 
política totalitária de criar o Inimigo Público, o 
Bode Expiatório, o Judas em Sábado de Aleluia. 
Consiste em concentrar a frustação e o ódio de 
toda nação num indivíduo co num grupo. Coro a 
abertura, o foco está momentsneamente saindo 
de cima dos opositores políticos para cair sobre os 
trombadinhas co rapazes como esse Mauricio e 
cotrcs menos bem relacionados. E tudo isso a 
pretexto de proteger a família, sugerem os meios 
de comunicação. No entanto, o mais importante

deles, a TV, é exatamente o maior inimigo da 
família tradicional - por mostrar aos filhos o 
mundo exterior sem intermédio dos pais. Não 
apresento novidades: são ia produtos de «assumo 
(os falsos valores acima citados) que financiam 
com seus anúncios a imprensa, o rádio e aTV. E 
no s'ideo que se fundem o crime, o d'irigismo, a 
corrupção, a hipocrisia - o Maunicinho de 
Piabetá passa a ser astro diferente do Maus-feio 
do Jnãozinho d'Anibal. Quem devolverá a sua an-
tiga face, caso seja absolvido das acusações? E 
caso seja considerado culpado, que direito tinha a 
imprensa de julga-lo a priori? 

Aos que hoje enchem a boca com uma cam-
panha de amparo ao preso comum, mas nada 
fazem de objetivo, aqui parece presente um caso 
concreto: Mauricio Berna Paes Leme. Profissão: 
culpado. Abandonado pela família e pela so-
ciedade, ele é mais um entre milhares. (Jogo 
Carlos Rodrigueu) 

Nós estupradores 
Marisi»hz. uma moça bonita e simples de 19 

anca, foi vitima de um estupro num quarto da 
Rua Frei Caneca, 232. São Paulo, e está disposta 
a levar o caso até a justiça. E no entanto, fica a 
critério das autoridades policiais abrir co nãoum 
inquérito, sem o qual nenhuma denúncia terá 
prusseguimentoproceasual. (Náo é estranhoquc a 
Justiça neste pais fique dependendo tão direta-
mente da disponibilidade e/co interesse da 
policia?)-

Quando compareceu ao distrito policial para 
tomar conhecimento da situação do inquérito, a 
Lira. .SolangeGtbran. uma das várias advogadas 
que acompanha o caso Mansinha, descobriu com 
surpresa que, passadoquase um mês do ocorrido, 
no hcszse representaçáo pela delegacia e, con-
sequentemente, não se instaurou inquérito ne-
nhum. apesar da vitima ter comparecido A policia 
na mesma noite do estupro e do acusado também 
estar presente. Muito pelo contrário, Mansa de 
repente está correndo o risco de passar do papel de 
sitima para o de acusada. E isso já coineçtai 
quando ela se apresentou no distrito policial e foi 
revistada: tratavam-na mais como suspeita do 
que como vitima. De fato, chegaram a confiscar-
lhe papéis e um caderno com anotações e en-
dereços. que se encontravam em sua bolsa. 

Segundo o delegado, esses papéis (retidos até 
høe no distrito) lançam suspeita de que ela seja 
uma prostituta, n,o tenho ocorrido portanto 
qualquer saoincia sexual inclusive porque o 
acusado afirma té-la pago em dinheiro. Quer 
dizer, a inocente caderneta passou a ler uma 
outra qualidade: es endereços seriam dos "clien-

tes' e o estupro passou a ser apenas uma mera 
transa comercial. Em função disso, Mansa 
poderia 'estar ameaçada de sofrer denúncia e 
processo por calúnia contra o homem que ela 
agora acusa. 

Mas essa jogada não estaria caindo de velha. 
Ángela Diniz? Por que  palavra doacusado pesa 
mais do que a palavra da vitima, nesses casca? 
Que interesses, imediatos cai não, haveria porven-
tura detrás desse-descaso, pelo menos aparente, 
em acatar uma denúncia de crime e lesar adiante 
um inquérito? 

Apesar de termos muitas centenas de casas de 
uolentaçao às mulheres neste pais, trata-se aqui 
de um caso raro onde se quebra a barreira do 
silêncio e se faz uma denúncia pública por crime 
de estupro. O Código Penal Brasileiro prevê pena 
de reclusão de 3a 8 anos)Art. 238), nesses casca. 
Se a denúncia funcionar cxi não, é mais um risco 
que corremos e mais um desafio ao aparelho 
judicial - cá entre nós: tão desacreditando neste 
pais. 

Para além da máscara publicitária e tias sim-
plificações equívocas que o pinam corno'."Fm 
monstro, como se poderia identificar um estu-
prados-? Neste caso, por exemplo, o acusado não 
parece corresponder àquele estereótipo medonho 
que temos na cabeça desde criancinhas. Trata-se 
de Clcxiomir da Silva Parteira, um senhor apa-
rentemente comum e pacato de 3'7 anos, casado, 
auxiliar de químico, que afirma trabalhar em 
Moema, um bairro da alta classe média paulis-
tana. Então, caberia perguntaraqui: que homens 

rnuia e pacatos não aprendem desde pequenos a 
ordem do macho, o amor à disputa, o desejo do

poder a qualquer custo - em resumo, o ofício de 
esta prados-? 

E se passamos todos por esse mesmo apren-
dizado, não seremos sem exceção estupradores 
potenciais? Aliás, basta dar uma ligeira olhada ao 
nosso redor para comprovar que vivemos num 
país de estupradores. Porque estuprar não é 
apenas violentar sexualmente a mulher co a 
criança ai qualquer ser indefeso, sejam quais 
forem suas características biológicas e consti-
tucionais. Existe também o estupro contra tu que 
se dcoum das normas, contra eu que estão à mar-
gem, eu mais frágeis, os que são tornados neu-
róticos, os menos educados, es tortos, e. Laicos. 
Existe por todo lado o flagrante estupro castra o 
meio ambiente, neste pais. 

Acho que a característica primordial de torto 
estuprados- é o prazer do poder exercido com a 
força dissimulada cxi não. Quer dizer: nosso meio 
é fundamentalmente estuprador. porque baseado 
na disputa do poder e na figura da autoridade que 
odetém eque cria es padrões de bem e mal (sem-
pre relacionados com o gesto autoritário) e 
manipula es critérios, a seu bel-prazer. Nesse 
sentido, o mesmo gesto que gera o crime é capaz 
de utilizá-lo como instrumento justiciador; basta, 
para tanto, ter o poder de manipular não só o 
conceito de crime mas também a direçãopara on-
de aponta ocnime. Sem esquecer oóbvioexemplo 
do Esquadrão da Morte, lembro um caso recen-
temente ocorrido em São Paulo, onde um ope-
rário que se dispunha a testemunhar a violência 
policial contra um companheiro. acabai sendo 
acusado inesperadamente pela polícia de um 
crime de estupro.

Além de tudo, deve-se lembrar que o gesto 
condenatório é também uma forma de protestara 
inocência de quem condena e de exorcizar quem 
faz justiça; como no horrendo caso de Cantagalo. 
Estado do Rio, onde a multidão enfurecida lin-
chas e disputas alucinadamente os órgãca se-
xuais de um fazendeiro suspeito de ter matado 
um garotinho. Ou seja, enquanto houver espaço 
para essa divisão rígida entre bandidos e moci-
nhos, haverá sempre estupradores - e até mesmo 
estupradores estuprados, e estupradores que es-
supram. Basta lembrar aquele astro caso recente 
em São Paulo. onde um operário, acusado de 
fazer gestcs obscenos a uma mulher, foi torturado 
com amoniaco nos órgãos sexuais. Quero dizer o 
seguinte: esses torsuradores são eventualmente 
es mesmos que passam o dia dizendo palavras 
obscenas ou até passando a mão na bunda de 
mulheres desconhecidas, nas ruas. 

Se é importante opor resistência ao estupro. 
não basta para isso que o estuprada' seja con-
denado. Antes de mais nada, o estupro não é um 
ato isolado: sendo uns crime de profundas raízes 
culturais e sociais, pode-se dizer que existe, den-
tro de cada um de nós, um estuprada' que deve 
ser neutralizado. Mas temeu também um es-
tuprado, lá dentro de nta. E esse nosso Ladc 
dolorido é que nos torna solidários a todas as 
Mansinhas e pisoteadcs do mundo. Assim, para 
acabar de vez, com os estupradores, acho que é 
preciso deflagrar, dentro de cada um de nós. uma 
guerra civil. Que pode durar uma vida. Ou a eter-
nidade. E a eternidade não é poexentura oespaçc 
de vida desse objetivo mágico que chamamos 
REVOLUÇÃO? JoloSllv&ioTrevlsan. 

O caso Mansa Nunes 
Era aí pelas des e melada notie, num sábado. 

Chovia multo. Eu citava nu Mardas Fontes, Indo 
para o Parque Dom Pedro pegar o Ônlbus. Mal-
Rum me chamou. Ignorei. Mas como a peSitu 
Insistiu, olhei Era um senhor. Continuei andan-
do. Fie correu e chegou perto de mim. Era bran-
co, bastante branco, com ieua 40 anos, um pouco 
gordo e alto. JÁ velo dizendoque era da policia e 
me pediu os documentos. Olhou meus documen-
tos, mas não devolveu. Colocou no bdao. Eu 
falei: "Me devolve meus documentos, eu ralou 
com carteira registrada, slode,r ameM da noliee 
tozi Indo pra casa." AI ele disser "Você vil 
precisar Ir comigo." Eu falei: 'Pra que?" Ele 
disse: "Houve um .u.lio ali em frente ao Brasil. 
lon; dois rapazes foram assaltados por um. 
menina.' Então estavam pegando todas ai 
meninas da redondeza que tivessem os mesmos 
traços que os rapazes assaltados descreveram. Eu 
linha os mesmos traços, então precisava Ir na 
delegada coes ele. Eu Isleli "Se vocé é da poLIcia, 
cadê teus documentos? Ele me mostrou multo 
vagamente, porque estava chovendo multo e não 
se via direito. Eu pergunieét "Você está armado?" 
Ele disse que um e bateu num dos bolsos. Em 
seguida ele disse: "Olha, tudo oque vocl.larde 
agora em diante vai Servir pra te acusar. "AI eu 
tive medo. claro. 

Ele perguntou se eu preferia ir de táxi, de 
camburão ou no carro dele. Assim que ele me fez 
a pergunta, escutei uma sirene que vbsha do lado 
oposto. Eu pensei: "Othno está passando algum 
carro, então vamos direto pia delegada. "Ele 
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atravessou a rua coes toda naturalidade, mas por 
arar era uma ambuinda. A reação dele toda 
natural me deu mala certeza que ele ei-u realmente 
da policia. Como eu eouheda oloc.l onde estava, 
falei: "Olha, o quarto distrito é logo .11 então 
pretiro ir a pé. "Fomos subindo a Augusta e 
quando chegou na esquina coes a Frei Caneca ele 
virou a esquerda. AI eu disse: ") quarto safto é 
á direita, não sou virar 1 esquerda." Ele falou: 
"Olha, não discuta. Nho vamos por .qul," 

Antes de chegar na esquina ele me agarrou, 
me tapou a boca e me enfiou numa entrada da 
casa de fundo, onde tinha uma porta à esquerda. 
Com a outra mão ele pegou a chave e abriu uma 
porta. Eu não tinha como reagir, ele era muito 
forte. Comecei a chorar, enquanto ele me levou 
pra dentro do quarto Ele começou a se irritar, a 
ficar nervoso e disse: "Pára de chorar, eu só quero 
que você troque de roupa: coloca uma roupa 
minha até secar essa sua". Eu falei: "Não, eu não 
teu a fim de trocar de roupa. quero ficar com 
minha roupa do jeito que ela está, quero ir em-
bora daqui". Realmente, eu não sabia o que 
fazer. AI ele disse: "Se você não tirar a roupa eu 
tiro". Aí ele me ameaçou. Eu simplesmente fiquei 
parada, porque eu não podia reagir. AI ele quase 
me machucou, realmente senti bastante dor. - 

Eu fiquei assim sem me defender, fiquei 
quietinha. Teve uma hora que senti bastante dor 
e gritei mas ele me tapou a boca, me apertou. Aí 
joguei um monte de coisa na cabeça do cara, as-
sim até religião. Fiquei ali mais ou menos uma 
hora e meia. Até cheguei a passar mal. Ele per-

guntou pra mim se estava baixando o santo e riu 
na minha cara. A) ele parou um pouco. Eu falei: 
"Agora posso ir embora?" Ele falou: "Não, não 
acabou". A) eu comecei a chorar novamente, falei 
com ele mas não adiantou. Me obrigou a fazer al-
gumas coisas mas eu me neguei. Depois de tudo, 
eu disse novamente: "Posso ir embora"? Ele disse 
que não, agora queria diferente. Eu fiquei deses-
perada, comecei a chorar novamente. Gritei de 
dor mas ele tapou a minha boca. Logo em seguida 
me perguntou: "Quantas vexes você goxou?" Eu 
fiquei com raiva e respondi: "Umas dez". 

Depois disso ele me deixou ir embora. Eu 
pensei assim: "Tenho que deixar alguma prova 
aqui". Então, como eu estava menstruada, deixei 
o modess lá, joguei atrás do sofá sem que ele per-
cebesse. Pelo menos era uma prova de que estive 
lá. né? Ele devolveu meus documentos, me levou 
até à salda e voltou pro quar:o como se nada 
tivesse acontecido. Eu queria sair daquela rua o 
mais rápido possível, que eu não aguentava mais, 
pois imaginava que ele fosse atrás de mim ou 
coisa parecida. Na Augusta com Marinho Prado 
VI um táxi parado. Eu estava chorando, cheguei 
pro cara e disse que precisava ir até o Brooklin, eu 
precisava falar com alguém pelo menos. AI ex-
pliquei pro cara "Olha, me aconteceu isso,.." Eu 
estava chorando muito. 

Então ele me levou até o Brooklin na casa das 
minhas antigas. Eu contei pra elas o que houve. 
As meninas falaram: "Vamos até a delegacia,

vamos que esse cara pode ter feito isso com mais 
pessoas". Fomos com o mesmo motorista, que era 
um negro. Antes da gente chegar no quarto dis-
trito, encontramos um carro da Rota. Falamos o 
que houve. Então eles disseram: "Vamos lá pegar 
o cara". No caminho encontramos outro carro da 
Rota, então foram dois carros da Rota e o táxi. 
Quando eles chegaram, o cara apagou a luz. Eles 
arrombaram a porta do corredorzinho. Então ele 
abriu a porta do quarto. 

Os policiais me chamaram: "E este aqui?" Eu 
falei: —É o próprio". Eles revistaram o quarto e 

"Começaram a dizer 
que eu era pros-
tituta por 
causa dos papéis 
que estavam 
na minha bolsa"
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142 páginas, Cr$ 160 (incluídas as despesas de reem-
bolso). 

LAMPIAO da Esquina

[VIOLÊNCIA 1 
acharam o mocisas que serviu como prova de que 
tu estive lá. O cara disse simplesmente que eu es-
isve lá, sim. 

Algemaram o cara e levaram pra delegacia no 
camburão. No quarto distrito, eu falei o que 
houve. Então o delegado perguntou pro cara o 
que houve. AI o cara se ler de vitima e disse: 
'Olha. eu estava dormindo na minha casa quieto 
sossegado sem lazer mal a ninguém e de repente 

me aparecem uns policiais que arrombam minha 
casa e me acusam de estupro por causa de uma 
prostituta" Ele se fez de vitima mesmo e contou 
que me encontrou, me ofereceu mil cruzeiros, que 
eu fui mas chegou lá ele me deu só quinhentos e 
'por isso eu o acusei de estupro. AI o delegado 
olhou pra minha cara como se eu tosse puta mes-
mo e disse: Olhem no bolso da menina, se tem 
500 cruzeiros. AI eu peguei a minha bolsa e es-
vaziei. Eles olharam tudo, olharam nos meus boi-
soa e não tinha nada. 

Eles bateram a máquina tudo que eu falei, de 
7 a á cópias, e assinei os papéis. Um sargento me 
levou para fazer exame, me esperou até eu ter-
minar. Um médico e uma médica me exami-
naram. Acho que já eram umas 3 da manhã. O 
médico registrou tudo e deu uma folha para o sar-
gento. Voltamos pra delegada. Eles tinham 
revirado toda a minha bolsa. Encontraram papéis 
meus e disseram que era alta pornografia. Co-
meçaram a me dizer que eu era prostituta por 
causa dos papéis que estavam na minha bolsa. O 
cara olhou o caderno de endereço e disse: "Olha 
quantos telefones de programa". Estavam real-
mente me julgando uma prostituta, acho que até 
as meninas que estavam comigo. Mas a Marivone 
se levantou e disse: "Olha, eu tenho crasvivéncia 
com a Mansa pra ter certeza que ela não precisa 
se prostituir". Me mandaram esperar, até que me 
chamaram de novo e o delegado disse: "Isso tudo 
vai ficar com a gente (caderno e papéis). Daqui a

vinte dias você vai saber os resultados dos exames 
e a gente te chama". AI anotaram os telefones de 
onde eu trabalho. Ele disse que iam entrar cm 
contacto comigo. 

Só sei que o cara que eu acusei saiu rapidinho 
de lá. Mas eu só sal de lá às cinco e meia da 

Na, representantes de entidades femininas e 
feministas e outras entidades abaixo relacio-
nadas, tendo sido procuradas por Mansa Nunes, 
recentemente violentada em nossa capital, vimos 
a público denunciar a crescente onda de violência 
sexual contra mulheres, crimes geralmente im-
punes neste pais. 

18 a primeira vez, neste Estado, que uma 
mulher tem a coragem de denunciar, publica-
mente, crime desta natureza. Ao caso de Mansa 
Nunes juntamente incontáveis outros, como os de 
estudantes da Oscc, da PUC-SP, de duas freiras e 
as quarenta vitimas docrimincaoalcunhado  
tuprador mascarado'. 

Estamos decididas a juntar nossas forças para 
esclarecer até o fim esta denúncia, bem corno dar 
nosso apoio juridico e moral a Mansa Nunes.

manhã. Fiquei até essa hora entre vários homens 
olhando pra minha cara, me medindo cano se eu' 
fosse realmente uma prostituta. Estou esperando 
o chamado deles já faz mais de 20 dias mas até 
hoje nada. Isso tudo aconteceu no dia 25 para 2(5 
de novembro de 1979, cm São Paulo. 

Conclamamos todas as mulheres, atingidas por 
violências sexuais e mudas pelo constrangimento 
que a sociedade impfa, a dencunciar esses casos 
às associações feministas Nós Mulheres (fone 88 l 
3755 e Pr&Mulheres ifone 251-2453). Rasta de 
silêncio, violência e impunidade! Nós Mulheres 
devemos e podemos fazer valer nossos direitos. 
Não estamos stal São Paulo, ó de dezembro de 
1979. 

(a. Grupo N Mulheres, Liga Internacional 
la Direto doa Poso., Sociedade Brasil Mulher, 
ADC - Associação das Dom, de Caaa, Coletivo 
de Mulheres de Camphi, Aiodaç*o da, 
Mulheres, Centro da Mulher BiasUelra, Fórum 
Público de Mulheres, Samoa - Grupo de AFIr-
maçio Homossexual/SP. jornal LAMPIÃO, 
Convergência Socialista, onl Vmua). 

Seu papel primordial é  de esposa e mãe. Assim, 
os valores da sociedade subestimam a mulher 
como ser pensante e deseja ele, vendo  enfatizan-
do nela apenas atribuições, ta Is como fragilidade, 
passividade, carência e lgnoeãsmcla. A mulher é 
apenas o em corpos as pessoas se relacionam com 
eia enquanto tal e desde pequena aprende a miii-
lo como elemento de sedução para conseguir o 
que deseja. Desde que nasce, a mulher é assim 
submetida • diferentes fortims de vlolâtsd., que 
se dlstrãsuem num cootinuum eito desde. Im-
posição da Ignorância, passividade, fragilidade, e 
Impotência como componentes do em papei 
social a ser desempenhado, até • violência Iiska 
propriamente dita, sendo o esurupro um dos 
exemplos neste caio. O estupro aparece assim 
como fazendo parte do extremo de um conli-
nuum de violência a que a mulher é constante-
mente submetida em nessa sociedade. 

Por que será então que o estupro é tratado na 
matéria como um caso de desvio, de doença, e por 
que será que a solução para o problema é colo-
cada em termos de tratamento para os desvlantes 
ou conselhos pira que as mulheres maio uma vez 
usem seu poder de sedução? Vemos na própria 
busca de explicação em termos de desvio e nas 
próprias soluções propostas a forma asno a 
sociedade patriarcal sempre enfrenta a, con-
tradições geradas pelo seu próprio fundonamen-
los colocando o problema nolndhlduo ou em seu 
ambiente mais restrito. Para Isto, utilizam-se do 
saber, como, no caso, da psiquiatria. Isto é feito 
no sentido de preservar, de manter Intactas, de 
não questionar as relações de puder existentes, 
pois elas é que mão o estilo dessa sociedade. 
(Claudomira Melo, Dorme Plantenga, Eliana 
Lopes. Lavtnia Franco, Ligia Rodrigues, Maria 
Alice Rocha. Sandra "chi, Sielia Manis Men-
donça, Virgínia Maria Pais-a, da Comissão 
Violência Contra a Mulher.). 

ATENÇÃO BICHAS, LÉSBICAS, 
TRAVESTIS, NEGROS, OPE-
RARIOS, PRISIONEIROS E 
TODO MUNDO QUE ESTIVER 
NA PIOR: precisando de advogado 
é só Ir ao 

DEPARTAMENTO JURI-
DICO DO CENTRO ACADÉ-
MICO XI DE AGOSTO 

Praça João Mendes, 62,17? an-
dar	 SiPuuIo,SP 

telefones: 
257.5360/239.0186/35.3305 
Atende das 9,30 h às 17,00 todos 
os diu excráos sábados e feriados. 

Dê um presente 
exótico 

Uma assinatura 
de LAMPIÃO

Página 

Uma das matérias do lornal do Brasil de 
domingo, 4111/79, mostra como os alesitndes 
sexuais tio a rodaa dos assaltos. Saiam pretender-
moa esgotar o assunto, gessseiamciu de chamar a 
alençio pura determinados aspectos da matéria 
que escamolelans o que está por detrás do aio de 
estupro. 

Enfatiza-se o caráter sexual do estupro, na 
-	 ma Rime se uáma a 1 c. .o 
dai condições pari que este ocorra. Ai vitlina 
são descritas como "bonitas", "boas de corpo", 
"bem vestldas", "cocodnhas", o que mestra uma 
visão eslereotlpada da mulher como objeto de 
desejo. Uma outra ênfase que se dá na matéria 
refere-se ao tato dos estupros serem praticados 
pai- pessoas de balsa renda, que, ao assaltar as 
p.'saoss da classe média, além de roubar, de pai-
sagem estupram as "cocodnhas" e .s "bem s' 
tIdas", mad,tnes, que Ibis são apresentadas pela 
propaganda. Finalmente, o saber psiquiátrico é 
chamado para explicar o estupro e '4 os mdi. 
viduoi que o praticam como doentes mentais, 
constituindo um "desvio estatístico todal-
cultural". A causa desse desvio é colocada numa 
iniáncáa em que houve problemas Iumllaru de 
educaçio es possibilidade de cora é praticamente 
nula. 

Ma rime, disso, como uma forma de se enfren-
tar o problema, aconselha-se és mulheres que se 
depararem com um estuprador a manter a cal-
ma, conversar ciem de. .éd.d .lo. Fka aulas i 
plielio que os estupros são conseqüência de 
pobreza e miséria ou de Impulso doentio ias 
miséria sexual. Em nenhum momento coloca-ata 
ralação de poder que se exprime através desse 
tipo de violência. Não se menciona que o maior 
número de estupros ocorrem dentro de casa, 
como exercício cotidiano da v'lolãsida masculina, 
que se expressa nos estupros de esposa, que Ilan 
como uns doa seus deveres "aatlslazer" o marido. 
Coloca-se o estupro, embora rodadro, como ex-
ceçio, sempre praticado por detvlante e não como 
componente do relacionamento socialmente san-
cionado, e portanto "normal", mure homens e 
mulheres, 

Não negamos que existem psicopatas esta-
prsdores, nem que a miséria provoque violência e 
nem que o estupro seja, ás ivezes, o reflexo de 
uma revanche de um Indivíduo de baixa renda 
sobre um indivíduo de classe superior, porém 
cabe refletir melhor sobre o assunto, não só sobre 
os estupros em si, como também a forma como 
brim abordados pela msiétla doJU. 

O fato doa estupros serem praticados apenas 
por homens, sendo as vitimas apenas mulheres 
1 nos raros casos em que a vitima não é uma 
mulher, é tratada como tali não pode ser ex-
plicado apenas pele diferença anatômica entre 
homens e mulheres, nem pelo lato de que ai pes-
soas que praticam tais amos tenham passado sua 
infância dentro de "famílias dissociadas", com 
"mie ausente", etc., pois, soque parece, não são 
ao os homem que passam a infância nessas con-
dições. 

Parece-nos que a explicação para tala fatos se 
encontra, sim na educação, não em termos de 
"problemas educacionais", mas na forma como 
são educados diferentemente es homens e as 
mulheres na nossa sociedade, que perpetua ama 
relação de poder entre os sexos. Nesta sociedade, 
há o Interesse ecij&ssssko de manter a mulher 
ligada ao usnblto doméstico, que é desvalorizado. 

São Paulo:mulheres dizem'basta!' 

Rio: a violência como convém 
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ESOUINA 1 

Maria Schnejider informal 
Mana Schneider, a menina que durante 

muitos anca apareceu nos sonhas inconfessáveis 
dos machões i4si.a lambuzada de manteiga, 
graças a uma unica - e terri sei, nada erótica - 
orna de O úldmo Tango Pari, esteve no 
Brasil, e sempre fazendo o seu gCnero, badalou 
por ai, alheia ara que tentavam transformá-la 
numa celebridade para depois faturarem ama de 
sua fama. Foi a Salvador, fiixij no Rio uns dias, 
parece que andou por São Paulo,,disse que gra-
taros de fazei' um filme por aqui se frase ccan 
Fionnda Bolkan, a quem ela já conhecia da 

Europa, cdepcas se mandou. 
Numa noite de sexta-fera, ela estese na 

GueiIira Palace. Na hora em que metade dos 
granfinca da cidade certamente andavam á sua 
caça, disputando o privilégio de levá-la As suas 
casas para depois entregar a foto para que ca 
colunistas sociais Sótimo cii Carica Swann pu-
blicassem, lá estava a menina —ela texatameate 
isso: uma menina, uma garota-ia - em duas 
mesas do Cine São José, acompanhada de várias 
pessoas (presente pelo menos um lampibnico: o 
Fotógrafo Paulo Martins). 

Num pilequedignode um Festim grego, Maria 
fez de tudo na gueificira: bebeu, calversai, 
cochilou, dormiu, aplaudiu Ademilde Fonseca - 
a convidada da noite -, levantai-se e dançai lá 
no Fundo, nomeio &s pessoal mais descontraIdo, 
tudo isso numa bom. Incomodada, apenas, quan-
do o flash do fotógrafo espocava em sua direção 
- é um velho trauma que ela tem, por causa dos 
pup.razzl que viviam a persegui-Ia após o último 
tango. Não se perturbou nem mesmo quando 
Aziza, com sua inddecttvel fantasia de Mias 
Brasil (vide foto) se aproximou e lhe derecesi um 
pacote de amendoim. 

Se Maria Schneider falou? Naquela noite nâo, 
claro, que a gente não ia perturbar o lazer da 
moça perguntando o que ela estava achando do 
Brasil Guri. Mas ela disse coisas que a gente 
reproduz abaixo (as mais interessantes, claro: 
Mana é daquelas que se jogam na vida, sem per-
der muito tempo teorizandol. Aí vai: 

- Eu disse muitas vezes que sonho coro a 
maternidade, mas não tenho filhos. Moro num 
pequeno apartamento em Pans, sem me preo-
cupar com a decoração. e sem ter companhia 
fixa, no momento: nem homem, nem mulher, 
nem gato, nem cachorro. 

- Sai nômade por vocaçâo, apolitica. e cul-
tivo uma filosofia de vida além do bem e do mal. 
NU me importo de mudar de casa, de amor, de

cidade, mas passei um período de muita angústia. 
em Roma, por causa do Ultimo Tango. Era per-
seguida pela- paparszzl, era perseguida por uma 
firma de lacticínios, empenhada a todo o custo 
em conseguir que eu posasse para um anúnoode 
manteiga: o fato de eu estar bem ao lado do 
Vaticano foi até motivode uma discussão violenta 
na Câmara da- Deputados! 
- Durante muito tempo eu nAo fui vista cano 

uma atriz, ai como uma criatura humana, mas 
sim, como "a moça da manteiga". Foi por isso 
que fiquei numa posição de permanente hcati-' 
lidade à imprensa: era pura defesa. Façoabsoluta 
quest

ã
o de preservar minha liberdade, embora 

nunca esconda que sai bissexual, e que tenho 
minha franqueza. 

- Assinei talos os manifesta- pela igualdade 
de direita- da mulher, e participei de dois filmes 
feministas. Acho muito bom que filmes assim 
sejam feitor. Só que até hoje não si um filme 
feminista, dirigido por mulheres, que me conven-
cesse. Neste caso, a- diretores homens me pa-
recem mais competentes. 

- Meu sonho atual é fazer um filme sobre 
isabelle Ebbehardt, controvertida criatura que se 
vestia de beduíno, cavalgava pelo deserto, a-isco 
rasar-se com um árabe numa colônia francesa em 
plena década de 30e morreu numa inundação ara 
27 anca. O filme poderia chamar-se "Fia-coce 
d'Arabia", pois Isabelie, como o íamcaoLawren-
cc, tinha em relação à sua própria raça, á sua 
classe, uma atitude dúbia. Ela escrevia sobre or 
árabes e se misturava com eles, escandalizandoas 
autoridades coloniais para as quais, no entanto. 
trabalhava. Chegai a ser ferida no deserto certa 
vez, mas ao que tudo indica oseu final prematuro 
foi mesmo acidental. O que deixai escrito não 
pôde ser, por muito tempo, publicado na França. 
Era uma criatura inquietante e anticonsencional 
em laica ca sentidos, vestindo-se ora de homem 
ora de mulher, e sm ligar para o que sepensasse 
dela. E claro que se conseguir realizar ofilme vai 
sentir-me ótima vivendo uma personagem assim. 

- Como suportei Marlon Brando? Tive medo 
no começo, mas isso acabai logo. Ele me ensinai 
tudo, era adoravelmente paternalista, seio nunca 
mostrar o mesmo comportamento tirânico que o 
personagem. Não fui dublada, ao contrário do 
que alguns pensam, para as falas em ing lês, mes-
mo dominando mal essa Língua. A cena em que 
Brando me corrige quando falo whore (prostituta) 
uSo foi ensaiada nem refeita. Saiu como se vé na 

logo na primeira tomada.
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Sorocaba 

Distando 100 km de São Paulo e com uma 
população de aproximadamente 400 mil habitan-
tes. Sorocaba já apresenta algumas opções aos 
seus visitantes guris. Em pleno centro da cidade' 
(Rua Nogueira Martins), o Sagitarius Gues Club é 
a primeira baste entendida da cidade. Funciona 
de quarta a domingo. As sextas, sábados e 
gos apresenta shows de travestis da terra, e a 
consumação é de 100 cruzeiros, dando direito a 
um drink. A freqüência é variadissima e satisfaz a 
iodos os gostos. Quem curte otipo"bofe", então, 
vai adorar, pois eles, após deixarem em casa as 
namoradinhas, costumam dar uma passada pelo 
local para apreciar a novidade. 

Com um ambiente rústico e descontraído, o 

Cheganca Café Bar (Rua Moreira César) éopcai-
to de encontro de jovens, jornalistas, boêmios, 
músicos e artistas da cidade. A freqüência guri 
neste café é acentuada, podendo-se ficar bem

descansado. Se você canta, toca piano ou violão, 
poderá dar seu showshiho particular. 

Os lugares de pegaçào preferidos pelos guris 
da cidade são a Condia Acústica, o Rodo-Ceuiter, 
o Largo do Rosário es Praça do Canhão (cruzes') 
Estes dois últimos, próximos um do outro, são os 
mais freqüentados. Para os motorizados não há 
outro limite além do preço da gasolina: em qual-
quer rua você pode encontrar alguém disposto a 
tudo. Vale a pena fazer um excursão aos bairros. 

Após às 23h, nos bares do centro que per-
manecem abertos, a caçação é tranqüila. Basta 
ser discreto. Mas a badalação também é intensa 
no omtzo, na parte da tarde, em qualquer dia da 
semana, É só ficar atento. (H.F.N.) 

J uazeirodoNorte 

Juazeiro do Norte, pra quem não sabe, é a 
terra do Padre Cícero. Fica no sertão cearense, 
tem 120 mil habitantes e um movimento intenso 
de romeiros durante talo o ano. Eu disse ro-
meiros? Bom, cada um faz a romaria que merece, 
não é? 

Uneiziasi oPlaza t quentíssimo e nelesõfica 
de M ãos abanando quem quer. Tem noites em 
que a pegação é ampla, geral e irrestrita, depen-
dendo do filme. E. na pior das hipóteses, há al-
gumas figuras foleloricas, que estão sempre a 
postes na- balcões, disponiscis a quem quer que 
pinte: El Coiote, Petrobrás, Bonequinhode Luso, 
gente finíssima que faz as honras da casa. 

Praças: a dor Capuchinhos, em frente à brita-
sima Igreja de São Francisco, é a que está com 
tudo: é ali que se ir-is-aro dmeras amizades que 
costumam ser infinitas enquanto duram, e que 
incendeiam, com seus ardores, a- matagais 
'próximos. Perto da praça, nas tardes de sábado, 
num espetáculo incomum: num campo de futebol 
improvisado, alguns machões empedernidos 
jogam contra um time de bichas públicas e no' 
orlas. Dizem que o resultado do jogo é sempre 

empate. Pode? 
Outra praça, também muito apimentada é a 

Praça das Rodas, assim chamada não pelos 
motiva- que se poderia supor, mas porque em 
torno de cada árvore um antigo prefeito mandou 
construir, não se sabe por que, uma enorme roda 
de cimento. Enfim, coisas de quem dá ao circule 
- cai à rala - qualidades esotéricas... 

Bares: "Virgílio's Dnnlc é uma espelunca sim-
pática, com boa música, e onde todo o mundo se 
manja. Pra quem gosta de michê, é o cai. Já c 
"Bar do 7é" é bem mais manero, menos evidente, 
esem michês: lá ésô por amor. 

Romarias: Tem uma em setembro e outra em 
novembro. Nessas ormsiões, milhares de pesaras 
visitam a cidade e as possibUidades de transa sãc 
tantas que ninguém dá vencimento. São insta-
ladas então, na Avenida do Agricultor ai Leste 
Oeste, barracas muito movimentadas, nas quais 
cai a partir das quais o desbunde é total. Só fica 
no seco quem quer, porque chuva tem. Na ver-
dade, não é nem chuva, é enchente mamo, 
(Gelo)

LAMPIÃO da Esquina 
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No Rio, o encontro 
> nacional do povo guei 106

No dia 16 de dezembro, um domingo glorioso, 
que começou com multo sol e acabou com reino, 

, chuva e trovoada, aconteceu no Rio de Janeiro um 
fato inédito e certamente de iundamtutai Impor-
tância para os homossexuais de lodo o País. 
Realizou-te na sede da Associação Brasileira de 
Imprensa - por vários motivos parte da costa-
clisida viva brasileira, entre eles ode ser um mar-
co da nossa arquitetura moderna e o de santuário 
da liberdade de expressão - o primeiro encontro 
de homoaaexuab miliiantea, com a presença de 60 
pessoas procedessies de Sio Paulo, Guaruihos, 
Sorocaba. Brasília, Belo Horizonte, Caxias e Rio. 

1)urante sete horas quase consecutivas, numa 
sala do sétimo andar, para onde ,estava prevista 
anteriormente uma reunião do PTB, homens e 
mulheres discutiram com entusiasmo todos os as-
suntos que preix-upam os homossexuais no 
momento. Transformada em território livre de movimento gnel. a Sala Hélio Reuno perma-
neceu sob estrita vigilância iodo esse tempo para 
que nela não enirassem heterossexuais, sob qual-
quer prelexio. 1 Dois desprevenidos vendedores de 
mate gelado e cafezinho que chegaram até a porta 
lev*o ficado perplexos com, o digamos assim, 
inuiliado doa debatei, ainda mala se o, com-
pararam coei a sessão de uma Igreja protestante 
que se realizava ao mesmo tempo no auditório d 
nono andar.) 

Multas pessoas estão curiosas, querem saber 
sobre a finalidade desse encontro. A Idéia surgiu 
pela primeIra ver numa das reunIões de pauta 
deste jornal. Os iauipiânicoa e os membros do 
Grupo Somos/ RJ presentes a essa reunião de. 
ddlram que linha chegado a hora de se lazer uma 
tentativa de organizar e expor o conjunto de pon-
to@ de viste e de ldís que começa a tomar corpo 
como resultado do nascimento de grupos de 
ativistas homossexuais por todo o Brasil. E 
quisemos fazer liso antes que se encerrasse a 
década de 70, isto é, como uma homenagem aos 
ano, que marcaram o inicio da luta das minorias 
oprimidas e, especificamente, da política do cor-
po. Conseguimos nosso objetivo? 

A resposta é po.ltiva, poh 50 a presença 
daquelas pessoas ali, modas com a mesma dia- 
posição de encontrar os meios para o estabele-
cimento de uma conrivéncin produtiva, de uma 

compreensão e unidade maiores, $ foi ~ia do 
que compensador. Valeu a pena sim, porque 
alem disso, materializou-se a Idéia de um segun-
do encontro, ou "congresso", como decidiu a 
maioria, a se realizar no mis de abril em São 
Paulo. para debaie e tomada de posição sobre 
várias propostas apreimladas agora e que uma 
comissão especlalmenie indicada vai transformar 
em ternário. 

A reunião d. ABI tinha caráter especulativo 
quando foi Idealizada; da ultrapassou de longe 
esse caráter e mostrou que. vontade, o sentido de 
organização e o avançado estado de preparo 
tático de alguns grupos estio a erigir uma es-
trutura muito mais ampla e profunda do mo-
rimenio homossexual como um todo e que essa 
estrutura só pode ser criada com a colaboração de 
lodos o, Interessado,. Diante do arsenal de idéias 
e de projesos plausívels e inventIvos apresentado. 
na ABI cresceu a certeza de que o movimento já 
rqtl maduro e capaz de criar urna perspectiva de 
ação social para os homossexuais organizados. 

A sociedade machista cultiva contra os ho-
mossexuais preconceitos que servem para fechar

as portas dos guetos onde são mantidas as pessoas 
estigmatizadas. Os porta-vozes dessa sociedade, 
sejam eles os representantes da Igreja, da me-
dicina, da lei ou de psicanálise, dlbandens a teoria 
que o homossexual é um ser anil-social, Incapaz 
de organização, que se dedica apenas a corrom-
per o espírito gregário do homem. Os próprios 
homossexuais machistas gostam de se chamar de 
"doentes" e de se auiocaricaiurartsn como irres-
ponsáveis, egocêntricos e detestando qualquer 
tipo de relação mais duradoura. Eles estio sim- 
plesmente representando o papel que lhes foi im-
posto pelos opressores e com isso acham que 
poderão ser "aceito.". Certamente nunca lhes 
ocorreu que numa sociedade justa a opção sexual 
de cada um não será fator que vai pesar na es-
colha das pessoas para as tarefas de adminis-
tração ou de direção dos assuntos público,. 

O que se vau nesse encontro da ABI, e acredito 
que seja esse um dai resultados mais positivos e 
importantes, foi justamente a confirmação de 
uma nova consciência e de uma nova atitude 
diante da sociedade opressora. Os homossexuais 
não estão mais dispostos a se deixarem manipular 
por nenhum sistema e acreditam que podem con-
quistar um lugar dentro do mundo contemp 
r*neo sem ter de fazer qualquer concessão à 
sociedade machista. Crio iec estão seguindo o 
caminho de outras minorias oprimidas. Saimos 
assim da idade da inccncia para entrar na idade 
adulta, e acredito que os debates da ABI tenham 
sido a marca dessa maioridade. 

Os grupos presentes ao encontro formaram-se. 
nosúltimos dois anos, alguns deles tisn me-
nos de um mês de vida, mas o que mais se 
notou na reunião foi a preocupação de 
lodos em apresentar um programa bem

definido de reivindicações e atividade poiltica. 
Estamos muito longe, porém. daquele 
tipo de debate "sério — que caracterizou a juven-
tude dai anos 50, oudavisão ingênua domundo 
dos jovens dai anos bO. Para quem foi temperado 
na reprcosãoda década que acaba de se encerrar é 
inaceiiàvel tanto o engodo da política tradicional, 
que tem por única meta colocar es velhos no 
poder, como o "deixa pra lã" dos hippies. As 
gerações atuantes neste momento têm plena cons-
ciência de que a seriedade t o último refúgio dos 
calhordas e por isso não cairão no erro das su-
fragistas, por exemplo, que ao lutarem por uma 
causa justa assumiram o ridículo de se mascu-
linizarem para poderem enfrentar o desafio do 
sistema machista. 

Desta vez, pela primeira ver, um movimento 
revolucionário não rarã adotando os maneirismos 
reacionários para poder sobreviver. Ele fala sua 
prciria linguagem, continua vivendo dentro de 
seus costumes e, à medida que lhe éabertoum es-
paço. ocupa-o com sua presença, sem se mascarar 
do que não é e sem negar a essência de sus na-
tureza. Isso está acontecendo com os movimentos 
dos negros, das mulheres e agora dai hemos-
sexuais. Será portanto muito difícil combater tais 
movimentos - seus argumentos e suas rmas per-
tencem a um universo novo e desconhecido do sis-
tema, que ele não consegue caricaturar. Isso é 
totalmente diferente do que aconteceu com es 
hippies, por exemplo, cuja proposta de civilização 
foi parar na mesa dos futurólogosdoHudsotslns-
titule e saiu dali pronta para ser consumida pela 
chamada Grande Sociedade como mais um 
produto altamente comestível. 

Tal coisa não poderá ocorrer com o atual 
movimento de minorias oprimidas porque, nas

suas raízes, esse movimento é revolucionário e 
não simplesmente reformista), quer mudar o es-
quema do poder. tem uma visão que difere total-
mente tanto da direita como da esquerda', sendo 
portanto indigesto por qualquer lado que 
queiram consumi-lo. Para aceitá-lo, os regimes 
modernos, de direita ou de esquerda. terão de 
modificar-se na essência, acabando com tudo o 
que há dentro deles de reacionário e perverso. E 
para destruí-lo, se chegarem a esse extremo. es-
tarão praticando genocidio, pois pela ponteira 
vez na história têm pela frente uma revolução 
desarmada. 

No microcosmo da reunião da ABI ficou bem 
aparente a existência de todas essas idéias 
querendo tomar forma concreta. Sua veiculoção 
foi feita de forma objetiva, inteligente e perfei-
tamente articulada pelos representantes dos 
grupos ali presentes. Embora ainda tio incipien-
te, o movimento homossexual brasileiro tem com 
certeza algumas das cabeças jovens mais lumi-
nosas do momento que viventes. Chamar esses 
homens e mulheres homossexuais de vocações de 
lideres seria aplicar os padrões autoritários que 
odos nós repudiamos. Mas que palavras usar 

diante da constatação de que está surgindo e se 
afirmando neste pais toda uma geração disposta a 
não mais se deixar enganar nem repelir os erros 
das que a antecederam? 

Aliás, essa clara capacidade de militiloda vol-
tada para o futuro foi, por incrível que isso possa 
parecer, a causa dos momentos de maior tensão 
do nosso domingo. A desenvoltura, a capacidade 
de argumentação e o preparo desses noves 
deres — para para o debate fez surgir a parte "doente" 
em algumas das bichas presentes. Não foi pro-
priamente o que se chama de um choque gera-
donal

'
embora as bichas que reagiram de ma- 

neira irracional fossem traias de certa idade, mas 
de uma reação machista e de uma perda de pé 
diante de uma realidade que, para quem passeai 
traia a vida reprimido e não se preparou para co 
noves tempos, pode ter vertiginosa. No jargão do 
momento, esse pequeno grupo é composto de 
bichas que ainda não tiveram a cabeça feita. 

Para o próximo encontro, que pretende ser 
muito mais abrangente, espera-se o surgimento 
de fatos como esse, mas nem por isso seus or-
ganizadores estão mais inquietos. O que interessa 
no momento é saber como conseguir os fundos 
mínimos para uma reunjiodesse tipo. 

A nessa primeira reuniãofoi feita com a ajuda 
de traies es interessados, não tivemos auxilio ex-
terior de qualquer tipo (a Lampião couberam as 
despesas). Queríamos mantê-la secreta, e con-
seguimos. Ninguém fora dos promotores e par-
tícipantes ficou sabendo de sua ocorrência. Assim 
mesmo. na semana seguinte, o semanário "Pas-
quim" deu uma dica sobre o assunto, mas, in-
felizmente, totalmente falsa. Dizia a nota que 
perdemos longo tempo debatendo omachismodo 
referido jornal. Não é verdade, caros editores do 
"Pasquim". Não tivemos oportunidade nem nos 
interessaria debater tal assunto em relação a um 
jornal tão antigo. Quem passou essa dica a vcas 
fabricou-a de cabo a rabo. O que houve, issosim, 
foram as declarações de um dos participantes do 
encontro sobre (alça envolvendo a entrevista com 
Paschcel Carlos Magno, que traies ouvimos sem 
maiores comentgries.

(Fraachco Bittenconrtl 
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A gente passou a semana no maior ouriço. 
Não por causa da organização do encontro, que 
tudo correra às mil maravilhas: intensa troca de 
csirre'qxmdência com os diversos grupos, escolha 
de datas, providências para a hospedagem doa 
convidados, reembolso de passagens, etc., tudo já 
estava acertado; mas pela possível presença, no 
mesmo andar da ABI e à mesma hora em que 
faríamos p nos encontro, do pessoal do PTB, 
cuja direção programara um senutoáriti para o dia 
16. Já pensaram? De um lado, as bichas e lés-
bicas; do outro, os estancieiros e cidadãos de das-
se média que representam compulsoriamente os 
trabalhadores - todos a discutir, cada facção a 
seu modo, o'fazer-política—? 

Infelizmente o PTB - não sabemos se aler-
tado ou não para o fato de que contaria com tão 
boa vizinhança - desistiu do tal seminário. E na 
manhã do domingo, dia ló. éramos nós os únicos 
a ocupar o sétimo andar da Associação Brasileira 
de Imprensa. cuja sala Heitor Beltrão, transfor-
mada num auditório para 70 pessoas sentadas, 
nos fora reservada por seis horas (fora preciso 
maScar um prazo. para que a reunião não se 
prolongasse indefinidamente, como muita gente 
queria). 

Quando o pessoal do LAMPIÃO encarregado 
de fazei' a cobertura do evento (eu, Chic.o Bitten-
court, e Leila Míccolis, que é a nossa Carlota 
Swann. a nossa Marcela Prousn chegamos ao 
sétimo andar da AR!, às dez horas em ponto, 
deparamos, à salda do elevador. com o primeiro 
instante de emoção, devidamente armado à nossa 
espera: o pessoal de Guarulhos. dois homens e 
uma mulher, dormiam sobre um banco, amon-
toados como os adereços de um recém-desfilado 
carro alegórico. Explique-se: eles tinham acabado 
de chegar. após enfrentar uma noite de viagem 
pela Via Dutra, e estavam apenas se concentran-
do. pois logo depois, nos debates, se revelariam 
de uma incrivel competência. 

Às dei horas e quinze ainda havia pouca gente 
e corriam algumas notícias desagradáveis: dois 
dos visitantes de outros Estados tinham sido as-
saltados, na noite anterior, nas perigosas ruas do 
Rio Às dei e meia, no entanto, já havia quorum 
suficiente (o pessoal continuaria chegando, até 
que, ás onze horas, alguém contaria sessenta pes- 
soas no auditório), e foi tomada a primeira 
providência: Provando-se que aquela não era 
mais uma reunião em que se pretendia repetir os 
padrões habituais da política machista, foi es-
colhida uma mulher para dirigir os trabalhos: 
Teka. do Grupo Lesbic(Y-Fenuinista (uma facção 
do Somos. SP). ocupou o lugar na mesa, secre-
tariada por Jorge t Somos/Ri). 

OS GRUPOS 

A primeira parte - e mais tranqüila da 
reunião - constituiu da apresentação doa 
grupos. O mais novo deles - o Auê/Ri, foi o 
primeiro a adentrar na passarela. Seus dois re-

presentantes. Marcelo e Roberto, disseram que o 
grupo era uma ' dissenção" do Somos/Ri, fora 
fundado há apenas dois dias e tinha, de salda, 
uma proposta a fazer: que se criassem condições 
- através do diálogo constante - para que os 
grupos de uma mesma cidade pudessem agir ciii 
conjunto. 

Veio a seguir o Beijo Livre/Brasília, represen-
tado por Ribondi ePedrancini; relativamente 
novo, o grupo já está fazendo um trabalho junto 
aos homossexuais nas prisões daapial, unç,jusive 
mantendo contatos com advogados e nóicos. 
Além disso, dentro de uma luta que é conjunta de 
todos os brasileiros - lá não se vota pra nada—. 
o grupo pretende ressaltar a presença dos homos-
sexuais enquanto força política no planalto. 

Manuel e Edna. representantes do grupo 
Eros/SP. ocuparam a mesa a seguir, para ressal-
tar, outra sei, a neceidade de atuação em con-
junto. Eles falaram, ainda de questões como as 
dificuldades na legislação dos grupos, e apro-
veitaram a ocasião para propor uma melhor ar-
ticulação com o grupo Somos/SP. 

O pessoal do Libertos/Guarulhos. que após o 
sono reparador das dez horas estavam em plena 
forma, apresentou, a seguir. a proposta mais con-
creta: todo um tem ário para um congresso— que 
eles pretendiam estadual -, cujas cópias mi-
meografadas foram distribuídas entre os presen-
tes. Gilmar e Neide falaram das características 
especificas do grupo, que atua numa cidade In-
dustrial e tem, entre seus membros, grande 
número de operários. 

Eduardo e Yvonne. do Somos/Ri, falaram da 
necessidade de manter um contato permanente 
com os diversos grupos, como uma maneira dejn-
centivar a criação de outros. Propuseram um 
levantamento de toda a produção homossexual no 
campo das artes e da criatividade, e pediram que 
se lesasse em conta - já que não se tratava de 
repetir os chavões da política tradicional - "o 
lado mais humano das coisas". 

Marcos e Emanoel, carregando nas costas o 
fardo de representar o Somos/SP, o mais bem or-
ganizado e mais ativo de todos os grupos, foram 
recebidos com grande expectativa pelo auditório, 
àquela altura quase lotado. Em vez de apresentar 
qualquer proposta - e levando em conta que o 
histórico do grupo já fora amplamente divulgado 
através do LAMPIÃO -. Emanoel preferiu falar 
de sua emoção por estar ali, naquele momento e 
naquela reunião: "Minha emoção é tanta", ele 
disse, "que Sinto vontade de chorar". 

Conceição e Dela, do Grupo Lésbico' 
Feminista (Somos/SP(. falaram a seguir. Con-
ceição ressaltou o fato de ser três vezes oprimida 
- é negra, mulher e leshica -, e disse que sua 
facção. a,ualmcnte, se ocupa em contestar a 
reprodução dos papéis - de macho e fêmea - 
entre as mulheres -. e em fazer um trabalho em 
cima da vidência contra as mulheres (esse tra-
balho, inclusive, foi fortalecido em conseqüencia 
da agressão. seguida de estupro, sofrida por urna

das mulheres do grupo vide matéria à página 4). 
Elas vem trabalhando, também, na organização 
do II Congresso da Mulher Paulista, programado 
para o inicio deste ano. 

Vera e Vaiter. do Grupo de Atuação e Afir-
mação Gay - GA.AG/Caxias, ocuparam a mesa 
logo depois para rejeitar qualquer tentativa de es-
tigmatizá-los como "representantes da Baixada"; 
segundo eles, a Baixada não é uma região es-
pecial, nem mesmo quanto à violência, na medida 
em que todo o país vive atualmente uma situação 
de estrema violência; eles disseram, também, que 
o grupo. embora de homossexuais, se preocupa 
não apenas com a liberação homo, mas com a 
liberação sexual: falaram das dificuldades de 
arregimenlar homossexuais para os quadros do 
grupo na região em que atuam, e rejeitaram ixiun 
firmeza o comentário feito por alguém no au-
ditório, pais quem "o problema é que quem mora 
na Baixada está a fim de sair de lã". 

Hjlárjo. do SomoxlSorocaba, falou sobre a 
barra pesada que é atuar numa cidade pequena, 
onde todos se conhecem, e disse que, por isso, a 
atuação do seu grupo tem sido restrita, sendo sua 
preocupação maior o contato permanente com os 
grupos que atuam na capital. 

Terminada a apresentação por grupos teve 
início o debate, com a apresentação de propostas. 
Gilmar (LibertoslGuarulhos( voltou a propor a 
organização do movimento como um todo. A]-
guém lembrou que além doa grupos ali represen-
tados (havia no auditório um ativista de Belo 
horizonte, que viera anunciar a próxima criação 
de um grupo naquela cidadei, sabia-se que havia 
sários outros em fase de organização - em Sal-
vador, Fortaleza e Recife, por exemplo. 

Marcelo i Auê/RJ) pediu que se iniciasse uma 
campanha para obter uma pequena alteração no 
capitulo da Constituição Federal ciii que se prdb 
a discriminação por sexo, para que passasse a 
figurar por opção sexual: e que se abrisse a luta 
para que o homossexualismo deixasse de ser 
catalogado no capítulo das" doenças mentais". 

O CONGRESSO 

A proposta para a realização de um igres-
so, apresentada a seguir, foi aprovada por 
aclamação (ou "(ivação'. como preferiu Leita). 
Foi escolhido depois o mês - abril, a data— 4,5 
e 6, feriados da Semana Santa - e, numa discus-
são de mais de 40 minutos (que Emanoel - 
Somos/ SP - classificou de "bizantina") o local: 
São Paulo, levando-se em conta que é çidade onde 
os grupos estão melhor organizados. 

Após o intervalo para o almoço, foram reaber-
tos os trabalhos agora para apresentação e 
propostas visando ao ternário do congresso. 
Coube ao LibertcaiGuarulhca, que já tinha 
trazido toda urna proposta por escritopara um 
congresso estadual em São Paulo, aprentar as 
suas: "a questão homo e as implicações juridicas 
no Brasil", e "problemas específicos dos homos 
- pa's'são, discriminação na própria comu-
nidade, discriminação na escola, trabalho, lar, 
etc..." 

As propostas eram livremente debatidas pela 
assembléia e votadas pela comissão de represen-
tantes dos grupos. Mas, como nada era rígido no

encontro, várias propostas de temas para o con-
gresso foram apresentadas por pessoas que es-
tavam na assembléia, Alceste Pinheiro, por 
exemplo, lembrou a necessidade de manter o 
movimento em constante Ligação coro outros 
movimentos progressistas, de maneira a não tê-lo 
como uma coisa isolada e á parte das lutas do 
povo brasileiro: e um mernbrodoGAÁGiCaxias 
propa que se debatesse, no congresso, a influên-
cia dos movimentos estrangeiros na tentativa de 
organização doa homossexuais brasileiros, e que 
se discutisse qual seria o modelo para este homos-
sexual brasileiro. 

A apresentação de propostas para o ternário 
tomou quase duas horas dos trabalhos. Decidiu-
se que a comissão de representantes dos grupos 
seria transformada em comissão organizadora do 
congresso: aos diversos membros caberia levar as 
várias propostas à apreciação dos seus grupos, 
para que - numa reuniaoposierior, programada 
para fevereiro. em São Paulo - fossem escolhidos 
por eles os vários itens do ternário. 

A ORGANIZAÇÃO 

Todos os grupos tinham propostas a fazer. 
Mas corno o Lihersta/Guaruthos foi o único a 
fazê-las por escrito, distribuindo inclusive copias 
mimeografadas com todos os presentes, ele foi o 
premiado: vamos reproduzir aqui as propostas 
deste grupo. apenas para que cx leitores tenham 
uma idéia do nível de organização e discussão 
atingido no encontro da ABI 

"Coiigrso catadual, julho de 1980, São 
Paulo: 1 - visando organizar a atuação dos 
grupos existentes, criando um elo de Ligação 
efetivo entre os trabalhos dos diversos grupos2-
estimular a criação de novos grupos, em cidades 
onde eles ainda não existam (um elemento de 
uma cidade, estando sozinho, poderia entrar em 
contato conosco e a partir deste contato discu-
tiríamos uma forma de abordagem organizaciv'a 
para tal cidade: peça teatral, recital de poesia, 
debate em faculdade, palestras, etc.); enten-
demos que existem mil outros temas para um 
congresso, porém ressaltamos que a nossa 
proposta para o momento tem um caráter 
eminentemente organizativo. 

"Citação de malas gnspo da mobIll2ç*o: grupo 
permanente, integrado por dois elementos de 
cada grupo formado, mais os de novos grupos que 
venham a surgir, para dar seqüencia às resoluções 
do congresso e mobilizar todos os grupos em cima 
de ações práticas abrangentes: passeatas, atos 
públicos, campanhas. etc... 

"Trabalhos prátka ImedIatos: troca de ex-
periências e informações; debater mais dera-
lhadamente formas de trabalho prático; apri-
morar o trabalho social nos grupos (advogados, 
médicos, incentivo a pesquisa, etc.); ampliação 
das atividades culturais nos grupos e no geral: fil-
mes, peças, poesias: apresentações de filmesi 

/peças/livros, especialmente para os grupo 
debaterem o tema, principalmente quando os 
mais diretamente interessados somos nós: cader-
no de informação, onde seriam abordados, de 
forma leve e informativa, os principais problemas 
dos homossexuais (repressão e discriminação, 
doenças venéreas) em linguajar fácil, onde tam-
bém se conclame as pessoas a participarem de aI-

reA sao, 
alegria e diálogo: 
F a nossa política 
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gum grupo, colocando uma Forma de contato: 
discutir uma forma de na prática ampliar o 
trabalho de consuentizaçáo do homossexual, 
atras da uniio com outros grupos que lesam (?) 
semelhante tipo de trabalho (Jornal do Gay, 
Corydon e outrosi, pois existem pontos comuns 
C em comum.- 

E claro que tudo oque vocês leram ai em cima 

não aconteceu assim, tão ordenadoe bonitinho, 

Houve dificuldades - muita discuasgo, muito

impasse, muitas ocasiões traumat7.anies com as 

Pessoas abrindo o bocáo e dizendooque estava lá

dentro, bem no fundo, mesmo que isso inco-




modasse algum presente. Mas, tudo isso numa 

tanto que, encerrado o prazo para a utili-




zaçio da sala, foram quase todos para o bar ao

Indo do Amarelinho onde a discussão continurai. 

Todo o mundo estava tio feliz, que a sqaraçlo
foi difícil - coso o pessoal dos outros Estado, 

Eu aio miava enganada quando aceitei ficar 
cima a parte da cobertura do encontro robermie 
aos doimastow e o lado humanos foi uma das 
mala agradáveis tareias, porque as pmaoea ma 
deixaram coas gosto de felicidade se boca. Tudo 
começou quando • turma do tampa teve a 
brilhante idéia de fazer uma reunião ia véspera 
do encontro, para que iodos se conhecessem. 
Nem é preciso dizer que a proposta foi aprovada 
por u.aisimidade e acompanhada de obas. vivas 
e palmas. 

Antes ficáramos combinado. sumi LAM-
PIÃO au encarregari, dai passagens e os grupos 
Somou e Auê, do Rio, hospedariam o. visitantes. 
A partir dai, nada de organização aprioristica: 
tudo o que acentuasse seita na base do espon-
tâneo e da improvlsaçio. lá pensaram? Pela 
-manhã de sábado os representantes doa Estado, 
começaram a chegar, e 1 noite nos encontramos 
na cai. de Eduardo (Somo,/RJ), num dima, 
Principalmente. de multa moção. 

A FESTA 

Emoção, sim. Tinha pessoas cinodonadlsal-
mas, juro eu vi com cases olhos que a terra há de 
comer. Era tinia a alegria pela reunião, que até 
gente doente, com febre e tudo, estava presente 
para prestigiar. Ninguém pensava tio cedo asila-

• uma confr.tes-uizaçio desses. Para facilitar o 
nnroaameisso, apresentamos os visitantes, e a 
partir dai foi uma danação de troca de mio,-
mações, vivendas, e até mesmo endereços. 

Como sempre. poucas mulheres; onze 
apsosas, pira o quitupio dos homens. Perguntei 
a Edna. do Eros/SP, sua opinlio sobre o fato. Ela 

LA/iP/AO d L.s(';.'a

saindo já em cima da hora, para tomar seus 
õnibus na rodoviária, e o Pessoal do Rio pro. 
gramando se encontrar no dia seguinte "para 
conversar mais". 

LAMPIÃO, que teve a ideia do encontroe não 
abre mio disso, aproveita a ocasiio para agra-
decer ata que trabalharam pela sua realização: 
Leda Mlc4i, Eduardo e Dimitri Ribeiro, que 
formaram o que se chamou "a ccmissao de al-
cova", encarregada de contactar os representan-
tes e garantir a ausência de heterossexuais na sala 
de reuniões: todas as Pessoas - do Somos/Ri e 
do Aue/RJ - que aceitaram hospedar em suas 
rasas as pessoas vindas de outros Estados; e ias 
Mauricio, nosso assessor, cuja vitalidade e pa-
ciência a gente fio pode ignorar. Agora, chegou a 
hora da lobos; leiam, a seguir, o delicioso texto 
de Leila. (AS) 

respondem que em todos os grupos eu aulas, in-
clusive no dela. Uma pena, hilelizasarte, no que 
toda, concordamo.. Multa gente presente, da 
equipe do [amplio: Aguinaldo, ClsIco Bittenco-
urt, Adio, Clóvis, Dinshrl, Joio Carneiro e essa 

humilde serva qca vos fala, iodos na maior alegria 
por cate contato, por esta primeira experlioda no 
pais. Com exceção do GAAG/RJ e do Libe-
to./Guarulhos, todos os demais grupos se li-
terias representar Eros/SP, Somos/SP capital 
(com sua representação geral e mala a do Grupo 
Lésbico- Feminista), Sonso,ilSrocaba, Somos 
/Rio, o pessoal de Mina,, com a intenlio de 
Nadar um grupo am Belo Horizonte, e mais o 
Beijo Livre (Brasília). Aliás, a turma do Distrito 
Federal suou para desfazer mal-entendidos, pois 
todos chamavam seu grupo como boa queriam: 
beijo na boca, bei

j
o louco e muitos outro@ tipos 

que, no final acabariam sendo livres mesmo... 
Os papou foram os mala variado, possíveis, 

desde a relação amorosa até os lamas para o dia 
seguinte, numa típica misceliol. tropicalista, 
Enquanto Emanuel (Somos/SP) perguntava a 
Agulnaido se havia pauta pré-estabelecida para o 
encontro . i.eté (também do Somos ISP) dizia já 
ter provado o sabor sensacional da ter, carioca 
desde a véspera, quando escurskxsara pela 
Guelflelra. O Grupo Lésbico-Fesnlnlsta, pela 
primeira vez no Rio, continuava Impressionado 
com o Túnel Rebouças, cujo engarrafamento 
fez parecer ainda maior, e com a praia do Colégio 
(na Niemeycr(. Hugo Somos/RI). ainda com 
curatIvos da última briga numa cidade do In-
terior. explicava às pessoas que entrou para o 
grupo a Fim de fazer pegaçio.

outro participante do Somos/RI, Helinho, 
me dizia ter sido o primeiro a conseguir namorar 
dentro do grupo, enibora frisasse que sua prin-
cipal finalidade, ao entrar nele, era lutar por unta 
maior cousdensizaçio e um maior espaço de 
atuaçio. "Mas, quando se pode unir o útil ao 
agradável..." Eduardo, nosso perfeito anfitrijio, 
COMO sempre bens acompanhado, causando hg-
veja e furor a todos que o viam desfilar cem o seu 
gato. 

Sobre o Auê/Rio, Roberto afirmava que ape-
sar de o grupo ser urna dlsaeuaio do Somos 
/RIO, a separação era apenas de caráter ides,. 
lógico, e que aio havia qualquer tipo de inimi-
zade pessoal, o que realmente pude constatar 
com meus oIIsllsos de lince. Também do mesmo 
grupo. Marquinho comentava, deslumbrado, a 
aparição na 1e4 de Petit, o garoto pra quem o 
Caetano Veboso fez a ffiferica "Menino do W. 

Hilário, o representante doSomos/Sorceaba, 
ialsva da dificuldade de agrupamento, pois as 
pessoas achavam que pagariam um preço alto 
demais por atuarem dentro da própria cidade. 
Das mulheres, as primeiras a saírem (eram Yooe 
(Somos/Rio) e Edita (Erra/SP), porque ainda 
iam dar uma estica no Zig-Zag, e acabaram 
Por ver o sol nascer ciii Copacabana. Teka 
(SomtaJSP), uma das adoentadas, mais Zili e 
Elaine, foram as últimas a chegar, e pouco de-
moraram também, por queres-em dar um giro 
pela neste carioca. 

Entre refrigerantes e vodkas a reunião trans-
corria num ambiente agradável  descontraido. O 
Único incidente desagradável n.-egistrar foi a briga 
por ciúmes entre dois membros (caso) do So-
mos/Rio. já de madrugada a festa se estendeu 
pela noite a dentro. Mas, apesar doadiantadoda 
hoça, todo o mundo acordou cedo, no dia seguin-
te, ansioso pelo encontro que (pasmem!) co-
meçou com apenas meia hora de atraso. 

O ENCONTRO 

Quando LAMPIÃO sugeriu que fome es-
colhida uma mulher para coordenar tu trabalhos 
na mesa, logo me ocorreu perguntar a um 
homem e uma mulher oque pensavam do fato. O 
primeiro escolhido foi Eidimar (Somos/RJ): "Não 
tenho nada contra, desde que seja inteligente e 
coerente" (ambas as palavras grifadas, viu? O 
garoto pediu). Chico Bittencourt, por perto, in-
terviu: "Põe aí que quando não são inteligentes 
nem coerentes, os culpados são os machistas deu 
homens..." Conceição. do Lésbico-Feminista, 
achou uma ótima medida, desde que não houves-
se nela um caráter de concessão paternalista. 

A mulher escolhida para dirigir eu trabalho, 
foi Teka, do mesmo grupo de Conceição. E aqui 
preciso abrir parênteses, tirar chapéu (que nem 
tenho) pra fazer elogios rasgados a ela. Vocês 
precisavam ver Teka organizando os trabalhos, 
coro 60 pessoas juntas, multas vezes falando todas 
ao mesmo tempo, no afã de transmitir suas 
ideias. 

Teka conseguiu brilhantemente passar por es-
ta prova de fogo, ora flexivel, se amoldando aos 
Interessei da reunião, ora séria, revidando qual-
quer gracinha ou Ironia prejudicial ata trabalhos, 
mas sempre com incrível domínio e simpatia. 
Lembro-me de uma frase que traduz bem a Força 
e o bom humor de Teka na reunião; um dia 
membros do Somos, RJ, Lutas, perguntou a ela 
se a posição do Grupo Lésbico-Feminista era de

que as mulheres deviam competir com eu homens. 
E ela, multo calmamente, respondes.,: "Entre o 
escrasu eosenhor, não se trata dccompetir, esim 
de tornar o poder..." 

Eu já sei que este parênteses está grande (e 
que fatalmente vai surgir quem diga que se fosse 
um homem na mesa eu não iria me alongar tanto 
assim); então, vou finalizá-lo dizendo que a 
atuação deTeka loi tão ess

encial para oencontro, 
que acabou sendo também benéfica a ela. Ter-
minados eu debates, me segredava sorrindo: 
"Você se? Melhorei, não sinto mais dos', ata a 
febre passou. Eu estava mesmo era precisando 
exatamente desse remédio,.," 

Agora sim, vem a parte do calor e da fumaça. 
Ora se ligava o ar condicionado para refrescar 
,ira se escancaravam as janelas para a fumaça 
sair. O ambiente estava quente em todos os seis-
udos. O "elemento humano', apesar de atento, 
Se inquietava cosa a sauna que havia dentro do 
recinto, fazendo com que as pessoas muitas vezes 
lessem ao corredor e se instalassem na única 
zxsrrente de arque se Formava. 

Desta vez todos os grupos, sem exceção, es-
tavam presentes; nove ao todo, cada um com dois 
representantes, inclusive duas mulheres negras na 
mesa. Os comentário,, que na véspera tinham 
sido de caráter mais pessoais, agora adquiriam 
conotações bem mais amplas, políticas, ideo-
lógicas. Era o caso de Gilmar. de Guaruihoi: 
"Devemos ter cuidado cciii a abertura; se ela não 
for pra valer, primeiro caçam eu comunistas - e 
a temporada estará aberta - depois seremos 
nos... 

Valter, do GAAGIRJ, explicava que o maior, 
problema de um movimento na Baixada era a 
pouca vontade das pessoas de se agruparem, por 
acomodação e medo da repressão do sistema. O 
Grupo Lésbico-Feminista comentava um estupro 
acontecido há dias com uma de suas participan-
tes. o que aguçava ainda mais o desejo por parte 
das paulistas de partir para um trabalho sobre a 
,violência. 

Na primeira parte doe trabalhos houve a 
apresentação e hiatórico de cada grupo, além de 
se votar pela renilraçio do Congresso em 1980. 
Foi só no Intervalo para o almoço que as conver 
5,5 voltaram, por meia hora, a serem mala ia. 
limas. Enquanto algumas pessoas aproveitavam 
Para conhecer a CineiâdIa - perto da qual 
G65 estávamos -, naquela hora ainda co pouco 
movimento, outras, entre um sanduíche e outro 
na lanchonete mais próxima, aproveitavam os 
minutos de intervalo para se aproximaram mala. 
Eu própria me espantei quando RLondI (Beijo 
Livre) me falou de grandes amigos meus como 
sendo também seis. 

Depois de uma cervijlnha guinda, o debate se 
animou na segunda parte, principalmente quan-
do se tratou de discutir detalhes de infra. 
estrutura relativos 0 próximo encontro. O local 
foi um dos assunto, mais polemizado,, porque 
sempre suscita, por pane dos bairristas, aos-
iourados debates. Arctnbepe e até mesmos Suíça 
constavam da relação de sugestões irônicas, mas o 
hosn.aunao vencei, escolhendo-se São Paulo. 
afinal, para a realização do Congresso, uma vez 
que lá se encontra o maior contingente de todos os 
grupos, sendo portanto contraseisso deslocá-lo 
para outros Estados. 

Como apenas os representantes escolhidos 
tinham pode deliberativo (v'oio), cabia à platéia 
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Na hora da 
festa, conosco 
ning uém pode 
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questionar e debater, dfrdto este exercido em 
total plenitude, dando até mesmo, por vezes, um 
ar tumultuado 1 reunião. Mas para JoioCarneiro 
hto em nada pre judicou os trabalhom "Um eu-
couro inala organizado teria bitolado a aço de 
seus pardcipanier". Liberto. Guirulhos e. 
Ana/Rio lotam os que mais apresentaram suga- 
teia para o ternário a ser debatido no congresso 
do ano que vem. sendo ii propostas de GIlrnar 
LIbenos todas no sentido de transformar a 

inorimentaçio grupal num movimento n.cáouaI 
inais amplo e orgunIzido. 

Extra/Lampião corria "mano a mano", tua'

suas entrevistas sobre política sezual. O mais


era sempre Gabelra e sua tanga. Mas 

Escolha 
aqui

•••S•••••I•S•S••IÕ 
Bar 1 

e e galeria deart.

• 
103 . 

r )

	

Rua Martln Monto lO3
1 /	 São Vicente 

/	 São Paulo
Aberto de quarta a domingo 
a partir das 21 horas 

• 
• ,-4 
./A •

IÁ 

olei • 
: •	 «ii • 
:mouç 

Ç ATIVISMO ) 

E atenção, gueis baianos: 
rodem a baiana, tudo bem, mas 
deixem de ser alienados. Parti-
cipem de um grupo de discussão 
sobre homossexualismo. Para 
maiores infonnações, esacvam 
para Luiz Moti: Rua Milton de 
Oliveira, 114, 40000, Salvador, 
Bahia. 

Pá[]"Hri 10

Breve, em São Paulo, 
* uma nova opção	 * 

*	
* 

*	
* 

*	 Fragata 
*	

* 
* 

********** ********

também se falava muito da eutrelgta com Zezé 

Motia, no i9 19. Angusto, por exemplo, si sentia 
trado com a áltima frase ditai "Afinal, esst 

negócio de ter colas ais urgente pra se preo-

cupar do que a luta pelo prazer é exatamente o 

que o sistema repreaaho e a sociedade patriarcal 

quer de aos. A luta "rn.loe" tem de caminhar 

junto com a lula "menor", que nem é tio menor 

assim..." — ele dizia. 

Niauérn arredou pé até o final, apesar da es-

tafa, do calor, doa apartes. Graças a este esforço 
coletivo foram debatidos todos os pontos pela-
dpais, coaieguIadose, lndualre, coesomo geral 

em emitas ddIberaçes. Um saldo altamente 
positivo, sem divida, indo caminho andado para 
futuras reslizações. Foi Agutnaldo quem comia-
tou - lembrando sua experlincia de reuniria a-
tudantia e de jornalistas -, que outra 'disse" 

que tivesse se reunido pata debater seus Inteumies 

comuns não teria chegado, em tio poucas botas, 

aos resultado. alcançados. Em iodo o mundo um 

aninho de vitória, daqueles que aio ficam atam-
pados no rosto, mas que se percebe acada gato. 

Finalizando a sessão, Mané (Eros/SPI, num 
gesto de simpatia, e em nome de todos os slaltais 

ter, agradeceu aos grupos cariocas a carinhosa 
acolhida e hospedagem. 

Maná, Gimar e HIMFIO dlspuiabssimos. 
Aliás, entre is mulheres, embora mais discreto., 
surgiram namoros entre paulistas e cariocas. An-
ta da turma se dispersar, si pesscms prometem= 
se oscreser, telefonar, ou em brisa se encontrar, 
caso as saudades não ia ddiesn doemk em paz. E 
embora não seja cartomante ou pitonisa, pelas 
despedidas que eu presenciei, posso afirmar, ema 
certeza, que o congresso de 190 será quentis-
almo, (Lota Miccolis) 

ble

Extra/LAMPIÃO « 

Extra/Lamplio

t Troca 
PdOJLL 

Se você está interessado em trocar 
correspjndncia, mande seu antincio para 
esta soão. É grátis, a gente não cobra nada 
para publicá-lo. SÓ que o testo não pode ser 
muito longo. se não sobra pouco espaço para 
os outros) 

ASOLIDÃO me deprime. Por isso quero 
encontrar um rapaz, de Campinas. São 
Paulo ou Rio, que (aça o gênero bofe. Sou 
estudante, 19 anca e de boa aparên cia. Polca 

na primeira carta. Rua l4deDezembro, 48, 
13.100, Campinas, SP. 

SANTISTA jovem deseja se correspon-
der com rapazes para uma sincera amizade. 
Que gostem de mar, natureza e poesia. 
Miranda: Rua lO, n9 48, Vicente de Car-
valho, CEP. 11.450. Santos, SP. 

RAPAZ discreto, um metro e setenta e 
sete, 53 quilos, quer se corresponder 
um rapaz para amizade- Nálio de Oliveira: 
Quitanda. 20. 40 andar, Rio de Janeiro, Ri, 
CEP. 20.011. 

LOIRO. olhes azuis, l,8.Ons, 70cg. nível 
universitário: gosto de Fernando Gabara, 
NeyMatogrcasoc André de Biase. Seleciono 
novas e boas amizades. Mande lotos, dados 
completos. preferências. Fritz Richard. 
Caixa Postal 1.389, CEP. 89.100. Blu -

menau. Santa Catarina, 

GAUCHO. 21 anos, um punhado de 
verde nos' olhos, quer correspondência coco 
pessoas de todas as idades e sexos. Toda 
carta será respondida. Rafael Dias Hernan-
das. Rua Jaguar), 195, Cristal, CEP. 90.000. 
Porto Alegre, RS. 

MORENA, cabelos e olhos castanhos, 
cultura  superior, deseja se corresponder com 
mo,as muito femininas e cheias de ternura. 
Lúcia Maria. Caixa Postal 38.034, CEP. 
22.451, Rio deJaneiro. RI. 

PROFESSOR de alemão, 26 anos, olhos 
azuis, amante de Santa Teresa. gostaria de 
se corresponder com alguém para sonhar a 
dois. Júnior. Rua Almirante Alexandrino, 
1.548. s/201. CEP. 20.451. Rio de Jan ei ro, 
Ri.

SOCIALISTA. 21 anca, estudante de 
comunicaçAo.* quer corresponder-se com 
rapazes para troca de idéias. AntónioCarios 
S. Moreira. Rua Santa Maria, 26. aptP 302, 
CEP. 20.211. Rio de Janeiro, RI. 

UNIVERSITÁRIO, moreno, olhos e 
cabelos castanhos, deseja se corresponder 
com jovens de ambos os sexos para troca de 
idéias e amizade sincera. Durval Ramos da 
Silva Filho. Estrada Vicente de Carvalho. 
441 - fundos, Rio de Janeiro, RI, CEP. 
21.371. 

BUSCO minha alma gêmea: um guiei 
que, preferencialmente, resida noRiocu em 
São Paulo. Tenho 22 anos e muito amor e 
carinho a oferecer. Jader Santoro. Caixa 
Postal 13.106, CEP. 20.000, Rio deJaneiro. 
RJ.

DESEJO corresponder-me com guas. 
Sadi Missel Neto. Caixa Postal, 2.938, Porto 
Alegre, RS, CEP. 90.000. 

REPRESENTEI... Cantei. Hoje dan-
ço... Procuro. Quero transformar tudo isso 
numa maneira de vida. Procure-me. Elias 
Paulino da Costa. QND 14. lota 10, Ti-
guatinga, Brasília, DP. CEP. 72.000, 

OLHOS CASTANHOS, moreno. 30 

anos, gostaria de corresponder-me com 
gueis de qualquer lugar do pIneta Terra, 
para amizade sincera, Nilton José. Caixa 
Postal 3.346, CEP. 01-000, SioPaulo, SP. 

VESTIBULANDO, bancário, inteligen-
te, atrevido: jovem de boa aparência, 19 
anos, 1,75m, moreno claro. c*bdos co. 
caracolados. Correspondência com todas as 
pessoas de boa sensibilidade e inteligentes. 
J.R. Caixa Postal 165. Osasco, São Paulo, 
CEP. 06.000.

LAMPIÃO da Esquina 

sua turma 
Somos fRi - Caixa Postal 

135, CEP: 25000. Duque de 
Caxias, Estado do Rio. 

Somos/SP - Caixa Postal 
22.196, CEP: 01000, São Paulo, 
São Paulo. 
Au/Rio - Caixa Postal 16218, 
CEP: 20000, Rio de Janeiro, Es-
tado do Rio. 

Somos /Sorocaba - R. Fuado 
Bachir Abdala, 53131,CEP: 
18100, Sorocaba, São Paulo. 

Beijo Livre - Caixa Postal 
070812, CEP: 70000, Brasilia, 
Distrito Federal. 

Eros /SP - Caixa Postal 5140, 
CEP: 01000, São Paulo, São 
Paulo.	 - 

Facção Lénblco/Fendnkta - 
Caixa Postal 22.196, CEP: 01000, 
São Paulo, SP. 

LIb€rios/Guarulhos - Rua 
Cabo Antônio P. da Silva, 481, 
Jardim Tranqüilidade 07000, 
Guarulhos, São Paulo (a /c Osval-
do Izidoro) 

Grupo de AfIrmaço Gay - 
Caixa Postal 135, CEP: 25000, 
Duque de Caxias. Ri. 
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ENTREVISTA 

Os 
clientes, 

as 
transas 

os babados: 
as 
confissões 

de um 
jovem michê 

I

imca passando pela Cinelándia numa 
noite de sábado, quando um traves- 
i nos chamou: "Ei. voces não são do 
LAMPIÃO?" E, ante a afirmativa, dis-
se que um rapas queria oca conhecer, e nos 

apresentou Rodrigo. Era o miche pico; bom-
linho, jovem, um ar petulante, mas - surprise - 
uma incrível capacidade de articular frases. Dis-
se que pretendia escrever um livro sobre suas ex-
perieocias como mich& inclusive com passagens 
pelo México e San Francisco, e queria conselhos. 
Afastamos, na hora, a primeira reação que nes 
veio - de puro desdém -, catalogando-a de 
preconceituosa. E marcamos um bate-papo, do 
qual saiu a decisão de entrevistar o rapas, 

Rodrigo só difere dos demais michas num 
ponto - t na sua capacidade impressionante de 
teorizar cm tomo do que ele cama de "miche-
tagern", suas causas e ccasseqüNloas. Durante o 
nosso Longo bate-papo, na sala - pomposamente 
chamada - de reuniôes do LAMPIÃO, es en-

ci'evistadores (Adão Acata e Aguinaido Silva) 
procuraram evitar quaisquer sinais de repro-
vação ao comportamento do rapaz; apenas per-
guntaram e souberem ouvir; afinal, a objetivi-
dade pura e simples t que se exige dca entrevis-
tadores. não C? Assim o que está ai não á nessa 
opinião sobre es michas e o tipo de trabalho que 
eles escolheram, mas sim, a palavra de Rodrigo, 
puxada por eta. Quanto ao mais, julguem voc, 
leitores. E - desde que nio tenham telhados de 
vidro - atirem a primeira pedra, se acharem que 
á assim que se las em relação a rapazes cesnoes-
te. AgulIdo Siba) 

Lampião - Vocaa.c	 de? 
R. - Em Belo Horizonte. Com iS dias já 

tinha vindo para o Rio, me criei aqui. Tinha per-
dido minha mãe, sabe? Depois voltei pra Belo 
/. ._1 'vLP /ÃC) o',., Lsc,u'ra

Horizonte; com dez anca, fui internado lá perto 
de Ouro Preto. Fiquei lá até os doze anca, depois 
voltei pra casa, a gente se mudou, foi morar em 
Blumenau. meu pai mudava 

muito de cidade - ele ten-
tava me dar uma vida, uma coisa assim, mas eu 
era muito carente; meu pai era um cara meio 
louco, por causada guerra. 

Lampião - Fieé ex-ceb.tiie? 
R. - Sim, mais não á brasileiro: meu pai é 

luxemburguês. Minha mãe á que era brasileira. 
Ele foi obrigado a servir o exército. A educação 
que ele teve, deu pos filhos. Nós éramos... dois ir-
mãos meus morreram, eu nem cheguei a co-
nhecer; eu tenho um irmão em Mocambique, 
outro em Paris. uma irmã cm Brasília. Meu pai 
casou pela segunda vez. 

Lampião - E você mora com seu pai atual-
mente? 

R. - Não. Atualmente eu moro em casa doa 
meus tios, aqui no Rio. 
Lampião - Bom, vamos voltar pra Blumenau. O 
que ateceu depois? 

R. - Eu peguei mais um ano de internato. 
AI. chegou a um ponto que eu falei pro meu pai: 
"Olha, fique sabendo que eu nunca mais vou es-
tudar na pulada minha vida. Já não agüento 
mais ser forido a estudar." Realmente, eu nlc 
havia nascido para estudar. Já tentei até fazer um 
curso por correspondência, mas não dá. 

Lampião - E quando é que você começou 
realmente a transar? 

R. - Devido aos problemas familiares que eu 
tinha cean meu pai, eu fugia muito de casa. Um 
dia, com 15 anca, em Belo Horizonte - eu 
ajudava um mágico, na Avenida Afonso Pena, 
exatamente à meia-noite. Era um lugar de pe-
gação, inclusive tinha um quarteirão cheio de 
travestis, essas coisas. AI eu via que muita gente 
- muitos homens —meolhavam. até que um dia 
um cara chegou pra mim e me ofereceu dinheiro 
pra ir transar. Eu tinha medo. 

Lampião— Vocã tinha 15 anos? 
R. - Eu tinha IS anca. Ë claro, eu fui cheio 

de regras, o que podia e o que não podia fazer. A 
gente foi num cinema. Dai, no segundo dia, veio 
outro cara, lei a mesma coisa. Tempos depois, 
em outubro de 75, 76, eu estava realmente na rua, 
cheio de olheiras, na pior. AÍ me decidi: cheguei 
junto de uma daquelas mulheres - que na ver-
dade eram travestis - e disse: "Escuta, não dá 
pra me dar uma colher de chá, e tal, eu vou ser 
legal, tudo bem". Realmente, foi um ato de 
Loucura que pintou assim, de repente. Mas eu 
achei que dava pra chegar perto, pra falar, que o 
cara ia se tocar, ter pena de mim. Eu tinha só 15 
anca! 

Lampião - E os travestis te ajudaram? 
R. - Um travesti me ajudou. Pra-que viu que 

eu era um garotinho inocente, viu que eu era um-
pinho e tal, de boa família... 

Lampião - Mas ele afilia alguma coisa rer 
troes? 

R. - Disse que ia me sustentar. 
Lampião - Mas, em tr, você teria que 

tramar com ele? 
R. - . Agora, eu nem sabia bem se era 

homem ou mulher. Eu achava que era mulher. E 
nisso eu fui. Passei trás ou quatro dias lá. Na 
primeira noite, eu realmente morri de medo; 
chegamos às cinco da manhã; às seis houve uma 
briga de travestis dentro do quarto. Era um quar-
tinho menor que esta sala (R. ohm om toruoi a 
gente está no local pomposamente chutando de 
"mia de reunlilca" do jornal), moravam cinco 
travestis. Era um prédio meio abandonado, atrás 
da rodoviária de 118-Agá, num lugar super barra 
pesada. 

Lampião - Pintem po&ia? 
R. - A todo instante, a todo momento... 
Lampião - E como é que es poisdaLi agiam 

contigo? Você era menor... 
R. - Eu acho que eles nunca me viram por lá. 

estes quatro dias eu vi briga de travesti, travesti 
jue sumia, eu perguntava, "onde ele está?" AI 
me respondiam, "está em cana". Eu não sabia 
nada desses problemas, achava que não havia 
repressão: eu era um garoto, uma criança. Depois 
ie quatrodias, sai de lá, voltei pro meu trabalho. 

Lampião - Espera ali s tuas passagem 
todas por colégios, a lua prápria família, ai pes-
mmi ato la diziam que coas coisas ora, feias, 
era, perigosas, deviam ser e,itades? 

R. - Não! Ninguém falava dessas coisas, tcxk 
o mundo tentava me isolar do mundo ruim. 

Lampião - T* legal. Você deixou os 
'01km k trabalhar em o mágico? 

R. —Não, volta pro meu antigo emprego, Eu 
trabalhava numa firma de adubes na Rua 
Vau tier. Quando cheguei li tinha um recado pra 
mim: era da minha família; eu tinha um irmão 
que morava no México, e eles resolveram me 
mandar prá lá. Queriam me ver longe, porque eu

Já tinha brigado com todoomundo, ninguém da 
família se dava bem comigo, e ai sei porquá: eu 
era muito independente, sabe? Era isso. Urna 
semana depois eu já estava no México, eles ti-
nham arrumado tudo. 

—Qunndoeu fui proMásico, eu passei assim 
uns trás meses só pensando naqueles travestis, 
sabe? Porque eu era um garoto virgem quando 
transei com eles, era um negócio assim. que eu 
nunca pensava que ia acontecer, nem sabia que 
existia aquilo. Porque as outras transaçôes, 
aqueles caras que me levavam pro cinema, eu 
fazia muitas restnçfies, sabe? Era uma transa, as-
sim... 

Lampião - Masturbação? 
R. - E. Eu fazia o cara gozar. Mas era por 

dinheiro. 
Lampião - Bom, entáocom sue travastivocã 

pela primeira ver comamos, teve uma relação 
sexual completa. Mam antes você já mIm iran. 
sido com um Usar? 

R. - Nunca. Minha primeira transação 
sexual completa foi com um travesti, 

Lampião - t isso aí, fflhbiho. Mas agora 
você já está no México. E então? 

R. - E o seguinte; lá, foi... O meu irmão é 
uma pessoa superliberal. Ele á psicólogo, atual-
mente está na Unesco, Na época, ele tinha 29 
anos. Era uma pessoa, assim, compreensiva, 
sabe? E. chegando lá, foi incrível. Na primeira 
semana... 

Lampião - Espora ai só um mhiutlnhoc 
quanto tempo você ficou no México? 

R. - Fiquei um ano e meio. Na primeira 
semana pintou um cara, amigo do meu irmão, 
que foi Ia ver nãosei o quê— umas camisetas que 
ele queria vender. AÍ ele me olhou. Me disse que 
fazia artesanato, me chamou pra dar umas voltas. 
Como eu não tinha feito nada até então, e eslava a 
fim de aprender a ,ida no México, fui com ele; o 
cara era uma bicha. 

Lampião - Surprlael E Você percebeu isso no 
primeiro instante, como nos filmes de Greta Gar-
bo?.

R. - Não, eu não percebi. Mas pouco depois 
eu já sabia. AI o cara inventou de fazer um caso. 
Eu não sabia o que era caso, mas fui lesando. 
Chegou a um ponto que, depois de uns nove, dez 
meses, comecei a ser que havia a zona rosa, um 
hsjrornho onde só existe badalação. pegação. 
"te, bcaitiques. AI eu soube que garotos tran-
savam p& grana. Eu morava com o cara do ar-
tesanalo. queria transar com ele toda hora: eu era 
um negócio; teve começando naquela época. 
sabe? Eu adorava transar com homem. Por isso 
eu fui para rua, fui fazer esquina. Não tinha 
medo de nada. 

Lampião - Mas por que você foi lazer es-
quina? Teu Irmão não te dava as coisa.? 

R. - Claro! Mas eu queria mais. Eu adorava 
dinheiro, queria mais dinheiro. Meu irmão me 
dava pro táxi, pro cinema, pra arranjar namo-
rada. essas coisas assim. Mas eu sabia que a gente 
podia conseguir qualquer coisa na vida se tivesse 
dinheiro. 

- E esse era o caminho mala fácil: fazer esquina. 
R. - Isso ai. Mas então aconteceu o seguinte 

poucos dias depois eu tive uma 
briga com meu irmão por causa de 
estudes,	 e	 então	 tive	 que	 sair	 de

casa. Ai eu senti a barra. Fui trabalhar de gar-
çon na boate. Eu tinha 16 anca, e lá fazia trás 
coisas: era garçon, lidvesu (quer dizer, aquele 
cara que bebe com o cliente e depois recebe uma 
comissão da casa), e quando terminava o ex-
pediente eu saia com alguém* Quer dizer, fazia 
parte de uma estrutura, era protegido, porque no 
México esse negócio todo á organizado, á con-
trolado pela Máfia, a polícia protege es pontos. 
Só que eu não agüentei; tive que sair da boate, 
porque cansava muito, ecu era muito criança. AI 
voltei pra esquina. Foi nessa hora queeu vi que já 
estava integrado àquele mundo mesmo, coro 
muita depressão, inclusive. 

Lampião - E o esra do artesanato? 
R. - Ah Ah, esse eu já tinha largado. 
Lampião - Trocado pela esquina. E aí? 
R. - Eu já conhecia, já sabia tudo. Passei a 

fazer de tudo, saber? Comecei na badalação. 
aquela vida de ir dormir às oito da manhã, acor-
dar às cinco, seis da tarde. Me meti naquele mun-
do cão que só existia à noite; pra mim, era uma 
maravilha, era tudo novo. Caso eu só fazia cixis 
travesti. Morava com eles, mas de noite a coisa 
era outra, eu ia pra minha esquina, o travesti ia 
pra esquina dele. (Aqui, o gravador deixou de 
gravar durante algum segundo. 1 susPome, a vos 
de R. retorna als adiante) Então, como todo o 
mundo sabe, travesti á uma coisa mais violenta, 
mais radical. Então, claro, eu comecei a aprender 
aquelas brigas de travesti. No méxico, eu fiz de 
tudo: sal de macho. Fiz várias linhas pra ganhar 
dinheiro. Mas lá a repressão é diferente. Eu fui 
preso onze vezes, e nunca soube onde era a de-

legacia. Chegava ocarro da policia. um Maverio-
k, pegaram a gente, mas isso era só quando havia 
algum crime por perto. algum flagrante. Ai eles 
me diziam: "Ah, es brasikfto" , ceias e tal. 
"Olha, me dá 500 pesca, e tudo bem". Às vezes 
eu não linha. Eles falavam: "Tá legal. a gente 
sabe que vcxé está sempre pr aqui. Amanhã à 
meia noite a 'ente passa e pega o dinhard' . No 
dia seguinte eu lava lá, com a grana. esperando 
por eles. 

Lampião - lasoacoateom onze veres? 
E. - E: eu fui preso onze vezes. 
Lampião - Você ganhava quauto, em médial 
R. - Em média... Olha, eu vou dizer a ver-

Jade: eu era um michá diferente-, chegava sexta-
eira, por exemplo, eu ia pra esquina. chegava um 
corro, eu pegava, cobrava 500 pesca. O cliente 
ficava maravilhado: ele não esperava encontrar 
J m garoto novo, branquinho - que lá todo mun-
.Io é Indio, o mexicano é feio - de família boa. 
&Ie.m disso eu não fazia nenhum babado. não 
aprontava nenhum com o cara. Então, numa 
noite, eu transava duas vezes, não gastava. ia pra 
.ass de táxi. Eu tirava, mais ou menos, dez mil 
pesca por más. 

Lampião - Mas você era menor. nessa época. 
Nunca houve problemas? 

R. - Nunca houve. Porque, justamente, a 
Máfia controla tudo lã. Você vai em qualquer es-
quina do México, tem cigarro americano que a 
india vende, que o cameló vende: tudo contra-

bandeado. A prostituição lá é aberta. Então, 
acontece o seguinte... (Interrupção)... O michá, o 
travesti, tem um problema: o cara quando co-
meça a ir por dinheiro, nãopára mais; ele vicia. 

Lampião— Mas vida cm que? 
R. - No dinheiro. Vicia no dinheiro. Eu-

quanto ele não ennIrar uma profissão, uma 
coisa que renda tanto ou mais, que dá mais di-
nheiro que aquilo. ele não vai mudar de vida. 
Quer dizer, eu ganhava ali quase dez mil pesca 
por más: onde eu ia ganhar dez. mil pesca. se sais-
se da minha esquina? E depois, as pessoas que a 
Sente conhecia - pó, ali só passavam carros 
grandes, gente rica. 

Lampião - Que tipode gente? 
E. - Muitas vezes passava gente do governo. 

30% do pessoal era gente do governo, funcio-
nários pública. 

Lampião - Que tipo de exigências dei 1.. 
riam? 

R. - Tudo o que vxé pede imaginar. E um 
negócio assim perigoso, eu arrisquei demais. Tem 
sádicos, masoquistas... Você chega. o cara falo 
assim: "Olha, dinheiro não á problema. Mas vai 
ter que fazes tudo o que eu quiser. Está de acor-
do?" Já vai num papo direto. "Que tipo de 
coisa?" Eles começam a falar: "Tem que fazer is-
50, tem que botar grampo no pato. São es sã-
dicos, já outros gostam deapanhar, de ficar mar-
cada. 

Lampião - Mas não pintou ninguém que 
quisesse ter um relacionamento mais afetivo com 
você? 

R. - Pintou. Um exemplo: um cara filho de 
americanos, nascido no México. Ele nunca sorria 
pra mim, dizia, "eu sei o que á a vida de um 
michá" . Ele morava numa cobertura, tinha muite 
dinheiro, um dia me disse, "pósa, por que suei 
não larga isso?" Ai eu abri ojogo: "Se vcxt qoisei 
me dar dinheiro, me sustentar, me dar uma vida 
como eu quero. eu largo issd'. Ele disse, "tá 
legal: fala tique vocáquer". Eu falei um montede 
coisa, que eu nem sei; por exemplo, que estava 
precisando de roupa. No final. tudo o que eu 
precisava saia por uns 10. IS mil pesca. AI ele 
concordou. Mas eu fiquei só uma semana coro 
ele, não deu terto. Sabe por que? Ele me prendia 
em casa: igual a meu pai. E por isso que eu digo: 
muita gente oferece boa vida, lazer caso, mas a 
gente tem que se sujeitar àquela pessoa, tem que 
aceitar as regras que ela impf, 

Lampião - Nessa época do México você m-
iava noauge. Saia de lá porquê? 

R. - Porque eu era menor de idade. Meu ir-
mão teve que ir para Moçambique. eu não porfia 
ficar sozinho por lá. Então, resolvi fugir pra San 
Francisco, ir fazer pegação lá. No México, os 
americanos passam a fronteira escondidos. Eu 
paguei 200 dólares, atravessei a fronteira dentro 
de um caminhão. Fiquei um más em San Francis-
co. na Castro Street, uma barra pesada. Não 
conhecia ninguém, nem falava inglás. Fiquei 
naquela rua onde tinha de tudo drogas, ma-
soquistas se oferecendo, tudo era por dinheiro. AI 
eu vi que ali não tinha nada de grat, e que eu 
tinha muita coisa pra vender. Faturei bem. Não 
paguei hotel, não gastei nada, me pagavam tudo. 
Juntei quase cinco mil dólares, caí resolvi voltar, 

Lampião - Como é que você lei? 
R. - A mesma coisa: passa a fronteira de 

caminhão. Eu estava querendo voltar pro México, 
fazei' 18 anos e voltar pra San Francisco, legal-
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Bras ilia éuma 
cidade totalmente 
política, en- 
tão, todo 
o mundo tem 
medo de mostrar 
o que é... 

menir. CL'nl passaporte e tudo. Mas acabei desis'. 
lindo, voltando firo Brasil, porque eu era menor, 
e porque tive problemas de saúde, depois de tanta 
hadalação. Problemas digesi ivo. sabe? Porque 
doenças venéreas eu nunca peguei, dei uma sorte 
terrível. 

Lampião - Quando é que você voltou? 
R. - Ano passado, em janeiro. Fui pra 

Brasilia. cheguei lá. pra morar com minha irmã, 
ela queria dois mil cruzeiros por mês. Eu disse, 
"lá legal, Faço arlesaralo". Agora, eu fui morar 
com ela pelo seguinte: ninguém na minha família 
queria morar comigo, porque sabiam que eu era 
uma barra, eu era rebelde, independente, e ainda 
sou. Mas eu Fiquei assustadissimo com o Brasil: 
[alava tombo na rua: "Isso aqui não é vida". 
Porque no México é um negócio, quase tudo de 
graça, não tinha essa carestia que tem aqui. 
Aqui, você anda na rua, passa um carro da 
policia, te olham como se fosse um cachorro. 

Lampião - No Mézico é diferente? 
R. - Lá o policial passa rindo, conversando 

no carro, porque ele está cheio do dinheiro. Por 
isso tem poucos presos na cadeia de lá. Não tem 
essa coisa como aqui, de matança de presas dcii-
ira da cadeia, essas coisas todas que eu fiquei 
sabendo quando cheguei. 

Lampião - Mas como é que você sobreviveu 
asa	 Foi masmo fazia aIicsan.io, ou 
cobriu ama esquina onde se virar? 

R. - Olha, realmente, Emilia é terilvel. 
Porque não tem uma hospedaria na cidade. Vaca 
tem que ir para a cidade satélite, geralmente tem 
uns hotéis de madeira, barra pesadíssima, De-
pesa, tem a Freguesia. Brasi lia é urna cidade total-
mente política, todo o mundode Icnuo e gravata 
Então iodo o mundo tem medo de meetraroque 
é, Você sai na rua, o cara dá uma olhada lá de 
longe, pisca o olho morrendo de medo, faz você 
seguir atrás, andar um quarteirão.,, 

Lampião - Um quarteirão ena Bras* tom 
ibrico qaibsuerniu.., (nisadas 

R. - Aí, finalmente, uso estacionamento 
atrás do Conjunto Nacional, ele pára. Você chega 
perto, ele diz que trabalha num escritório, num 
bar. Mas o cara é mesmo funcionário de um 
Ministério. Dá um nome falso, no dia seguinte a 
gente sé uma foto dele nos jornais. 

- E depois, em Brasília eu tive um problema 
cheguei a um ponto de loucura. porque a 

repressão, lã. é muilogrande. No México os caras 
te respeitam, quando a gente passa um carinha 
diz assim. "oh, miché, chega mais, senta aqui, 
ramos tomar uma coca". Aqui, não, usam, 
pagam, e depois condenam, o gente passa e eles 
dizem, "aquele cara ali é seado". 

Lampião - No México alia consideram o 
prolisalonaL, encaram o michã como um íra 
balhador.,, 

R. - Mas aqui, não. Então, eu cheguei a um 
P01110 LIC hsieura. cheguei a entrar naquela seita, 
ia "Meninos de Deus". Porque eu não aguentava 
mais tiver, pensei em morrer, estasa decepcio-
nado na minha solta ao Brasil. AI resolvi vir pro 
Rio. Foi em derembro do ano passado. Quando 
eu cheguei aqui, fui direto pra Cinelãndia, pois 
minha tia pensou que eu ia passar férias. nin-
g,iem podia saber que eu era uni michê. Eu sala 
na rua, uns der me seguiam. Aí eu comei a des-
cobrir iiiilo, a Galena Alaska.., 

Lampião - VOcé Iam um ponto fixo, ,g0 é? 

Fica onde? Quis' dizer, aproximadamente, não 
precisa dar a Iocallnao exata. 

R. - t')lhi, o negtcio funciona da Seguinte 
maneira Fu chego à Cinelãndia às sete, oito da 
noite: dai A meia hora já estou indo pra hotel. Às 
nu e' ia esiou com meu dinheiro no bolso. À meia-
noite' mais ou menos. vou pra Galeria Alaska. 

ampião - Quem escolhe o hotel - você ou 
• pessoa? 

R. - Fui não gosto de escolher, pra não per' 
der o cliente. Olha, quando é uma bichinha 
pobre eer;ilmt'nte ela s',ti tiro Souto, ali na Rua 
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da Laos. Agora, as de classe média vão aqui pro 
Norte-Sul, ou então pro Hostil, na Gomes 
Freire. Na Cunelândia eu fico ali na Sorvetelân-
dia, fico panado, até que aparece alguém. Mas 
também pinta muito apartamento, muita cober-
tura, Inclusive tem também muitas cafetões: o 
primeiro artista com quem eu transei aqui no Rio, 
um cantes', foi através de um cafetão. Ele me deu 
o endereço, falou. "ele sai te dar 500 cruzeiros". 
Quando eu cheguei lá levei um susto, era um 
cantor milites famoso. 

Lampião - Se a entrevista não fosse pro 
Lampião, a gente pergunlava quem é. Mai como 
o $ornal não mtraga ninguém, varnas prlrneáro 
desligar o gravador, (pauto) Cruzes, mas logo as 
se? A gente não sabia! Mas raia história de ca-
halo... 

R. - Pois é: uns caras que funcionam como 
?mpresários. Hoje mesmo eu tenho uma sessão às 
ler, horas, foi um deles que arranjou. Um cara 

.l ue me dá 500,600 cruzeiros. 
Lampião— Aliás, era sobre Isso que eu queria 

miar. Quanto é que roc*cobm uoshaeuis? 
R. - Ah, isso ai não tem tabela não, porque  

o seguinte: muitas veres são quatro horas da 
manhã, e você está assim na maior Fome, no 
maior frio, não tem nem o dinheiro doônibus pra 
ir pra casa. Então chega o sujeito e olerece 250 
cruzeiros. Você acaba indo, não é? Senão, vai ter 
que dormir no banco da praça, alguém pode te 
assaltar, te matar... Mas é difícil co ir por 25 
a'uzaros. 

Lampião - Você encara leso coo urna 
proliasio não é? 

R. - Ë. Como urna profissão mesmo. Um 
trabalho como outro qualquer. 

Lampião - Me diz urna colaai porqnã azul. 
urna .Ita rotatividade de lábs? Leses garotos 
estio sempre aparecendo e dmaparecendof 

R. - Existe o que a gente chama de ponte 
aérea. O cara fica uns trés, quatro meses no Rio, 
depois vai pra São Paulo. Quando ele volta pro 
Rio já vem mim outra cara, um cabelo diferente, 
um pouco mais gordinho ou mais magro... AI os 
clientes pensam que é outro cara. Agora eu, não 
faço isso. Eu sou um pouco diferente, sabe? In-
clusive os caras pegam comeu pé, dizem, "pó. 
você é todo orgulhoso! Para que você banca o 
machinho w a gente já sabe que você deu po. 
grana!" AI eu respondo, "isso ai não significa 
nada, dar ou comer". Porque eu já Fiz a linha 
macho e alinha bicha também, 

Lampião - Até agora • gente só falou de 
hoinoasexuallsmo, isso ralé me cansando profun-
damente, E ai mulheres? Nunca te cantaram, 
nunca... 

R. - Pinta muito, principalmente em Co-
pacabana. 

Lampião - E você faz o que? Qual a diferen-
ça entre mulher e homem, no caso? 

R. - l o seguinte: na maioria das vezes que 
punia mulher, funciona como programa grupal: 
sempre tem um homem na jogada, e ele lá mesmo 
é a fim do garoto. Pinta muita mulher de carro 
em Copacabana, mas não dá pra ir: geralmente 
elas estão naquela faixa de cinquenta anos... 

Lampião - Para ah mas você vai coas um 
homem de cinqüenta anos: por que não com uma 
mulher de cinqüenta anos? 

R. - Porque ela não vai me pagar direito. 
Olha, um cama de 50 anos, eu posso sair com ele 
hoje Iolha o eslendírtot, dia 20. e pedir 300 
cruzeiros, porque sei que o pagamento ainda não 
saiu, ele está duro. AI pelo dia 2, 3, eu posso sair 
com ele' e pedir 500. MX) cruzeiros. 

Lampião - Eu tenho a Impressão que você 
esti usando sua hIstória tio dinheiro (sinto de' 
letal o que me parece é que você não leva multo 
em conta a Idade do homem, mas leva em conta a 
Idade da milhar. Deve ser polo tato de você 
preferir uma coisa e não outra; eu adio que vim. 

R. - Mas é também porque às vezes eu não 
posso gozar, e a mulher exige, entende? Porque se

eu vou coro um cara ás sete, cito da noite, e transo 
com ele, cii prefiro ser passivo, porque se pintar 
um cana à meia-noite e me oferecer uma nota, eu 
posso ir com ele também, não me gastei da outra 
vez. Com a mulher, não; cii Fico noprejuizo, por-
que só dá pra ser ativo. 

Lampião - O que é que você faz cem todo es-
se dinheiro? Você tem casa, carro? Porque,~ 
termos brasileiros, você está ganhando multo 
bens; digamos que vet* ganhe 500 cruzeiros por 
din; aio 15 mil cruzeiros por rnêa. Voei imu casa, 
roupa lavada, se entra num bar, sempre aparece 
alguém pra pagar a conta. O que é que você faz 
caiu todo odbbelrd? 

R. - Eu vou responder. Vamos supor que 
vocé saia coma um tnichê.., 

Lampião -Ela? Nunca! (risada de Agulimi' 
do)

R. - Então, você.,. 
Lampião—Nem mortal (risada de Adio) 
R. - Tá legal; então, aquele senhor que vai 

passando lá embaixo; ele tem 45 anca, vai sair 
com um garoto de iS, leva prum hotel, transe, 
paga e vai embora. Agora, nodia em que ogaro(o 
tiver um problema qualquer, como eu, ontem, 
que fiquei vomitando na Cinelándia, ninguém 
olha pra ele, porque ninguém vai querer um 
michê doente; é por isso que cii guardo dinheiro. 
Porquç essa beleza tala do meu corpo' eu sei 
que não sai durar, 

Lampião - Voei acha que sul durar quanto 
tempo ainda? 

R. - NAoset. Mas coro a michetagem eu vou 
ter que parar em 1980, porque vssi entrar pro 
Exército. 

Lampião - Mas você não tem piantiu para o 
faturo? Assim, eveumaimente, lazer um. «daa 
qualquer? 

R. - Tenho. As pessoas dizem que o miché 
leva uma vida vaga, é um f. da p., não sabe pen-
sar. Ele pensa, sim. Inclusive quem vive nessa 
vida tem um senso de psicologia até maior. O cara 
que é filhinho de papai é que não pensa na vida, 
mas o michê sempre teto uni plano para o lu-
taro. O meu é comprar uma casa. 'Porque, no 
Brasil, quem não tiver casa própria passa a vida 
tala Irabalhandopra pagar oalugud. 

Lampião - O que mala' Você pretende, por 
exemplo, casar? Ter filhos, urna família? 

R. - Isso ai é dificil, porque uma garota vê 
um michê, pensa, "pó. esse cara vai com qual-
quer um", 

Lampião - Sim. Mas e uma garot, que não 
saiba disso? 

R. - Eu tenho uma garota que não sabe dis-
so. Ela não mora no Rio. Porque seco Ficar tran-
sando só cosa homem, eu viro bicha. Então, pra 
fazer linha homem... 

Lampião - Eu não estou entendendo bani. 
Pra você, o que é virar bicha? 

R. Ë ter modos femininos. 
Lampião - A. boni; é ficar abominado. 

Olha, uma coisa não tem nada a via comum a outra, 
mas enfim... Continua. 

R. - Realmente, o michê fica aFenvinado de 
tanto transar com homem. Então, de repente, ele 
tem um dia que sair e transar com uma meni-
ninha. Sobe o que eu Faço? Eu vou numa rua à 
noite, escolho, levo prum hotel, não quero nem 
saber quem ela é. (Um instante de religioso allin-
do)

Lampião - Vocês têm pontos, etc.; apesar da 
alto rotalividade. se cruzam muito na noite. Nas 
horas em que não estio com os dlentei, quando 
estão entre si, o que é que os mldsês convermani? 
flea Filam sobre o que? 

R. - A mesma coisa do motorista de Ônibus, 
por exemplo, que está sempre comentando sobre 
o aumento do salário, sobre a repressão, sobre 
mudar de emprego: nós também. A toda hora a 
gente se encontra, um fala. "pô, você saiu num 
carrinho manêro, bem? Eu conheço aquele cara 
que saiu com você. Ele te deu quanto? Uns mil. 
não é? Então paga um refresco!" A gente troca 
informação: "aquele cara é Filho de fulano. tem 
uma casa, um apartamento, uma cobertura, é 
gente famosa, é isso, é aquilo". Porque muitas 
vezes pode ser um tarado. Então, éprecisoirocar 
informações, pra saber qual é o gosto do freguês. 

Lampião - E às vezes surgem amb.adas entre 
ai mlehêi? [no de Ilciur amigos pra valer, tudola. 
ao?

R. - Pintam, sim. Mas também pintam 
muitas inimizades. 

Lampião - E os mldibs transam entre si 
eventualmente, nas noites assim de posco 
movimento, de multa traio e multa solkfio? 

R. - E a mesma cessa que travesti: às veres 
você vè um roçando no outro, mas é tudo por-
ralcuquice. Agora. nomeio da brincadeira, lam-
bem surge coisa" séria. Claro! 

Lampião - Mas aí é de graça? 
R. _, AI é de graça. 1 rbadasi

Lanipiio—E comoé a repressão ernefom dei 
miebés? 

R. -Olha, a repressão funciona da seguinte 
maneira; tem michês que não têm tanta beleza no 
corpo, Então, não faturam nada, faturam 
pouquíssimo, Então, eles são obrigados a fazer 
bandalho, aprontar coma a bicha, fazer qualquer 
coisa, tirar o dinheiro dela. E por causa disso 

que a policia reprime. A policia deixaria a pros-
tituição funcionar, se não houvesse escãndaloa 
toda hora na esquina, gritada, bicha se cortando 
de gilete. Se não houvesse nada disso, a policia 
até deixaria, colaboraria. Mas não: ela tem que 
reprimir, porque tem confusão. - 

Lampião - E quem a policia reprime m.Isu os 
investia ou ai 
R. - Os travestis, 

Lampião - Você já foi preso aqui no Rio? 
R. - Não. Mas teve um caso comigo, no dia 

em que eu Fiz 18 anos. Eu estava Fumando um 
cigarro; na hora em que eu joguei fora, ia passan-
do um carro da Swat; ai os caras desceram, me 
cercaram, um deles disse"procura ai ruo chão a 
bagana que você estava furnandd' Eu disse. "n& 

não tinha maconha nenhuma por aqui, no,j 
chapa". AI ele me levou pra delegacia aliem Fren-
te à Galena A,Jaska, disse assim, "seu Antônio, 
esse cara lava fumando um cigarro de maconha 
deste tamanho bem ali, na esquina". Mandou eu 
baixar as calças, procurou debaixo do meu saco, 
não achou nada. Ai meteu a mão no mcii bolso, 
encontrou 300 cruzeiros que eu tinha ganho de 
um freguês. E falou assim: "Manda esse cara em-
bora!" Ai puxou o revdvr, apontou pra mim e 
disse: "Eu vou contar até três pra você correr". AI 
eu nem pensei mais oca meus 300 cruzeiros; 
quando ele disse "dois", sal correndo, coma as 
calças na mão. Me virei li na esquina, ele estava 
morrendo de rir, com meus 300 cruzeiros ainda 
mão,,, 

Lampião - Quer dlze'm eie fez am men ichê pra 
dma de você... (risadas) Mas me diz uma ctdeai 
você sal cem tanta gansa, e nunca pintos u 
passou que te baiançusse o cemçlo, por quem 
você sentisse um. Certa pre(eiêuebs, em curto eu, 
volvinisiuto ernoclomi? 

R. - Pinta. Tive um cara com quem acoà-
teceu isack Eu disse, "olha, quero que você me en-
contre na segunda-feira-. porque segunda-feira 
eu não Faço miché. é meu dia ele folga. Eu seu o 
seguinte; um cara, quando quer Fazer caio co-
migo, eu prefiro que não seja por seio, mas por 
carinho, pos' compreesixio. amor. Porque sexo 
Pra mios, está sobrando; na hora que co quiser, 
do jeito que eu quiser, 

Lampião - Quer dImr que o amo pra voei, 
não tesa Iporii.d,,, 

R. - Agora. se co ficar umas semana sem 
Fazer, eu não agüento. 

Lampião - AI voei .eria capaz até de pagar a 
alguém. Um michi.,, 

R. - Pó! E a mesma coisa que você, que é 
jornalista. pegarumjoruaiista que está sempredo 
teu lado. Um dia você olha, ele naoestá batendo a 
máquina, ai você diz, "oh, cana, chega mais, 
vamos transar? "Niodi! 

Lampião - Que tipo de houiosaezuai você 
gosta mais de tranaur? Ai pl.iema, ai omilcema 
de meia Idade, os travestis, as bonecas m.cini. 
das? 

R. - Eu gosto mais dia tiavest. De pra-
ferência um travesti que não batalha. 

Lampião - Você as sasite só às vezes? 
R. - Às vezes,. não; muito mais que às vezes; 

especialmente quando chego em casa. 

Lampião - Quanto tempo você fica coas um 
diante, em média? 

R. - Varia. Se sal num hoteizinho mixuruca. 
uma marteona que dá pouco mesmo, em meia 
hora a gente entra e sai. Agora tem vez que de-
mera uma hera, às ser duas Irias. Tese um 
cara, um cantor guei muito famoso no Brasil, a 
última vez que eu sai com ele, nua estivemos aqui 
no Norte-Sul, ficamos três horas no quarto (o 
Norte-Sul é um hotel que fica a IS metros da sede 
do jornal e funciona como parte do nosso ­ apoio 
logistico"l. O cara fez minha cabeça. A maioria 
dos michas, quando isso acontece, nem quer 
receber, diz assim, "que é isso, cara, não paga 
não. Foi legal". Mas eu. não: mesmo gostando eu 
cobro. 

Lampião - Buslness li bualnass. Por lalar 
nisso, você tem dinheiro guardado? (Pequena 
pausa). A gente não quer saber quanto, nem on-
de,

- Tenho, sim, Pra ser se quando eu ficar 
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L ENTREVISTA]

Mas como é mesmo essa nova 
história de prisão cautelar 

telho posso vivei' de rendas. O bom foi que eu tive 
família boa, então eu tenho muitos primos 
economistas, entendo um pouco de investimento 
de capitais O brasileiro é mal informado sobre 
essas coisas, ele não sabe nada sobre caderneta de 
poupança, por exemplo, que tem muitos truques 
eu já faturei hasiante com caderneta de poupan-
ça.

- Porque eu não quero estar pobre quando a 
minha hekia acabar. Porque isso seria muito 
grase, seria perder a guerra. Afinal, todos os 
michas, os pnatitucos,i são mercenários da cama, 
do amor. canso os mercenários da guerra. Eles 
não sabem pra onde vão, nem onde estarão no dia 
seguinte: poderão estar num hospital ou em outra 
cidade, podem ficar numa boa com um cara... 
Eles não podem é prestar contas a ninguém, no 
dia seguinte E eu. realmente. flO gosto de dar 
satisfação, de prestar contas a ninguém. Curto a 
independência. 

- Agora, pra dar um ponto final nisso, en 
queria dizer o seguinte: gostaria que surgisse al-
guém que defendesse a gente, sabe? Porque eu 
não vejo isso como uma coisa marginal. Seria 
bom que houvesse justiça dos dois lados, 
tanto dotado docliente, que nos sacanei. muito, 
quanto do lado do miche; todos dois praticam 
suas injustiças. Eu considero isso uma prdisso. 
Porque 5 se as pessoas te pagam, é porque 
elas precisam disso, não é? E se elas precisam, a 
coisa tem que existir. Quanta gente ás trts heras 
da manhã não está chora rsdocm casa, solitário, ai 
sai no carro, vai uma esquina de Copacabana, 
pega um garoto, um miché, e durante meia hora 
esquece tudo e é teu,? 

Lampião - Pra arrtar: cesn ino você 
quer dizer que o mkbê é _dlg.mis assim _um 
serviço de utilidade público? 

R. - t! isso ai. conto as ambulâncias... 
Lampião - Os camlnhôes da ilmpea,a pé. 

li lka... 
Lampião - Os biubeirca da praça... 
R. - Como os supermercados, os hanesa... 

De utilidade pública; e issoat.

O sistema já decidiu: vai adotar a 
prisão cautelar. Embora usando o 
seu velho mais eficiente método 
quanto às suas decisões polémicas - 
negá-las até a última hora, deixando 
que a sociedade civil se esgote no 
debate do tema e, inconscientemen-
te, se prepare para aceitar a decisão 
já tomada - já ficou bem claro, 
pelas intervenções do Ministro da 
Justiça, Petrônio Portela, que a 
prisão cautelar - adotada da (ain-
da) ameaçadora Lei de Segurança 
Nacional, vai se abater sobre os 
presos comuns, ou, mais especifi-
camente ainda, sob os cidadãos 
Comuns, os que não têm acesso às 
salvaguardas que o sistema oferece 
aos privilegiados do tipo Doca Street 
ou Michel Albert Frank. 

O que é a prisão cautelar? Ela es-
tabelece que qualquer pessoa, 
mediante uma simples suspeita, 
pode ser presa por qualquer auto-
ridade policial que tem o direito de 
mantê-la no xadrez até dez dias. A 
medida seria legalizada por um juiz,

ao qual a autoridade coatora se veria 
na obrigação de comunicar a prisão 
desde o primeiro instante. O objetivo 
do comunicado é facultar ao juiz a 
possibilidade de anular a prisão - se 
considerá-la injusta e soltar o 
preso. Mas basta dar uma olhada 
nos maios de que dispõe a nossa Jus-
tiça para se saber que a autoridade 
policial, com sua suspeita, estará 
sempre dez dias à frente do juiz, com 
sua sede de justiça. 

Claro, esse tipo de prisão não é 
novidade - ela já é adotada há 
muito tempo no Brasil; a novidade é 
a sua legalização. Pessoas supos-
tamente progressistas, com quem 
conversamos sobre o assutno, se 
sairam com este comentário idiota: 
"Dos males o menor. Se a ilegali-
dade já existe, que fique pelo menos 
legalizada, ,' Sim porque a "sus-
peita" da polícia vai passar longe dos 
lugares frequentados por esse tipo de 
pessoas: ela vai se manifestar nos 
lugares de sempre: à porta do Ci-
nema Iris, na Praça Tiradentes. nos

bairros periféricos da cidade, na 
Baixada Fluminense, contra os 
pobres, os negros, os homossexuais, 
que vêm garantindo, nestes anos 
todos de maior ou menor sufoco, a 
lotação permanente dos xadrezes das 
repartições policiais. 

E por isso que a prisão cautelar 
não vem provocando, nas pessoas 
progressitas, o alarme que seria de 
esperar; esta violência vai passar 
longe dos bares de Ipanema e Le-
blon, e certamente não chegará à 
praia diante do Ipanema Sol, onde 
nem os cachorros que fazem cocô na 
areia são incomodados pela repres-
são,

Assim, só nos resta esperar que 
pelo menos os que serão diretamente 
afetados pela prisão cautelar se 
manifestem contra ela. Os homos-
sexuais, por exemplo: o LAMPIÃO 
vai voltar ao assunto. Ou o Movi-
mento Negro Unificado. Ou os vários 
Coletivos de Mulheres. As asso-
ciações de donas de casa. Vamos 
botar a boca no mundo? (AS) 
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8ixórdia, 
Guei paga meia no 
"show" de Eliana 

Eliana Pittman - quem diria 
- a ex-virgem convicta da MPB, 
ex-gentil rebento - -) casal dona 
Ofélia e Booker 1 'tman, (em se 
revelado um mulLraço — em 
todos os melhores sentidos da 
palavra. Agora, na abertura dos 
80, resolveu rasgar (ou acrescen-
tar?) babados em sua fantasia: há 
cinco anos sem pisar palcos ca-
riocas, convidou Antônio Chrysós-
tomo para escrever e dirigir o que 
ela mesma chama de "a fase de-
finitivamente emancipada e adul-
ta" de sua vida artística. Com tem-
porada marcada para 9 de janeiro a 
IS de fevereiro no teatro Aiaska 
(pelo teatro, se conhece o artista), 
no coração da badalação gay ca-
rioca, o show se chama "Eliana, 
Alô Alô )tO",Tem de tudo: Elianaã 
antiga, cantando uma pequena 
parte de repertório típico da 
Broadway: atualissima, sendo en-
irevistada por Chrysdstomo, que 
utilizará, inclusive, perguntas livres 
formuladas pelos próprios espec-
tadores. E mais emais: apresentará 
músicas de dois compositores gays 
de Pernambuco, Aristides Gui-
marães e Raviola: cantará parodias 
políticas e de costumes, especial-
mente escritas por Jesus Rocha; 
finalizará com o samba-enrodo

"Coisas Nossas", da divine Leci 
Brandão, há dias retirado do con-
curso interno da Estação Primeira 
de Mangueira, sob a alegação de 
que tratava-se de peça musical sub-
versiva (sic!). Antes. La Pittman 
mostrará o corpo (quase) todo. 
"bem bicha", como ela mesma se 
pretende nestes anos 80. E aguar-
dar para ver! A partir do dia 7, 
todo mundo no teatro Alaska. Com 
um detalhe: APRESENTANDO O 
RECORTE DESTA NOTA NA 
BILHETERIA, VOCÊ TERÁ 
DIREITO A 50% DE DESCON-
TO. É UM BRINDE DE LAM-
PIÃO, APROVEITE'

TENDÊNCIAS 

Um documento bem. vivo: 
"Exílio na Ilha Grande" 

•1

A maior prova de que o bun-
dalele Já era é que finalmente de 
chegou a Portugal: Lisboa tá assbn 
de discotecas, com as bonecas por -
tuguesas a fazer dublagem de Dou -
na Summez com sotaque luso, ora 
pois. Mas o Brasil, onde a moda só 
não foi devidameifie sepultada por-
que as multlnaclonals ainda tn 
em estoque milhões de discos à base 
do tum-tum (um pra vender, tem 
gente que ainda adia divino Ir 
saracotear numa disco-dance. Que 
é Isso gente? A LAMPIÃO rock-

une já foi desailvada há multo tem-
po! Nós agora estamos preocu-
pados é com o nosso corpo; acor-
dando cedo e praticando o pgging 

nos contrafortes do' maciço da 

TIjuca. Saúde!

E Ilmmy Cailer, o presidente 
tias bichas norte-americanas,, 
provando que não está tio longe do 
atatóla Komelni quando quer 
parecer: as autoridades da ml-
graçio americana decidiram que 

'não vão mais deixar mirar homos-
sexuais em terras de Tio Sam. Os 
notórios, como o pessoal do LAM-
PIÃO, serão barrados à porta. O 
mesmo para as pintosas tipo Clóvis 
Bornay. E as enrusildérrimas 
podem tirar a égua da chuva: em 
cada alfmndega americana haverá 
tan enorme saco de farinha, no 
qual todas serão obrigadas a sentar 
para o devido teste. Aguarda-se 
para breve os devidos protestos dos 
ativistas gueis americanos contra 
esse ato que fere a Constituição' 
daquela país. 

O pessoal vidrado no "Lampa" já está pensando na festa de segundo 
aniversário do jornal, no me, de abril. Pra começo de papo, querem uni 
repeteco de "Bixórdia", o espetáculo que passou para a história do. foi-
dote carioca como o que abriu a década de 80. Um grupo de bichinhas 
decidiu que todo mundo vai trado a caráter: as mais jovens e assumidas 
de louguinho ou dsand; as mais antigas e/ou esirustldas usarão palazzo 
pijamas de cores discretas (proibido a calça bulante, depois dez grande es-
finge Rafada Mambaba ter decretado que iriam pensar que todas elas es-
tavam saindo de algum serralho); e os acompanhantes desfilarão com os 
jeans mais Incrementados à venda no mercado. "Gatão de boneca é Isso, 
mhas, tem de estar sempre ao ultimo berro da moda", comentou de seu 
canto a vetusta ~baba. 

E por falar em vetusto, o nome que velo à bail, para estrelar o show foi o 
de Waimir Ayala, que seria relançado como cantor de (pera. "Unia ho-
menagem aos seus tempos heróicos, em que participava do coro das tem-
poradas líricas", disseram. E foram ainda mais longe no seu delírio: 
querem "Bixórdia" no Municipal, com Wlmir cantando árias da ópera 
"Thals", o cavalo de batalha da época em que ainda tinha o registro de cas	 -. 
trati, A comoção foi geral com a Idéia, até que a malevolente Mambaba 
sentenciou com sua 'voe de ducha gelada: "Mas não deixam da entrar em 
oma com aquele quimono roxo com que canta "Madame Butterfly" nas 
festinhas que dó em casa." 
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Um jovem exuberante, com forte impulsão de 
Liberdade, audaz e com têmpera de chefe, vivendo 
a experiência do crime organizado e tendo de 
seguir as leis de sobrevivência que o regem. Um 
jovem de sentimentos anticapitalistas e simpatias 
pela resistência dos oprimidos. A síntese disso é 
"um marginal politizado, com o coração tenden-
do para a esquerda" - conforme Andre Torres se 
autodefine em relação à época no seu EilIlo na 
Ilha Grande iEditora Vozes. 212 páinas, Cr$ 
1401, desenhando assim a especif idade da sua In-
tervenção e do seu drama nos submundos do 
crime e do cárcere. 

O autor reivindica, ruo prefácio do livro, que 
sua história "seja lida e julgada axno documento 
da nossa época". ao mesmo tempo em que des-
taca o desconhecimento geral sobre a situação em 
que vivem os presos comuns e o predomínio das 
versões oficialistas a respeito. Aqui, ele estabelece 
os móveis sociais e éticos do seu trabalho: a 
denúncia das instituições policial e carcerária e os 
seus modos de trituração dos presos comuns. 
Neste plano, onde a marca é a vivência concreta. 
que transporia ao texto nos fornece um chocante 
desfilar de horrores, é onde o livro atinge o 
máximo de sua força afirmativa, realizando, nes-
te sentido, a intenção do autor. 

A tortura nos organismos policiais: os poli-
ciais que se apossam decarros roubados e pro- 
tegem assaltantes nos interrogatórios para se 
apropriar do seu botim: a violência policial contra 
is populações suburbanas, como mera ence-
nação de trabalho para desculpar o fracasso na 
recaptura de prisioneiros evadidos; a fsasç to-

Se pintar por ai um filme chamados OS 
IMORAIS, vale  pena ir correndo ver. Apesar do 
título banal de pornochanchada, traia-se de algo 
quase inédito em cinema brasileiro (e POR QUE 
NAO no Internacional?): nele, dois homem se 
amam, se beijam e fazem deciaraçbes de amor 
descabeLedo. A platéia masculina (talvez heterot 
urra como se tailvesse sendo custada, conlorme 
dizia um amigo meu. Mia ouvir esses urros de 
perplexidade é só um prazer adicional que o filme 
oferece. O diretor Gemido Vierri mostra lnduiive 
que tem multo bom gesto na escolha de seut 
atores masculinos 1 pelo menos no visual; alias, foi 
ele quem lançou o Carlos Alber g o Rlcr'eilh). Sim, 
me desagrada um pouco que os dota homem 
sejam tio brilhantemente bonitos; lira algoasuim 
no gênero "sonho de toda bicha". Mas não Iii

ousadia, ao vôo e do engenho dos oprimidos na 
sua busca da liberdade. 

A parte frágil aflora sempre que André Torres 
é envolvido na politiiação artificial de atitudes 
comuns da vida do crime. Quando um dos seus 
companheiros de grupo, por exemplo, ao assaltar 
unia joalheria, defrontando-se com a reação do 
"segurança". ia lhe dar um tiro na barriga, mas 
"preferiu a cabeça para mostrar que não admitia 
a interferência de nenhum homem que se aluga 
para proteger a riqueza dos milionários, pode-
rosco" . Existem vários outros momentos onde o 
discurso político não se sustenta na naturalidade 
das atitudes e se apresenta como elemento de fuga 
e singelicação do real. Quando isto ocorre, o 
caminho do realismo é recolocado no confronto 
de afirmativas contraditórias: 

Essa luta da qual participamos é certamente 
um caminho multo mais árduo do que esse que a 
maioria das pessoas optou, porque é um caminho 
que exige tudo... dedicação... e pouco oferece em 
termos de conforto, bens materiais. tão cobiçados 
nesta sociedade capitalista". Ou "... jovens que 
partem para a violência individual à procura de 
status social..." 

Um fundo mítico e excessivamente heróico 
também transparece no texto. Tanto que André, 
o personagem principal e o chefe, ante' as si-
tuações de maior perigo e tortura, não admite, em 
nenhum momento, a presença do medo: no 
máximo a expectativa. O contato com presos 
políticos é um elemento vivencial que fica como 
uma lacuna no depoimento. 

Mas André Torres, que se coloca decidida-
mente do lado dos oprimidos, ainda terá tempo 
para aprofundar a sua compreensão do fenômeno 
da marginalidade e alargar as raias do seu trabalho 
de memorialista do cárcere. Agora, nodepoimen-
to que nos apresenta, ressaltam o viço vital que 
exala, a capacidade de se superar. o anseio de 
liberdade e a denúncia dos poderes policial e car-
cerário, seus instrumentos de deseducação edes-
truiçàoda integridade humana do preso. 

(Marcelo Mário de Meão) 

dúvida que as fantasias roin&nlk*, e eróticas In-
cham diante do ator que [ai o burguezlnho 
apaixonado por um cabeleireiro - cuja entrevista 
está na péglna ao lado. 

Acima de todas as talhas (uSo se trata ah-
sobiumenie de uma obra extraordinária), o filme 
respira uma grande dignidade ao falar de Uma II-
giçio homossexual. E Irmo aio é edis que o 
cinema brasileiro (só o brasileiro?! apresta 
iodos os dias. Aliás, trata-se de um filme muito 
mais cora joso e Iníeilgente do que rases produtos 
descartáveis do tipo POUKQUOI PAS' cheio de 
fabris sofisticações eróticas a ti francesa e 
aborrecidamente eanaalkto. Se quleer um bom 
programa. vá ser OS IMORAIS e aproveite usa 
rara oportunidade de ser %'cur de si mesmo. 
ii cdo Silvtrio Tresisan) 

LAMPIÃO da Esquina 

a; rorista dos destacamentos policiais em serviço nas 
penitenciárias, como ajudantes de tortura e reser-
vsss para a execução dechacinas: o serviço médico 
das penitenciárias, retratando no" Dr. Balança". 
que fazendo desse instrumento a base do seu 
trabalho, entendia estar o preso passando bem, se 
mais pesado do que quando chegou. Neste clima 
de subsivência e terror, as constantes tentativas 
de fuga de André e seu grupo se apresentam como 
um caminho legítimo de protesto contra a aco-
modação e a degradação. E também elas com-
põem a parte forte do livro, na sua exaltação da 

Os rapazes da nossa banda 

Diálogo sujeito a chuvas e trovoadas (perdão, Millorete Fernan-
des) em plena Praça Tiradentes. O travesti, de sombrinha e tudo no 
meio do temporal, rechaçava as provoca95es de um rapaz tipo 
carregador de piano". Grita daqui, ameaça dali, a boneca, já de 

sacola cheia, resolveu encerrar o papo com uma estocada certeira; 
gritou, sibilando todos os ssss: 'Quer saber de uma coisa, bote? Esse 
negócio de machão já era! Pensa que só porque eu tou aqui, de saia, 
tou a fim de você, é? Meu negócio é um roçadinho; eu sou é guei!" E 
fim de conversa. 

Vai sair fumaça: no próximo número de LAMPIÃO, 
as fotos proibidas de Rafaela Mambaba,A guardem...

/ 
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s Imorais" é um filme guei que es-
tá em cartaz desde a última sema-
na de outubro, tem muito o que con-
tar, mas está passando despercebido 

entre ta homossexuais. A sua história já começa 
na perta do cinema, onde provocantes foles de 
Sandra Bréa Ficam A mestra. O letreiro exibido 
nas faixadas dos cinemas & daquele tipoque apela 
descaradamente: "Veja Sandra Bréa mais sexy e 
sensual do que nunca" Pra quem aprecia coisas 
do género, o deito é imediato. O espectador entra 
no cinema, assiste o lume, vê a atriz, mas se sente 
enganado porque não encontra "(z mundos & 
fundos- que sugerem as loira da artista. O 
público não assiste ocrotismo prometido. Vê sim. 
dois rapazes com tendências homossexuais, cuja 
abordagem & feita de uma forma séria, limpida e 
absolutamente lírica. Uns compreendem e se en-
solsens, outros reclamam: "Pagar para ver ho-
nem beijar homem?, sem essa né?" 

Mas não scui me estender csxn o que si e ouvi 
do público. Melhor mesmo foi falar com João 
Francisco Garcia. Ele recebeu Lampião em sua 
casa, no bairro da Lapa, em São Paulo. lego 
Francisco interpreta Mário no filme, um per-
sonagem que, segundo ele, tem um poiscode cada 
um de nia iguei ou nãol. O ator trabalhou notez-
io ao lado de Geraldo Vietri Idiretor do lUme), 
viveu um dos principais personagens e ajudou na 
montagem da fita. Além disso, ele é cantor e 
compositor. tendo, dois disca gravados na 
Odeon. Já trabalhou em várias novelas. Seu úl-
timo trabalho na televisão foi em "Antena", da 
Tupi, onde interpretou Walier. Nesta entrevista. 
João Francisco rasga o verbo e abre o coração. 
(foice e icatode Francisco Fukahima). 

- Voi.é não acha que "Os Imorais", a par-
tir do titulo, já sugere discriminação contra a 
figura do honiossesual? 

JEG - inteligentemente não, normalmente 
sim. O titulo nãose baseia no Mário  noGustavo 
(interpretado por Paulo' Casteili). Ecles são os 

mais puros do filme. Se baseia nos pais do Mário, 
nas famílias do Gustaso, da Glória (Sandra Bréat 
e principalmente na sociedade imoral. Aliás, nem 
era para ser ''Os imorais" e sim "DdiniçAo", seu 
Ululo original, inspirado numa música que gravei 
em 7S. 

- Mas a tÁtIea cential é bomo,sexual. 
JFG - Na tivemos que enganar opúbLico. O 

filme Foi feito, infelizmente, prá quem gosta de 
ver a nudez de Sandra Hrea. O título, o letreiro, 
as foioraf ias e tudo o mais não dão indicica de 
Lhe •ah&irdarnLss um assunto sério. Esse foi o meio 
que encontramos prá cisegoir a exibição nos 
uloemas. ia que com o titulo original não era pos-
sisei, (nenios que apelar, als'au' de ser um filme 
bem feito. Nós demos um baile no pessoal, hui-
ILfl1os o Filme corno pornochanchada, mas quem 
as',isIe lesa um susto- Eu fui ver a reação do 
publico no Cine Marabá, em São Paulo, e um 
cara gritou "Pó. cadé a Sandra BrÊa pelada'.'''. 
Ele náo estas'a gostando porque, e claro. ele es' 

ver si t ra coisa Eu achei isso ótimo 

- Voei dese lembrar que há quem não gcale 
de pornochanchada, aquele público que moaover 
as lotos de Sandra Brte deixa de entrar no ci-
nema, e sai ser outro filme. Vocês podem estar 
atingindo o pUblIco errad o... 

1 F( - Lii cuuncorulti com ',ocê, alias, eu acho 
que tst' filme deveria ser dirigido mais para oun-
derground A minha ideia e totalmente esta. Mas 
nAu, pusfniu'r. esquecer que nãoconseguiriamua a 
es iiuiçAui tiLi filme, a curtiu pra/o, se agissemos 
cu urrei aro eiitC N,lui es ii ria mia, mostrando o nosso 
pru 51111,1. 

Considerando as rcaçôcx do público que 
sovê mesmo obsersou, socê acha que o filme 
deveria ser mudado? 

JFG - Mesmo considerando o choque que as 
pessoas sofreram ao ser tinia mensagem que elas 
nAu esperasaflt. CLI não mudaria. Só lana a 
mudança para uma classe mais especializada. 
Mudaria o filme para uma outra linha, muito 
mais séria, muito mais de arte. Mas é o tal ne-
gocio, sairia um trabalho bonito, mas não coo-
seguiria exibição. Foi ii que aconteceu com o fil-
me "Lira do Delírio", um trabalho que achei 
tilinto, mas ficou por mais de dois anca na pra-
teleira e, quando exibido, passou completamente 
despercebido. O público quer ver aquilo que está 
no carta, fora do cinema. O engano que fizemos 
com o público & sáhido por isso, O Frequentador 
do Cine Marabá jamais entraria pra ver um filme 
realmente de arte. Vamos esperar que mude a 
risen lalidad e do p uso.

Quais foram os comentários da Imprensa 
sobre o filme9 

JFG - A imprensa nem su. Eu li uma repor-
iagem em que o critico dizia: —o filme é sobre 
uma familia pouco ortusioxa." Conclui-se que o 
jornalista nem fio, Um outro lese a audácia de 
criticar o filme de uma forma bem indireta, mas 
reconheço que o cara foi bem inteligente, o que 
respeito muito. Mas is comentário era baseado na 
palavra ''eu acho". A partir disso ele já estava 
confessando que não fiu o filme. El ''acha'', não 
afirma. Quer dizer. pra criticar é preciso ser, 
refletir, analisar. Eu condeno esse tipo de critica 
que fizeram. sahe.' 

- O que foi preciso adicionar no João Fran-
dscopara ele Interpretar o Mirlo? 

JFG -. A primeira coisa fundamental é que o 
aluir tem queque se concentrar naquilo que ele está 
fazendo. Deve ser aquilo por instantes, não 
aquilo como a vida. O meu papel fui tão normal 
tlonque toiio mundo tem um pouco do Mário. 
Gostei do texto e do personagem. Eu apenas 
representei. A arte tem necessidade de ser o-

'-eridica, senão ela deixa de ser ante e passa a ser 
realidade. Deve ser verossimilhante algo se-
melhante à verdade, entendeu" A realidade 
choca. 

- Depois de interpretar o Mário, o am cnn. 
celto sobre o gay power mudou? Como soeê en-
cara a questão? 

JFG - Eu acho o gay posver como algo al-
tamente normal. Aquele que não respeita oguei, 
por exemplo, é porque ele é altamente homos-
sexual. Isto é latente, ferradamente latente 
(batendo .s mãos sobres mesa). Ele tem medo de 
falar. de ser homossexual. E oque ele faz? Ele vai 
lá, bate e agride. Não se aceita. Há alguns anca 
atrás, ser homossexual até que poderia ser um 
problema. Mas hoje, pelo amor de Deus, acho um 
negócio tão claro, tão é(,sio pra todo mundo. 
Homossuais não são apenas os homens, sãc 
P essoas que praticam o mesmo sexo, 'Só que e 
feminino não é tão aflorado como o masculino. 
Elas podem andar até de mãos dadas, e daí? Com 
o homem a figura muda, entende? A temática já ã 
respeitada por si propria. Eu fico assim violen-
tado quando alguém vem me entregar pejora-

tivamente que fulano de tal é homossexual. Aliás, 
nem posso dizer que fico violentado, porque eu 
não participo desta nada de dedo-duros. O res-
peito está na sua capacidade, hombridade, de es-
ter sempre na ativa. Isso é importante indepen-
dente de sua preferência sexual. 

- o homossexualIsmo não é deturpado ao 
filme, Mostra ser até brico. Mas como vesé vã 
aquela cem em nua o Mário agride oGustavo, e 
este, aos pés do agressor, pode clemência. Não 
fica claro também que ogud está numa cundiçio 
bl&iw? 

- JFG ibem sIoi - Não existe essa coo-
dição de inferioridade. Para o Mário, falar que 
um fulano não é normal, era uma agressão muito 
grande que ele sofria, batendo no Gu stavo. ele es-
las-a tirando uma barra das suas próprias costas. 
Foi uma agressão infantil. Ele mostra o lado 
boçal do ser humano. Eu assisti, por exemplo, 
três caras batendo num travesti. Eu acho isso 
uma imbecilidade. O Mário faz parte dessa 
coletividade. Mas acho que ele se agrediu muito 
mais batendodoque se ele tivesse apanhado. 

- Como você explica a passagem final dofil-
me, onde o Mário, ao perceber que está perdendo 
o Gustavo pra uma mulher, resolve assumir e 
declara amo'. Esse comportamento se deve a 
quê? 

JFG - Se deve a uma frase do Chico Bua r-
que: ",. passou. mas sóCarolina nâo viu ", Estava 
claro que o elo entre os dois havia sido formado, 
que os dois iam se dar bem, só oMánio não per-
cebeu. E quando percebeu já era tarde. Isto acon-
tece normalmente por ai. A oportunidade passa 
na nossa frente, e quando queremos correr atrás. 
já nãodà mais tempo, 

-- Como loja cena do beija (o único) que o-
Mário deu no Gustavo após o acidente? Foi um 
beijo timido.. - 

KG - Mas não foi um beijo físico. O cara es-
(asa morto. O Mário nunca beijaria o Gustavo 
Fui um beijo espiritual que fala "olha. lesa a sua 
alma para o céu, porque eu vou continuar neste 
inferno'. O gcaado é que o público muitas vezes 
não consegue entender isso. Não separa o ator do 
personagem... E é bem capaz de eu começar a 
receber cantadas por aí (rindo),.. 

- Qual o objetivo do filme abordando esse 
tema tãosério? O que elesugere? 

JFG - Sugere o seguinte: "seja homem, seja 
mulher, faça o que você quiser" (a. r.: E um doe 
versos da música "DelInIo' ). Você tem um ins-
tante de vida, e sendo ssxé correto e real neste 
mornentode vida. tudo vale a pena. Asidaéunia 
sôaqui na terra. Lá fora não sei... 

- Confesse: s'océ nunca fez discriminação 
contra certas pessoas em sua vida? 

IFG - Fiz sim. Quando eu fazia discrimi-
nação, há uns dez anos atrás, eu descobri que a 
força interior é maior que qualquer força. Não 
adianta eu querer discutir e mudar uma força in-
terior que não é minha. Semelhanças e semelhan-
tes se atraem. Semelhanças a nivel de sensibi-
lidade. compreende'.' Agora, vxe pule chegar e 
perguntar se eu só tenho amizade com homos-
sexuais. Mas não é nada disso. Dizem por ai que 
só os homossexuais são sensiveis. Eu não acredito 
nisso. A sensibilidade para mim brota e emana 
em qualquer ser humano. Basta ele querer expelir 
isso pra fora.	 - 

- A sua música "Definição" foi composta 
em função da minoria? 

JFG - Eu não acho minoria. Todo mundo 
sabe que eu não faço diferenciação. Você está 
falando com uma pessoa que não se choca com 
essas cessas. Agora, a música foi feita no Rio de 
Janeiro, num carnaval, acho que em 73, quando 
conheci oTealroSãojcaé. Fiz "Definição" quan-
do percebi tola essa opressão que existe ao nosso 
redor. 

Só 
eu não sentia. Mas eu devo essa música 

a uma grande pessoa chamada Moacir Machado. 
da Odeon. Gostaria até que o seu nome saísse 
publicado, porque ele é grande. Batendo um 
papo com ele eu senti que a barra é pesada. 

- Só pelas minhas idéias eu não faria essa - 
música. Mas ela não é homossexual. 

Fala da problemática de um individuo e da 
sociedade que dá a essa pessoa uma condição: se 
nascer homem sai ser rei, se mulher vai casar e ser 
feliz. Determina o que a pessoa deve ser. Mas não 
é nada disso. "Definição" é antítese. Pra que 
definir? Ser humano é ser humano. Cada um as-
suma as suas condições. Mas confesso que essa 
música chocou muita gente. Todo mundo levava 
primeiramente pana o campo do homossexualis-
mo. Eu tentei explicar que não era. Gozado... e 
hoje, analisando de fora, eu acho "Definição" 
uma música muito homossexual. Na época eu 
achava um absurdo essa possibilidade. 
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REPORTAGEM  

hipocrisia	 do	 Ptxter	 Pdblic, 

M
mala uma ver manifesta-se no 
momento de decisão política. Diversas en-

tidades culturais lideradas pelo Instituto de Pes-
quisas das Culturas Negras a partir de 1976, 
denunciaram os males causados pda supressão 
do item cor do recenseamento de 1970. Ao se 
aproximar o Censo da nova década, o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esiatistica (IBGE), 
resolvera manter o modelo aplicado em setenta. 
Graças à grita das assoaaçlcs de cultura negra, o 
IBGE cedeu e aplicará um apêndice ao ques-
tionário geral, atingindo a 25% das residências 
brasileiras. 

Reconhecendo o embotamento psicológico da 
maioria populacional estruturada numa calucaçio 
de base européia, levanto dúvidas quanto á fi-
delidade doa questionados e o despreendimenlo 
dos questionarstes. 120 mil pessoas sei-Ao pre-
paradas e, posteriormente, contratadas, no 
primeiro semestre do ano, para aplicarem o ques-
tionário do recenseamento em setembro de 1980. 
As qualidades técnicas e a segurança emocional 
dos censores serão Fundamentais, principalmen-
te, na aplicação do tal quadro de amostragem de 
2.5%. onde o item cor será examinado. 

O IBGE cedeu aos apelos das entidades 
negras e das autoridades sociais rcsponsávs, 
mas como num jogo de cartas. usou um trunfo 
para a cartada final. Reconhecidamente, o Fun-
daçio IBGE desempenhou nos últimos dez anos a 
função de iluminar, através da publicação de 
diversas estatísticas, alguns dos aspectos menos 
lisonjeiros do desenvolvimento social e oconôm ice 
do pata. Porém, quando chega a vez da população 
negra e da situação racial no Brasil, as luzes, 
Lamentavelmente, se apagam. A Fundação IBGE 
decidiu excluir o quesito cor do censo demo-
gráfico de 1980, corno já tinha sido Feito no canso 
de 1970. Até agora não está suficientemente es-
clarecido porque as autoridades encarregadas de 
censo excluíram a variável cor do censo de 1970. 
A propalada alegação de economia da operaçio 
censitária soa no mlnimo ridícula em um pais 
multiirat onde, e com base visivelmente, em 
todos os estudos conhecidos, a cor é uma dimen-
são básica do sistema de estratificação social. Já 
as alegações sobre as dificuldades técnicas de 
mediçio fidedigna do atributo cor fio resistem ao 
mais simples argumento em contrário. Afinal, a 
cor foi medida anteriormente nos censos de 1940, 
1950 e l%0, bem censo foi recentemente inserida 
em subamcatra da Pesquisa Nacional por Amos-
tra de Domicilica. Além do mais, avanços recen-
tes das ciências sociais permitem hoje em dia que' 
tais questões técnicas tenham soluções mais 
adequadas. 

Não obstante os dados da PNDA serem dccx-
oriente qualidade, é conveniente lembrar que es-
tas informações aio complementares e fio Ci-
dudentes das que o censo revelaria. Excluir a 
seria similar à supressão de características de-
mográficas como sexo, idade e nacionalidade. 
Em todos os casos, as justificativas podem ser 
tidas por perfeitamente absurdas. Mais escondem 
do que revelam as verdadeiras razões para a ex-
clusão do quesito cor, as quais permanecem não 
esclarecidas. 

O censo demográfico é um reposit&io de in-
formações básicas sobre o estrutura social do 
pais. Não pode ficar exposto às decisÕes buro-
cráticas de quem quer que seja. Seus resultados 
pertencem a toda população. Devem, cm qual-
quer país, estar disponíveis para o sério estudo 
por parte da comunidade científica. Sio re-
quisitos necessários para a elaboraçio de políticas 
sociais que visem à eliminaçio de discriminações 
e à redução de desigualdades. 'Os responsáveis 
pela eliminaçào do quesito cor do censo de 1980, 
não menos que os que tomaram tal deliberação 
em 1970. terão que se haver com o juizo das 
gerações futuras pela ausência, durante Longo 
período. de informações essenciais para a com- 
preensio da sociedade brasileira. lamentável 
que se comportem, pelo menos ao silveI do censo, 
por padrões de decisão típicos de uma política de 
cxclusio social de uma parcela ponderável da 
populaçào do país." i.ffl ENCONTRO ANUAL 
DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PÕS-
GRADUAÇÃO E PESQUISA EM CIÊNCIAS 
SOCIAIS - As Desigualdades Raciais Revi-
sitadas - A Viabilidade Futura dos Estudos de 
Relações Raciais - Carlos A. Hasenbalg - Belo 
Horizonte— outubro/ 1979). 

O povo biasileiro, dia a dia, se confunde no 
vácuo cultural implantado pela massificaçio de 
corrente das Facilidades encontradas pelo sistema 
multinacional no mercado de consumo. Eviden-
temente. a massificação atinge, imediatamente, 
uma minoria privilegiada, mais se reflete e anula

1 
Os negros na rua 

a maioria populacional desprovida de suportes 
econômicos, políticos e sociais. Desde o censo de 
40 se observa que o negro e o mestiço se encon-
tram na base da pirâmide social: pos-tanto, em se 
tratando de atingidos, ninguém mais que eles o 
são pela crescente desnacionalização. Reexa-
minando os dados constantes da Pesquisa Na-
cional por Amostra Domiciliar encontro 134 
variações de cor da pele. Donde se conclui que os 
questionados, na maioria componentes das 
camadas inferiores da sociedade, fugiram ou des-
conheciam as suas origens raciais. Numa po-
pulação constituída de 120 milhões de questio-
nados. onde 120 mil também, serão questionan-
tes, já se pode antecipar os desvios que aconte-
cerão. Além do mais, a inclusão do apêndice de 
25%, apenas num questionário geral, deixa 
muito a critério de cada censor a escolha de quem 
será questionado sobre oitem cor. 

A especulação cm torno da violência daCi-
dade de Deus, por exemplo, onde habitam mais 
de 70 mil pessoas. elimina de antemão uma sin-
ceridade de critérios na aplicação de tal ques-
tionário. Num encorajado retorno ao seu real 
papel a imprensa carioca cem revelado a ver-
dadeira realidade daquele núcleo residencial, cri-
de os especuladores do mercado imobiliário. 
vislumbrando lucros, fomentaram uma terrível 
onda de violência. Apesar das denúncias e doses-
clarecimentos da imprensa, a classe média mas-
sificada e a maioria populacional ignorante não 
tomaram conhecimento da engrenagem dos acon-
tecimentos. Evidentemente, o IBGE buscará rio 
produto da classe média os seus questicinantes e. 
por razões óbvias, estes não farão a aplicação 
correta do questionário naquele logradouro. Por 
sua vez, os questionados oprimidos, naturalmen-
te, se negarão e sonegarão informações corretas. 
Apresento a Cidade de Deus como exemplo ativo 
à memória do leitor para o exame de dimassãc 
continental do pais: as variações geográficas, 
políticas, sociais, culturais e econômicas, assim 
como na Cidade de Deus, atingirão aos ques-
tionantes e questionados de todas as regiões 
brasileiras, de acordo com a disposição psico-
lógica ativada cm cada um pelas influências ex-
ternas. 

O IBGE - órgão técnico constituído por 
brasileiros, não deve contribuir para a "política 
de avestruz" de uma sociedade que não quer ad-
mitir o caráter preconceituoso e discrimijiadur de 
alguns setores enquistados nos órgãos de decisão 
e poder, que insistem em ignorar a realidade

social. Ignoram e escamoteiam o dado racial da 
imensa parcela da população, que vem ao longe 
de quatro séculos construindo com o seu braço, 
seu sangue e sua vida esta nação, sem dela nada 
receber, senão migalhas. 

No ano de 1976, o IBGE aplicou a Pesquiza 
Nacional por Amostra Domiciliar usando um 
critério sem fundamento antropológico. As bases 
da Formação da população brasileira não Foram 
consideradas naquela amostra do PNAD. O 
Brasil colônia, de maioria populacional nativa, 
ganhou desde o século XVI um elemento novo, o 
negro escravizado. A maioria populacional era 
dominada por uma minoria europeia, o Homem 
português. 

A necessidade sexual do colonizador europeu 
era satisfeita pela mulher negra, uma simples 
depositária de esperma. A cada gravidei moti-
vada por tal ato sexual nascia um mestiço. Por 
outro lado, a mulher índia, pelos costumes na-
turais da terra, não dava muita chance ao co-
lonizador. Se o Leitor equacionar a era do Brasil 
colônia até a chegada de D. João VI, será fácil 
verificar a predominincia racial da população 
brasileira de então. A partir da implantação da 
regência a situação mudou, mas olndio, onegroe 
o mestiço ocupavam, amplamente a posição 
majoritária do pais. A revolução industrial eu-
ropéia do século passado e a posterior imigração 
oriental, já neste século, alteraram fundamental-
mente a situação. Não que o negro e o mestiço 
tenham diminuído os seus Indices de crescimen-
to. ruas pela anulação produtora a que foram 
submetidos. 

O braço produtor negro só viria a ser apon-
tado no censo de 1940. Nos aaor cinqüenta, os 
dados censitários se alargaram possibilitando 
uma visão mais aprofundada da realidade racial 
brasileira, principalmente, do negro. Nos dois 
censos acima comentados, apesar de uma amos-
tragem parcial, a fraude do recenseador e a ig-
norância dos recenseador contribuiram para uma 
série de informações imperfeitas. Porém, nada 
mais criminoso que a posição assumiada pelo an-
tigo Presidente do IBGE, Isaac Kesternestky, no 
principio deste ano que se Finda. Questionado 
pela diretoria doIPCN sobre a supressão do item 
cor do censo, respondeu: - "Reexamino qual-
quer omissão nos itens do censo: religião; qua-
lidade de vida e tudo omais: Porém, não admito 
rever minha posição quanto à supressão do item 
cor '. 

O ex-diretor do IBGE é  retrato fiel da con-

fusão racial estabelecida a partir rica conceitos do 
senhor de engenho - e sociólogo nas horas vagas 
- Gilberto Freire. Dos estudos deste senhor 
resultou o amontoado de sandices que orientam a 
ociologi a nacional, no que tange à cultura negra e 
ao negro. Dos estúpidos conceitos do senhor de 
engenho Gilberto Freire resultou a instituição da 
famigerada democracia racial, defendida pelo 
Poder Público. Isaac Kcaternestky, brasileiro de 
origem judaica, nunca dispensou a base cultural 
de sua raça. Mas dá uma prova evidente de racis-
mo ao se negar a reexaminar citem xa'. A atitude 
do antigo diretor do IBGE é a tônica da minoria 
com poder de decisão no pais. Os judeus, por 
exemplo, apesar da nacionalidade brasileira, se 
organizaram quanto à raça. Mas é proibido ao 
negro o mesmo comportamento. Negro preservar 
sua cultura e arremedar organização é caso de 
segurança nacional. 

O quesito aberto no censo deu margem para 
que milhões de brasileiros escolhessem a sua cor-
0 quesito aberto foi a Forma encontrada pelo 
"seu" Isaac para ridicularizar o negro brasitelro, 
não percebendo o intransigente Isaac que ao 
ridicularizar o negro estava ridicularizando a sua 
própria nacionalidade-

Remendando os erros cometidos pelo IBGE 
desde 1970, eis que assume o órgão Jessé Mon-
leIto. Se declarando surpreendido com as aber-
rações, acenou com um principio de correção. 
Alegando inclusive despesas não prevista e in-
suficiência de orçamento, Jessé Montdlo con-
cedeu incluir um apêndice no censo de 1980 que 
examinará o item cor. Ora viva, saudaria o co-
mentarista desavisado. Porém, verificando o 
questionário, encontro, também, o item religião. 
Se retiraram este item cIo censo geral é sinal que o 
mesmo não interessa mais ao Poder Público, AI 
reside a grande cartada do Poder Constituído. 
Religião não interessa, então é recenseada em 
apenas 25% de residências brasileiras, O negro 
reivindica o item cor nocensoe é incluido nomes-
mo questionário que engloba apenas 20% doa 
brasileiros. O jogo está Feito, a miséria ampla-
mente instalada nas camadas inferiores da po-
pulação brasileira, constituída principalmente 
pela raça negra, se alastra, atingindo a classe 
media. AI surge o IBGE e dá o golpe no negro e 
na consciência nacional, concedendo uma revisão 
que não passa de uma jogada para acalmar os in-
subordinados. Mais uma vez os políticos e as 
autoridades acadêmicas desconhecem o negro. 
(Rubn Confete). 

- 

em dezembro. Só 25% de/es existem? 
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CARTAS 
NA MESA 

Gabeira senador 

Amantíssimo LAMPIÃO. Eu e oMarquinhca 
lemes a entrevista do Gabara e achamos rua-
ravilhôo!sÔÕÕtaa' E de, meu Deus - que pedaço 
de mau caminho! Valei-me Santa Maria Goretti! 
Ficamos tio entusiasmados que juramos, de pés 
juntes, doar nessas jóias e pratarias para finan-
ciar uma campanha nacional, caso ele venha a 
candidatar-se a deputado, senador esi mesmo 
Presidente da República, Queremos, contudo. 
chamar a atenção de todes, que agora estio en-
tusiasmados com o cheiro do novo que exalou da 
entrevista do rapaz, que nós doGrupo Somos-SP 
ro pessoal doLAMPlÃO. ha quase dois anos, es-
tamos dizendo coisas semelhantes. E que ainda, 
estames esperando que voc& bicha, e você, lés-
bica, senha se juntar a na, nesta luta por vida de 
qualidade melhor. Beijciquilhes mi]. 

L. C. M. — SSoPaulo 

R. - Concordamos coes você, amor, mas dk. 
cordansos da ordenem o velho Limpa foi quem 
abriu primeiro obocloe quase sefutricou por h. 
$0 - não fossem as rosadas bochechininss da 
abertura a soprar, a soprar, a soprar... O Somos 
velo um dqulnbo depoisda gente, nio é? Quanto 
ao Gabeira, acho que ele liesele multo bem 
ocupando uma cadeira no Senado. Afinal de coa-
tas, caso se confirme mia hlai&is de que Nelausi 
Carneiro vai paisar pro partido do Governo, toda 
• enorme volaçio daquele senador estará iam 
representante em Briellle, aio é? E ne próxima, 
ninguém vai votar mala nele mesmo (semdot-
governista? Nem mortasi .. AI, entra o Gabei,a e 
dá aquele olá. 

Brasília feminista 

Pessoal do Larnpiioj Estames formando um 
grupo feminista aqui em Brasília, com uma pers-
pectiva muito Semelhante é do Lampião em 
relaçito à problemática das minorias. Estames 
tentando discutir a especificidade da mulher 
num contexto mais amplo de dominação. Nesse 
sentido, a entrevista de Fernando Gabeira, 
publicada no último número desse jornal leque 
foi objeto de discussio em uma de nessas resi-
nitsa), aproxima-se bastante de nessas preo-
cupaçts no que diz respeito à consciência e de 
nessa sexualidade e à relação entre grupes sen-
guardistas de minorias e a "esquerda de Nem-
derthal'. 

Expressamos, ainda, a nessa concordància 
quanto à necessidade de organização dos grupos 
discriminados para que se manifestem enquanto 
força pobhica capar de propor ara projetes de 
transformação da sociedade uma reasaliaç5o das 
formas de dominação que sofrem, especificamen-
te, essas minorias. Gostaríamos que oLamplio 
case nosso elculo para contates com mulheres 

de Brasília on grupos já formados em duras 
iadades, e sugerimos a abertura de um espaço 
permanente nesse jornal para discussão de assuri-
ka referentes à mulher. 

Aqui de Brasília, estames torcendo pelo Lam-
piao e desde já nosso grupo se coloca é disposição 
de vocês no sentido de colaborar, inclusive co-
viando material sobre mulher em Brasília. Grupo 
de Mulheres de Brasília. P.S.: Como ainda não 

Depilação definitiva 
Stela 

Rosto e corpo 
Tratamento. Método: ele-
trocoagulação, com aparelhos 
importados, os mais moder-
nos dos Estados Unidos. Não 
deixa manchas nem cica-
trizes. Ambos os sexos. 
Rio: Largo do Machado, 
29/808 Fone 265-0130 
São Paulo: Alameda Franca, 
616,s/01

temes sede, nossos endereços para contato e 
correspondência são: SQN 415 — Bloco N —apeP 
305 - Tel.: 272-2093 e SQS 407 - Bloco B - 
apt

o
 108— Tel.: 244-9070. 
- R - O espaço já está aberto, meninas, é 

querer utilizá-lo. Que tal mandar matérias pra 
nés? Tem vátios grupos de mulheres libertárias 
tramando consaco, c passamos pra eles o ender-
ço de vo. AI em Brasilia tem também o Beijo 
Livre, um grupo homo, que certamente entrará 
tan contato com voces através do jornaL Botem 
pra quebrar que agente noticia, tá? 

Sangue de infiéis 

Lampa Deares: Pois é, domingo brabo de sol, 
e eu aqui esperando vocês declararem o verSo 
para eu pegar mm calção e ir pra praia. Ano pas-
sado vocês anunciaram a chegada do sol com 
muita felicidade e uma sdeçáo de homens pra 
ninguém botar defeito. E este ano, nada? Será 
que a turma da ternurinha (estas bichas decla-
rativas do Somos) já andaram contaminando a 
redação do Lampa? Cruzes, bate na madeira que 
uses siados são perigosos. Estou traumatizado 
com a ausência destas bichas. SÓ aparecem para 
dizer que existem e depois ficam no seu guetinho, 
trocando idéias e outras ccssitas mais que Deus 
sabe... Nenhuma palavra sobre a morte de AI-
phonsus. Agora quero ser o que estes siados sio 
falar das declaraçtes de D. Eugênio Sales re-
comendando à comunidade que se policie contra 
os anormais. 

Aliás tem havido freqüentes espancamentos 
na área de Ipanema, sabiam? Eu mesmo assisti à 
chegada de uma turminha na Galeria Alaska que 
acabava de ser atacada na Rainha Elizabeth. 
Eram todas da viração, coisa que não afetava nin-
guém até bem pouco tempo. Pois é, parece que 
criaram um C.C.B. (comando de caça às bichas) 
que anda armado. Não sei se já usaram a arma 
no duro, mas não evitam em mostrá-la, ameaçan-
do de morte as vitimas caso voltem a Ipanema. 
Agora o comando tem respaldo em D. Eugênio, 
que deve estar comemorando no Palácio D. 
Joaquim. Até que enfim os cristãos estão eles 
pr3ries policiando a moral da sociedade, em vez 
de deixarem isto para a policia fazer. Pois é ter-
nurinhas, cuidem-se que eu vou cobrar atitudes 
de vocês, viu? 

Dudu Magalhães - Rio. 
R. - D• próxima ver, Dudu, deixe bem clero 

que está falando do Sonsos carioca, sessio as 
paulistas ficam pautas da vida, O CCII está, real-
mente, sendo incentivado pelos setores dlrdtlstai 
da Igreja Católica. E leão ali basta olhar pra trás, 
que a Hlettiela comprovai a velha Medre se ali-
menta mesmoé dossague do. lauda, itioé? 

Terna Curitiba 

Queridos Lampióniccs. Depois de muita 
relutáncia, resolvi escrever-lhes. Sabem meus 
brotos, é que não podia deliciar-me com a leitura 
deste genial jornaleco de vvxês, sem testemunhar 
mm apoio, meu entusiasmo. Meus amores, dizer 
da minha admiração pela audácia de vocês, um 
simples recado não chegaria. Tomei-me fã e 
freguês do Lampião, apartir do número 10 em-
bora já soubesse de sua existência. Vocês nãc 

4, 4. 4. 4. 4. 4. 44 4. 4. 4. 4. 4' 4. 4 4. 

4.	 RESTAURAMOS:	 * 
'1	 * 

4'

 

quadro aóleo	 * 
'1	 * 

imagens 
.4. 
,	 esculturas	 * 

Objetos de arte em gera!	 * 
4.	 * 

Galerfa Ypiranga de Decorações 
Rua Ipiranga 46 (Laranjeiras), 	 * 
FOT1 C - 225-0484	 * 

« Rio de Janeiro	 * 
4.	 * 

Horário: 8h ás 17h	 * 
Sábado, 8h as 11h	 * 

4.4.444.444.4.444.44.4.4.44.

pedem fazer idéia da ansiedade com que aguardo 
cada número. Depois daquele problema com a 
Censura, eu estou sempre esperandoopior, queé 
a extinção do nosso jornalzirvho tão querido. Por 
favor! Nãodeixem que isto aconteça! 

Eu fiz tantas recomendaçfea do jornal para 
homca daqui, mas infelizmente não gostam de 
ler, não sabem o que o jornal representa para na. 
Meus (nossos) heróis, eu tenho muitas sugestões a 
fazer, porém: não conto agora pesque sei que 
vocês não podem publicar esta caminha inteira. 
Eu prometo que outras virão. SÓ que antes de 
atirá-la ao cesto leiam-na toda por favor. Per-
doem minha pobreza de estilo, pois só possuo o 
curso primário. Não sou um profissional da 
caneta como vocês a quem tanto admiro. Claro, 
se assim não fosse. não poderiam seres pioneu'cis 
nesta luta. Abraços, aguardem cartas melhores, 
esta foi a primeira, ainda tenho muita coisa a 
dizer. 

Ibo —Curitiba. 

R. - Tu* carta é tio gostorlaha, lho, que a 
Rente ficou com vontade de te morder tndlnho. Cê 
deixa? Claro que você deve escrever mais pra gen-
te. SÓ fio drama o pessoal do Lampa de heró, 
porque .1 fies iodo o mundo encabulado. Mande 
suas sugestttes, e continue haledisdo com o pes-
soal daí pra que elas comprem o jornal. AlMi. 
Curitiba está perdendo, cai malérle de vendas, 
pra cidades menores e menos ricas. O que está 
acontecendo coas os meninos e ai meninas dai? 

Verão carioca? 

Ao Lampião da Esquina. Rio de Janeiro. 
'RJ. Há vários meses venho lendo o Lampião e 
sempre com vontade de escrever-lhes, pelos 
motives os mais variados. Não sabia por onde 
começar. Isso, até quando recebi e acabei de ler a 
entrevista do Fernando Gabeira. Sensacional a 
entrevista. A entrevista e o menino. Aotenniná.la  
somente me ocorreu "pensar alto" um somais-
simo porra! A clareza de suas idéias, a firmeza 
com que as expõe, impressionaram-me demais. 
Nau por elas. em si, mas por vê-las escritas. E 
tudo aquilo que a gente (eul pensa e não sabe ex-
primir. Foi como se ele desse palavras aos meus 
pensamentos. Portanto, resolvi, estou com o 
Gabeira... e abro. Ainda mais quando soube que 
ele vestiu uma sunga amarela e saiu por ai. 

Aliás, esse número do jornal, o 18 está real-
mente muito bom. Muito sensatas e reais, para 
mim, pelo menos, sa palavras do LeopoldoSa'-
ran. Concordo em género e número, e aguardo a 
solicitada reflexão do Aguinaldo Silva sobre as 
mesmas. 

Outra das bons coisas do jornal, são as pa-
lavras do Jefíerson Barros: "Se você por exemplo 
quer dizer com "heteressexual convicto!' ofatode 
ru nunca ter transado comhomens, é verdade. 
Mas isto, não é convicção. E conjuntura. História 
pessoal. Não significa que nunca tive atração 
sexual por uns homem. (e agora, o meu endosso 
às palavras seguintes, dele ainda): Tive. Tenho, 
Poderei ter." Curto eGrosso. Tenhomaisa dizer, 
ainda, mas deixarei para outra oportunidade. 
Apenas quero registrar os meus cumprimentos ao 
Rubem Confete peles artigos publicados, es-
pecialmente este último, sobre Olga de Alaketo. 
Caberia no jornal, alguma coisa sobre James Bal-
dwin, autor do meu lisTo de cabeceira, Gio',anni?

Vitrines, Casas, Stands. 

WAIRD Lojas e Escritôrios. 

E Confecção de Cortinas 

C Plantas e Jardins. 

Reformas em Geral 
h	 R Planejamento e Design. 

A 
D 
O Telefone; 342 3467 
R 

Pua Soldado Darnásfo Gomes, 20 
Jacarepaguá - Rio de Janeiro

Vejam bem, caberia; tudo influência doGabeira. 
Virou-me a cabeça... Um grande Abraço. 

C. Franco— São Paulo. 

R. - E, Franco, o IsP IS do Lempa cansou 
um rebu geral; desde oPartidio ao Pasquim, foi o 
maior agito. O Gabeira está ai, pertinho de você, 
em Sampa, onde, segundo de, estio acontecendo 
as coisas (ele deixou frustradas as comadres da 
grande imprensa, que contavam com ele pra 
alimentar o noticiário sobre essa baleia, essa 
piada que é o verão carioca; só que Gandr* en-
tendeu o jogo reacionário deles e se mandou). 
AlIás, nesse momento em que a gente está aqui, 
respondendo ás cartas dos lehores, está chovendo 
pra cachorto. Verão? Qua, que, qual 

Famosa Campinas 

Oi gente, tudo Bem? Nem preciso dizer que 
adoro oLampo. né? Assim como eu. mil enten-
didos daqui curtem esse jornal. SÓ isSo consigo 
entender uma coisinha: Sendo Campinas uma 
cidade ecos a fama que tem, não ter nas bancas 
algo luminoso como o Lampo, que é isso, gente? 
E as bichas campineiras, coes é que ficam numa 
dessa? Pra mim por exemplo, fica dificil ter sem-
pre às mãos esse jornal, que é um desbunde. Se 
bem que já era tempo de eu tomar vergonha na 
cara e ter feito uma assinatura. Vocês são Ótimos 
e não temos como agradecer o trabalho que vocês 
tem feito. 

Eu gostaria que lesse publicado, assim que 
possível, parte de troca de correspondência o meu 
recado: "Se vocês acharam que estou pedindo 
demais, eu também concordo. .So que estou 
precisando de alguém, que lese 'a vida mais a 
sério. Chega uma hora que não dá mais pra brin-
car. Desde já fico muito agradecido por tudoque 
vocês tem feito por nos e desejando que vocês 
prospereni cada vez mais. Um Abraço 

Hugo—Campinas, SP. 
R. - O leu recado está no Troca-Troca deste 

número, Hugo. Quanto ao jornal chegar em 
Campinas, façamos o seguinte: você descobre t 
endereços dos distribuidores de jornais e revistas 
dai e nos manda. E eritio a gente entra em cosi. 
talo com eles, lá legal? 

L'oença social 

Caros Amigos, já escrevi para vocês e ainda 
não tive vez. Tudo bem, compreendo as dificul-
dades e talvez algum critério dc seleção do jornal. 
Desta vez escrevo para vocês a fim de fazer um 
pedido, que acredito ser de "utilidade pública" a 
todos os Iampiônicos, Por 'azar, peguei uma doen-
ça venérea em lugar pouco agradável, e uma 
dificuldades enorme tive que vencer para pro-
curar um médico (particular, é claro, por sentir 
que pagando 1200 a consulta seria pelo menos 
melhor aceito). 

Carlos - Rio. 
R. - Estamos tentando incluir alguns mé-

dicos em nosso "indicador preihasloerar', Csr. 
linhos, lá conaegulmce advogados, psicólogo., 
decorador, etc., mas médico, •ié agora nada. 
Sabemos que alguns aio até eap'ecleilaias em 
doenças de senhores entendidos. Mas eles resis-
tem um pouco à Idéia de anunciar no Lampa. 

Os fuzís da 
Sr Pacheco 
l' so uma palinha pra quem iosia (te 

nitro:: não se deve perder Os Furís da Se-
nhora Cerrar. de Renoir Brecht. soba direção 
de Tânia Pacheco, no teatro da Casa do Es- 
tudante t.lnisersiiário iAs'. Rui Barbosa. 762. 
Riot. O espetáculo tem música e sonoplastia 
de Nélsem Guerchon. programação visual de 
Adriano de Qanino e Germano BIum e um 
elenco de genie jovem mas cheia de garra. 
Tânia. a diretora. & chapinha aqui da casa, e 
conto vocês sabem, o lema do LAMPIÃO 
sempre foi: "ara amigos. tudo" 

"Hstódas de Amor"
	 Vem aí "História de Amor" da Esquina 
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CARTAS 
NA MESA 

Deus no coração	 Recife chamando 

Cerca amigos do Lampilo. tenho lido com 
multo carinho o trabalho de so, a luta de 
vocês, que também C nossa, a favor das classes 

menos tavorraidas". A luta contra a hipocrisia e 
a maldade insiituàonalizada. Uma das Insti-
tuições opressores do homem guei é a lgreja lato 
através dos seus documentos, cartas pastorais e 
atos concreka. Gostaria de relatar para vocês e se 
possível para os Iciotres deste jornal, um ato de 
injustiça, opressao e crueldade cometida contra 
alguns homem-homossexuais por parte da igreja. 
No dia 14 de maio passado, o bispo de Ilhéus - 
Ba, expulsou grosseiramente de sua Diocese os 
seus nove seminaristas que integravam a co-
munidade do Seminário d'aquela Diooe. A 
Igreja de Ilhéus, deu um passo atrás na histeria e, 
moto na famosa Idade Médii, ctxlosl do rela-
cionamentoecomunhão com a Igreja os seus nove 
melhores seminaristas. 

NAot que tossem jovens "frescos e mancas". 
Eram jovens dinárnicca, eficientes, capazes, "es-
perança azul' (expressáo usada por alguém), da 
diocese de Ilhéus. O bispo daquela Igreja con-
seguiu num corto espaço de tempo destruir os 
sonhos, as esperanças,as realizaçôes de nove 
jovens estudantes de teologia, simplesmente por-
que estes rapazes, homossexuais, conseguiram 
descobrir a sua verdadeira sexualidade e bus-
caram se afirmar nela. Justamente no momento 
em que a Igreja procura ir doeneceiLro das classes 
marginalizadas, acontece este fato, dando uma 
prova concreta de que a hipocrisia ainda é a 
melhor maneira para esconder os próprios de-
feitos	 - 

Sabemos e os bons exegetas (estudiosos da 
Bíblia) sabem que muitos trechos do livro sagrado 
sáo expressão de uma cultura judalca, profun-
damente moralista e machista, ceissnjieiuemen-
te anti-homossesual! O que diremos do reta-
oonamento de Jônacas com Davi? E claro que 
para um bom entendedor o relacionamento deles 
era de cunho homossexual (ex.: 1° Samuel caps. 
I8;201. 2P Samuel - "JNwtas meu irmão, meu 
coração se parte por tua causa! Tu me eras tão 
osit0Tua amizademe era mais panciaisa que o 
amor das mulheres". O que dizer dessa jura de 
autor? Por que Jesus não se pronunciou contra o 
homosseuxalismo nas suas pregaçras? Sabemos 
que Israel nu seu tempo era dominada pela ci-
vilização grego-romana e esta era profundamente 
hcirmasexual. Por exemplo: 19 Livro dos Ma-
cabsrus. cap. E. 15 "Edificaram em Jerusalém um 
ginásio para os gentios, dissimularam os sinais 
da circulaço, afastaram-se da aliança com Deus, 
para se unir aos estrangeiros e escras qs.ar o 
pecado" O ginásio era o local das práticas de es-
polies dos gregos, acompanhado do banho onde 
se realizavam as práticas homossexuais Por que 
Jesus não condenou esse relacionamento? Cer-
tamente porque Ele é pelo homem e não pela los-
tituiçâo. 

"As vezes a Igreja me mete inoo, (dizia orna 
amiga e unia grande mulheri. De vez em quando 
ela sangra o csxaçáo do homem para não se ferir 
como lflStiLuiçAo. Mas que diabo. Deus não é a 
1 nsl itsnçfto. Deus é o coraçéo do homem". Vamos 
esperar que a Igreja no seu bom propósito de se 
tornar a Igreja de Jesus Cristo. a Igreja dos ho-
mens marginalizados, venha em ajuda de mi-
Ihres de homens que se sentem à margem, porque 
são homossexuais. Tenho orrseaa de que rsta 
somas amados também por Deus eque na sornas 
criaturas doseu lindoplanode amor. 

J. L, —Salvador. 

R. - l lsaoaí, J. L., não [cal, certa mente, com 
• instituição - tentos teses rrmaora - que 
Cristo sonhou, poisDeus é o coraçio do homens. 
Já há setores multo Imporsautes da Igreja que" 
auuilo.m uma posição IL.eiária em relaç*o ao 
homoi,euxualiamo; estes segures, se não elo la-
ce.tiv.dos, pelo menos aio tias sena pa 
tolhido.. Já é um progresso. De qualquer forma, 

o que predomina ainda é a eosdeçlo, quase 

sempre manlfestado ali-avia de amças maMo 

concretas, como ia que forem feita,. recente.ma-

te, aos homnou,eiu.la do Rio, respomabtlr&do. 

- veja que sandicel - pela v1liada que ora se 

abate sobre a cidade. Com o se, em qualquer 
situação de s4ollada, aio (mama ti lisonstuge.

 sempre, as primelrus aldnssi,.. 
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Um recado para Gabeira. Li sua entrevista. 
Estiou contente. Por Lamplio, por você, pela es-
querda, por mim, pelas mulheres, pelo Nordeste, 
pela Humanidade, pela Terra - nossa nave -. 
pelo tu loro. 

Grupo AçãoMulher - Recife. 

R. - Visa si mulheres da tesa. de Frei 
Caneca. Vis, a Primeira gor.çlo de lUIs.s de 
eleitores de Ar-are! Leiam, miInu, a carta das 
mulheres de Braallia, e tratem de muar me con-
tato coes elas. Estamos todos hiato., no carnais-
salda década de 80. 

Grupos em ação 

CarosLampióscicca: Gostaria que fosse pu-
blicado nas "Cartas na Mesa" a proposta abaixo: 
I) Traio Suei tente organizar-se azo grupos para 
debater seus problemas e lutar por seus direitos. 
291 Um movimento de imbito nacional seria for-
mado, posteriormente, a partir dos grupos. 39) A 
condição sine que non para ser membro de um 
grupo co do movimento naaonal, é ser guei 
(bicha, lésbica, etc.) Não se exclui, contudo, a 
possibilidade de membros honorários, nem ocon-
tato e a colaboração com simpatizantes e outras 
minorias. 49) O movimento nacional teria por 
finalidade não só o debate e a luta peles direitos 
gueis. mas serviria também de veiculo para a 
criação e a divulgação duma "Cultura guá" 
(eriste? Será possível no Brasil atual?) 59) Os 
direitos das minorias, só podendo ser 
respeitados numa sociedade democrática, o 
movimento nacional guci deveria fazer frente 
única com todas as [orças interessadas ria ias-
tauraçAo de uma verdadeira democracia eco-
nômica, política e social no Brasil 69) Uma tarfa 
importante dos erupos e do mcMnsto seda casa 
cientizar o maior número possível de gueis, no 
sõdas formas específicas de opressaoe alienação 
deque são vítimas, mas também das mais gerais 
e mais amplas. Fazê-los compreender que são 
manipulados e que correm risco, como indivíduo 
e como grupo, de perseguição e extermínio se nAr' - 
lotarem por sois direita e não se integrarem, 
como indivíduos e grupo, a uma luta mais ampla 
pai' urna autêntica democracia. 

Em suma, assumir ogueto. mas recuar ocon-
finamenio nele. Sei que tudo isso parece para-
nóico, mas o Lampião também, antes de ser 
realidade foi paranóia. Os movimentos guás nas 
áreas desenvolvidas idem, Portanto, às armas, ir-
mãos. Ótima a entrevista coma oF. Gabeira. Comi-
linuem dando cobertura aos movimentos negros 
leu seu branco), que diabo, eles são mais da 
metade do pais, já deviam possuir até rede na-
cional de TV. Não es"a.i criticando-os por isso to 
que seria racismo), ias sim a estimulá-los - 

THE CLUB 

Um novo lugar ia noite 
Drinks - musica


com idin luis 

. 

Diariamente, a 'partir de 
21hwas 
Rua Cristiano Lacorte, 
54 
Copacabana

apropriem-se "desse mais da metade" que é de 
vocês, 

Lenina Portoguri - Porto Alegre. 
R. - Lenlua, querida, será que nóia não Já 

fomos apresentados alguma vez? 

Cantora fresca 

Querido LAMPIÃO Seu leitor assíduo deste 
gostoso jornal desde o nP 1, mas só agora resolvi 
escrever pra vocês. Puxa como é bom saber que 
existe alguém lutando pelos nossos direitos, pela 
afirmação do homossexual dentro da sociedade 
.iepcis de tanto tempo em que vivemos nas som-
bras e nos guetos. A hora é essa, agora inala do 
lua nunca precisamos nos unir para que esta luta 
não seja eia vão; eu acho que não deve existir 
diviss dentro do mundo guei, pois somas terias 
um pouco marginalizados, seja a bicha louca, o 
enrustido, o travesti, o sapatão, a entendida, en-
fim toda essa turma que sente a cada dia que se 
passa que está chegando o dia da nossa total 
aceitação pela sociedade, independente de nossas 
preferências sexuais, mas sim como seres hu-
manos que somei, com a nassa grande senti-
hilidade que cada guri trás dentrode si. 

Tenho 25 anos, soe profissional liberal, e me 
assumi desde ci 17 anca. Devo confessar que no 
início não foi fácil, o preconceito e a repressão são 
elementos que ainda existem dentro das pessoas 
mesma em ambientes como a universidade, 
sabem, foi uma barra mas não me arrependo, 
todas as passeis que me criticavam hoje me 
aceitam numa beu, pesa eu mostrei a elas que um 
homossexual e uma pessoa como outra qualquer 
que ama, sofre, tem sentimentos, e não temos 
nenhum "desvio", seja pslquicoai om'gánico. 

O ideal sena que todos ei gueis fizessem oque 
eu fiz, independente da posição social, pois sei 
que muitos têm medo de perder uma peniç,.o co 
emprego, mas eu acho que para sermos aceitos 
temos que primeiro nos acaMarmos, pesa cranoal-
guria vai nos dar valor se nós mesmos nos enver-
gorihamos do que somes? Um grande beijo pra 

P.S.: Posso dar uma sugestão: por que vocês 
não soltam com entrevistas com as guris comuns, 
que não são artistas? Tsxlea n& ternos uma es-
tória para contar, e uma lição de vida para 
aqueles que se encontram em conflito com a sua 
consciência. Quanto aos artistas, que tal uma en-
trevista com a Simone, a nossa musa guei da 
M.P.B.? 

SérgioRodngues - Rio, 

R. - A gente está pensando em voltar o )orts.I 
cada ver mak, nos prfxalmos números, pare ao 
preto., comum, Serginho. Essa história de arde-
te já encheu o ssacot, até pai-aos aquela bis 1" de 
que homossexual é maIs sen,íwl, mala fino, mala 
delicado, por isso acaba se tornando artista. Não 
é nada disso, pó, tem bicha estivadora pra os-
chorrol Quanto • Simone, meu amor, aio esteja 
tio certo de que ela gosta de n oque ela quer, 
realmente, é vender eu dlaqulnhos dela, lá legal? 
Ma, se alguém falar me LAMPIÃO perto dela, a 
moçoila tios cheia de nbé-nhém-nhêns. 

Psk'oterspl. Existencial - Terapia e. 
nitRo -sexual 

'lrzsiózele.s Rodriaes - Pskologo CRP. 
05.2512 
Fones 286-9561 e 226-7147 

Rua Barão de Lucena 28. 28A - Botakg 

Encontre um amigo. Visite 

THERMAS 

DANNY

SAUNA E 

MASSAGEM 
Rua Jaguarlbe, ti0 484 
Fone 66-7101 
São Paulo

************* ** *** 
* LAMPIÕES E MA-: 
* RIAS BONITAS - Lam-

pião precisa (maiores de 
idade) para modelos * 
fotográficos. Enviar foto * 
postal de rosto e corpo


-inteiro para Caixa Postal* 
4103 1 , Santa Teresa, RJ.,


.CEP 20241 a/c Dimitri * 
'Ribeiro, com os seguin- * 

te dados: nome, idade, 10,
altura, peso, endereço e * 
telefone, Depois é só * 
aguardar chamada. 

, 4..4.4************* 

Oscar Wilde 
O fantasma


de CantervjJje 
Uma seleção de con-

tos, e mais as cartas de 
amor que o grande es-
critor enviou, do cárcere, 
para Lord A/fred Dou-
glas. Peça pelo Reembol-
so Postal à Esquina - 
Editora de Livros, Jrnais 
e Revistas Ltda. (Caixa 
Postal 41031, CEP, 
2000, Rio de Janeiro - 
RJ). Cada exemplar cus-
ta Cr$ 110,00. 

VJCJ'OftlA kUHN - ari1ai& 
Aumida Jsrmaa 533, api. 44, M - 
SP. Fones S2l-O9(j'uca4m), 

HELIO J. DALEFI - 	 Is. 
maspata - cI.k'o i'aL Pua José da. 
N.me. m. Fome 521-09 - plamelio 
Muu$gma (pela Ameida I.ibgm, até 
k @na. C.ié Sdt,sI Domialma). SI. Paulo 
- 

Maxon Antônio Chagas Guimarães 
(Psicólogo - CRP0512550) 
Co.,ultórloi Praça Saeua Pnds, 45/1502, 
Tijuca. Telejonesi 2$4-6714 - Marcar hora 
das l4àal7hortas.

LAMPIÃO da Esquina 
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Desvio receber uma assinatura anual de 

LAMPIÃO da Esquina ao preço de Cd 25OOO 

Nome 

Endereço 

CEP 	 Cidade 	 Estado	 - 

LAMPUO Éo- PAUj 

PRA TODA OB R A 

1	 Um espaço aberto 
1	 às minorias. 

LAMPIÃO 
Assine agot

Envie cheque ou vale postal para a Esquina - Editora 
de Livros. Jornais e Revistas LIda - Caixa Postal 
41031 - Santa Teresa - Rio de Janeiro-RJ CEP 20241
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Suas paixões e problemas, suas 
alegrias e tormentos. Leia-os 

HOMOSSEXUAJJDAI)E EM PERS-
PECTIVA 

WIflLim M p ies e Viraulia Ioiaa 
Wilbam Mastera e Virgínia Johnson 
363 paginas. Cr$ 510.00 
Um livro que é um resumo da pesquisa de 

mais de 20 anca, no Famoso The Masters and 
Johnson Institute, sobre ci homossexualismo 
(masculino e feminino). A primeira tentativa 
séria de saber, em vez de presumir, tudo sobre os 
aspectos paicdisiológicos do função homos-
sexual. Dezenas de casca estudados, e o fim de 
um tabu: i prazer dos homossexuais não é 
menor que odos hetei-oasexuais. 

SEXO a PODER 
Vários autores 
218 páginas, Cr$ 150.00 
Jean-Claude Bernardet, Aguinaldo Silva, 

Maria Rita Kehl, Cuido Mantega, Flávio 
Aguiar e muitos outros discutem as relações en-
tre sexo e podes-. Dois debates: um sobre ho-
mossexualidade e repressão, com o pessoal do 
grupo Somos, de São Paulo. 

TEOREMAMBO 
Darcy Peatesdo 

108 páginas, Cr$ 120,00 
Um Papai Noel muito louco, uma bi-

chinha sorveteira, uma fada madrinha de-
sligada, a história do bofe a prazo fixa muito 
humor e aon atas* no novo livro do autor de A 
Mieiiii eCreacilda e Espartanos. 
Ilustrações do autor. 

AMFTA 
Darcy Penteado 

99 páginas, Cr$ 120,00 
Darcy Penteado ilumina detalhes do 

gueto que a maioria gostaria que o homos-
sexual fosse circunscrito (Léia Gilson Ri-
beiroi. O livro de estréia de um escritor que é 
também um atisista em favor dos grupos es-
tigmatizados, 

CRESCI IDA E ESPARTANOS 
Darcy Penteado 

1119 páginas como este, que fala tudo aberta e 
desafiantemente, possui a dignidade bem 
mais culturalmente verdadeira de resistir aos 
bãi-harra preconceitos" 1: Paulo Hecker Filhot. 
Duas novelas e cinco contos, do total non sen-
se ao realismo poético. 

NO PAIS DAS SOMBRAS 
Aguln.ldo Silva 
97 páginas. Cr$ 120.00 

Dois soldados portugueses vivem um 
grande amor em pleno Brasil colonial: envol-
vidas numa conspiração forjada, acabam na 
forta. A história, recantada a partir de 1968, 
faz um levantamento de quatro çculos de 
repressão. 

REPUBLICA DOS ASSASSINOS 
Aguinaido Silva 
157 páginas, ('r$ 150,00 
Bichas, piranhas e pivetes enfrentam o 

Esquadrão da Morte (e vencem!) A incrível 
história de um dos perldca mais conturbadas 
da vida brasileira, de 1969 a 1975, tendo canso 
pano de fundo os cenários do submundo 
carioca. 

PRIMEIRA CARTA AOS ANDRÓ-
GINOS 

Agutunido 5(1v.

134 páginas, Cr$ 120,00 

A única maneira de obter a igualdade e o 
progresso nos relacionamentos humanos e 
amorosos consiste na expressão franca da 
natureza bissexual de todo homem e mulher". 

MULHERES DA VIDA 
%'árka autores 
77 páginas. Cr$ 10000 

Norma Bengeli, Leila Miccolis, Isabel 
Cãmara, Socorro Trindad C outras mulheres 
qucnttsstmas mostram neste livro a nova poesia 
das mulheres que não se conformam com a 

LAMPIAO da Lsouma

opressão machista e tentam inventar sua 
própria linguagem. A poesia feita nos bares, 
calçadas, ônibus, bostes, prisões, manicômios e 
bordéis. 
Um romance que é, também, um estudo sobre 
a sexualidade. 

O CRIME ANTES DA FESTA 
Agslnaldo Silva 
136 páginas, Cr$ 100.00 
Através da história de Angela Diniz e seus 

amigos, que ele trata como se Fosse ficção, o 
autor interpreta e esclarece todas as cano-  
tações de um instante dramático de nossa alta 
soddade. Uns libelo contra o machismo e a 
opressão. 

TESTAMENTO DE JÓNATAS DEI. 
XADOADAVI. 

João Sflvéslo Trevban 
139 páginas. Cr$ 120,00 
Uma viagem do autor em busca de si mes-

mo.Anos de estrada, de solidão e fome re- 
sumidos num livro escrito com suor e sangue. 
Nestes contos, a história de uma geração cujos 
sonhos foram queimados lentamente em 
praça pública. 

QUEDA DE BRAÇO 
Vários autores 
302 páginas. Cri 150,00 
Uma antologia do conto marginal,

noite paulista e um operário de Cubatão. 
Waldir/Shirlcy é um personagem que aceita 
enfrentar todas as humilhações para ser fiel ao 
seu desejo. Dois seres humanos, cossificadca 
pela opressão, brigam pela vida. 

RELATÓRIO SOBRE A HOMOSSE-
XUALIDADE MASCULINA. 

Michel Boa e Aacee d* Are 

381 páginas, Cr$ 400.00 
Mil homossexuais respondem a um ques-

tionário : são homens que se atraem, se 
amam, se invejam, se unem para o melhor e  
pior, conhecem as alegrias e os tormentos do 
amor e querem integrar-se numa sociedade 
que ainda os difama, lança-os na prisão ou os 
desdenha. 

COXAS 
Roberto Ph'a 
70 Páginas, Cri 85,00 
Sei licd, & D.'ks de um poeta lou 

quérrimo: pornosamba para o Marquês de 
Sade, Bar Cazzo d'Oro. Antino e Adriano e 
outros poemas. As ilustrações são de Maty 
Vjtart. 

Escolha os que você quer ler e Faça o seu 
pedido pelo reembolso postal à Esquina - 
Editora de Livros, Jornais e Resistas Ltda. 
Caixa Postal - 41031. CEP 20.000, Rio de 
Janeiro— Ri. Vocésópagará quando receber 
o aviso do correio. 

reunindo os autores que os editores têm medo 
de publicar Gente Finíssima, Benicio Me-
deiros, Fernando Tatagiba, Glauco Mattoso, 
Júlio César Monteiro Martins, NUto Macid, 
Luiz Fernando Emediato, Paulo Augusto e 
Reinoldo Atem, entre outros. 

os SOLTE1ROES 
Gasparino Da ta 
213 páginas, Cri 140,00 
Um livro que se dispõe a esmiuçar o mun-

do dos homossexuais e tudo o que os tolhe: a 
incompreensão que os cerca, o medo. Escrito 
sem meias palavras, ele vai buscar a lin-
guagem dos seus personagens lá onde autor os 
encontrou. 

O FANTASMA DE CANTERVILLE 
Oscar WIIdc 

140 páginas, Cri 110,00 
De Puduadb e Balada de Cárcere de 

Resdlag, dois dos mais patéticos depoimen-
los pessoais da literatura universal, juntos 
num livro que também reúne algumas das 
histórias mais espirituosas e brilhantes do 
autor. Um livro raro. 

SHIRLEY 
Leopoldo Serres 

95 páginas, 110,00 
A história de amor entre um travesti da 

** 
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Gasparino Damata 

No elevador bastante cheio — es-
tava na hora de todo mundo sair doa es-
critórios —, lado a lado, Ferreira o ob-
servou de esguelha: verificou que ele es-
.ava muito magro, tinha a pele cheia de 
manchas, chupões pelo pescoço, per-
dera totalmente aquele jeitão de garoto 
desprscupaoo, que comia por dois; as 
roupas que usava não eram dele, e o 
pior de tudo; fedia corno aqueles ga-
rotos que a turma pegava na rua, levava 
para casa, e a primeira coisa que fazia 
era mandá-los para o banheiro, lavar-
se, esfregar bem os pés, que via de regra 
cheiravam mal; lavar o traseiro e por-se 
em condições de lazer o programa. Não 
era mais nem a sombra daquele sujmho 
interessante que apanhara uma noite 
em frente ao Mercadinho Azul, usando 
roupas boas, mas daquele jeito — sem 
tomar banho há vários dias, morto de 
fome, que antes de qualquer coisa per-
guntara: "O senhor quer pagar um lan-
che pra mim?" Levara-o a um lugar 
mais discreto, sentaram, perguntara: 
"O que é que você quer comer? E ele 
dissera sem pensar duas vezes: "Quero 
um bife com fritas". E devorara logo a 
entrada, um pãozinho e a manteiga 
gelada, em forma de bolas, bebera dois 
chopes e de repente se tornara loquaz, 
so falava em ser pára-quedista ("Como 
enchia!". E depois que devorou o bife 
com fritas e mais outro $ozinho, con-
tou-lhe toda a sua vida — tinha dezes-
sete anos. nascera em Jui7 de Fora, 
tinha mãe, mas, 6rtão de pai. detestava 
o pdrssIo. 

Foram diretos para o bar da Casa 
Westfhalia, no outro lado da Sete de 
Setembro - frequentado quase ex-
clusivamente por estrangeiros, em geral 
alemães e autriacos, e alguns entendidos 
conhecidos do gerentes - onde se ser-
viam os melhores queijos franceses e 
suiços, pão de centeio feito na própria 
casa, chope excelente em canecães de 
barro, e um uisque-sal considerado de 
primeira, talvez melhor do que o ser-
vido nos bares de certos hotéis de luxo, 
como o Copacabana Palace, preparado 
por um garçom idoso, muito gentil, que 
fora do Vogue, no tempo que a famosa 
boate era dirigida pelo Barão Von Stuc-
kart. Dirigiu-se para o reservado e lá 
desobriu Felipe, que a turma chamava 
de "o gringo", cada dia mais careca, 
recurvado e franzinho, pensativo, brin-
cando com o copo de uisque, como se já 
estivesse esperando alguém — que, se 
já não tivesse lhe dado o bolo, estava 
para dar —, bebendo com aquela clas-
se impressionante ( ­ Nunca se viu o 
Felipe bebedo. sabia?"), de causar in-
veja: aproximou-se, puxou a cadeira 
com um gesto de enfado, cumprimen-
tou-o discretamente, sentou, de olho no 
rapaz que dissera que ia lá dentro, no 
mictório, demorava, mas que afinal 
apareceu; ficou se abotoando sem 
muita pressa na porta de entrada, meio 
desconfiado, como se quisesse marcar 
encontro para mais tarde com a pessoa 
que o bolinara na privada. 

1...) O rapaz sentou, olhou mais 
uma vez na direção do sanitário ainda 
desconfiado e Ferreira o apresentou a 
Felipe - que o cumprimentou com um 
gesto peculiar, baixando o queixo. 
silencioso —, e em seguida perguntou, 
ão porque desconfiasse, mas por força 
do hábito: "Vocês dois já se coche-

ciam?" E Felipe respondeu, sem muito 
interesse: "lá, mas S/) de vista lá j. 
Fluminense". Em pouco teip. o 
devorou os dois sanduíches que o gar-
çom trouxe, beliscou no prato de Fa'-
reira, que não gostou, perguntou se 

podia pedir mais e o dentista deu de 
ombro, arrependido por te-Io trazido a 
um lugar como aquele onde as coisas 
além de finas eram caras. Sem achar 
graça na proposta, como quem não está 
fazendo muita questão de uma coisa 
mais está, disse, de maneira um tanto 
cáustica:	 - Pode pedir quantos san-
duíches quiser, rapaz. Mata a tua fome. 

( ... ) E voltando-se para Felipe, que 
bebia em silencio, tão delicado e dis-
creto que nem parecia estar presente. 
Ferreira desabafou, como o ator prin-
cipal de uma tragédia grega que diz 
uma fala que não está no texto, espécie 
de libelo acusatório que ele arrancou de 
dentro, num momento de desespero, 
mas que encaixou às mil maravilhas 
(sua voz pausada, seus gestos medidos, 
sua postura, a própria forma corno ele 
disse a coisa trazia a marca de uni sen-
timento milenar, que habita o coração 
de quase todo ser humano, desde tem-
pos imemoriais, e onde o amor e o ódio 
se confundem): 

— Este é o famoso Laércio, de quem 
certa vez lhe falei, lembra? O garoto 
mais bonito e cobiçado de Copacabana 
e talvez do Rio de Janeiro. Pois bem, 
me deixou para ir viver com uma va-
gabunda. Uma babaca reles. Uma 
mulher sem o mínimo de classe. O 
resultado é o que você está vendo aí, 
agora... 

E logo em seguida: 
- Acho que você a conheceu. Uma 

tal Elvira, que foi minha cliente. E 
depois deu para aparecer lá no apar-
tamento, sempre acompanhada de um 
broto até interessante chamado Snia.

Você sabe quem é, mas não está lem-
brado. Ris bem. sabe da melhor 9 Ata! 
Elvira, me disseram depois, é lésbica: 
dessas que de vez em quando põem um 
garoto dentro de casa, para dar cober-
tura despistar um pouco. E nem assim 
adianta, porque mais cedo ou mais tar-
de o Rio de Janeiro em peso fica saben - 
do que o caso dela é mulher. E não é 
que esse besta ai foi na conversa, caiu 
na esparrela... 

Surpreendido com a atitude de 
Ferreira, que nunca o perdoara, e que 
em várias ocasiões mandara recados 
para ele por outros garotos, Laércio se 
descontrolou e parou de mastigar, 
ruborizado: olhou desconfiado para 
Felipe, que se mantinha de cabeça 
baixa, muito circunspecto, rodando o 
copo de uisque-sal entre os dedos lon-
gos, sem querer tomar parte, deixar-se 
envolver num assunto que já dera muito 
o que falar. Em seguida olhou para 
Ferreira, que fumava despreocupa-
damente, tranqüilo, como um grão-
senhor contemplando os seus vastos 
dom friios. Na verdade, Fereira não via 
porque perdoá-lo, e ainda se sentia bas-
tante humilhado e ressentido por causa 
daquela deserção estúpida, pois, como 
se não bastasse, a turma quase toda 
caíra em cima dele, e durante vários 
dias os telefones não pararam, só se 
falava no caso, todo mundo ria e gozava 
às suas custas: desesperado, telefonara 
para o apartamento de Elvira e arrasara 
com a moça. reduzira-a a zeto, e lá 
pelas tantas entrara pela vida particular 
do rapaz, dissera cobras e lagartos do 
coitado, e foi aí então que a turma caiu 
na vida dele, dizendo que ele tinha per-
dido a classe. que otal telefonema fora 
uma infelicidade total e outras coisas 
mais. Durante várias semanas se tran-
cou em casa, não foi visto em nenhum 
dos lugares que costumava freqüentar,

entrou de férias, refugiou-se era Pc-
trópohs, na casa de Hilário. Mesmo as-
sim continuaram a falar mal dele a 
arrancar-lhe a pele: e embora o rapaz 
fosse "flor que não se cheira", todos 
ficaram do lado dele e contra Ferreira. 
E. em relação a este, afirmavam em 
coro, sempre que o assunto vinha à 
baila: 

- "Ele bem que mereceu. 
(...) A coisa que mais desejou 

durante todo esse tempo foi poder vin-
gar-se de Laércio, humilhá-lo na 
presença de um companheiro. ir à 
forra, porque o que dissera dele à Elvira 
por telefone, naquela ocasião, não fora 
nem a metade, um terço do que tinha 
para dizer: infelizmente ele desapa-
recera de circulação. não tivera mais 
notícias suas, onde parava ou podia ser 
encontrado, porque os garotos do 
Fluminense sumiram não apareceram 
mais no apartamento, e por último 
soubera que tinham assinado contrato 
corno profissionais para jogar em times 
de Salvador e do interior de São Paulo. 
Agora. quando menos esperava. eis 
que a sorte o favorecia, colocava a 
vítima à disposição do algoz: faminto e 
sem ter para quem apelar, num mo-
mento de extrema dificuldade, o bes-
talhão se lembrara dele, viera correndo 
à sua procura, na crença de que sua 
presença era o suficiente, bastava para 
ele passar uma esponja no passado e 
recomeçar vida nova, ao seu lado. 

(...)Lançou um olhar de desafio na 
direção de Ferreira, que mordiscava a 
unha do dedo mínimo, fingindo-se 
desinteressado, distante, mas que 
não perdera uma palavra, um detalhe, 
arrastou a cadeira, aproximou-se mais 
de Felipe, e. colocando a mão no canto 
da boca, perguntou em voz baixa: 

— Posso pedir mais um sanduíche? 

**
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